








T. A. ÀraripeMunior 

LITTERATÜRA'BRAZILEIRA 

FAUCHON •& C.'a 
Llvrclfs Editores 

125, Rua do Oüviddr, 
KIO DE JANEIRO 

Gregorio de Mattos 

cm 1 5 unesp 10 11 













0 

Eslre joyaix... at „ (tcs ehoses forluilcs. 

Pantagr., lii-. 





PREVENÇÃO 

ComiHiz osto ensaio e publiquoi-o no Jornal 
lio lirazil durante os mezos de Fevereiro o Março 
<le 1893. Ileiiroduzindo-o sem alterações, addiciono 
agora os capitulosXI e seguintes, que deixaram de 
ser dados A estampa naquella época por pensar que 
tinha abusado assaz da benignidade do .Tosd Verís- 
simo, então directorda referida folliae aquém sou 
muito obrigado. 

Julgo a vulgarisaçào do livro opportuna visto 
tratar de um liomem, de um poeta, (pie, de todos o 
mais brazileiro, foi até hoje o mais deprimido, 
licndo-se este ensaio ver-se-lia que ha duzentos 
annos houve no Hrazil cpiem tivesse coragem de ser 
nacionalista. 

Neste momento todos ou grande parte dos bra- 
zileiros o querem ser, t;ra^as..iU).araudrx.bo<lue uue 
a naçilo acaba de s\ip.portar,^d('spi'rljan^); ; 
conscientemente ; 'Oregpr.io_^lè ILaltos leÇ-síf^líat" ' 1 
vista sem o saber, maS achou tcidaü as;formiiri)*'<fé 
nativismo (jue estito na actualidjlde' em grande í 
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Nito considerando osto trabiillio dt^íliiitlvo, 
também não procurei dar iílf;uns capilulos o doscn- 
volvimento (lue comportavam. Gr('f,'<irio <lo Mattos 
6 toda a jxiesia do século XVII. Já se vO, ijortanto, 
([Ue para ser completo eu deveria escrever a liistoria 
geral daípiella éix)ca, o (pie opportunamente farei, 
([uando tiver publicado outros escorços paralellos, 
e puder reiiiiil-os num estudo hieratico e demotico 
da vida mental bra/.ileira. Contento-me em indicar, 
em nota.s, alguns dos assumptos ipie se prendem 
mais proximamente ao objecto e.xclusivo do livro. 

O metliodociue adojitei, na preparação deste en- 
saio, éo mesmo que tenhose;íuido desde 1878. Orien- 
tado no evolucionismo spenceriano e adestrado nas 
applicaçôesde Taine, procurei deix)is fortalecer-mc 
no estudo comparado dos criticos videntes. Todos 
os pontos de vista da exe^íe moderna tem sido 
objecto de minhas preoccupações. Toda idéa boa 
ou mil, aproveitável ou inexequivel, é sempre 
humana. Assim ix)is acostumei-me a nada des- 
prezar. Oproprio pessimismo p os seus variadis- 
simos dialectos litterarios, occultismo, decadismo, 
prerafaelismo, wa^ínerismo, vão me ensinando a 
di.scernir melhor as coisas humanas e a dirigir 
o espirito iM)ndo de lado o (lue 6 fortuito. Devo 
declarar também (pie muito continuo a apren- 
der revendo Aristóteles, Longino, Iloracio e prin- 
cipalment(! o bom (Juintiliano. O Laoeoonte de 
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Lcssing fo/, época na minlia carroira de critico, 
apczav <!(■ liavcl-o coiilicciilo quando jil oslava 
muito lamiliarisado com a ostlictlca de Tsiinc. 
Lcssin;;, pelo menos, convcnccu-mc de (pie os prin- 
cípios da arti", os ^('mcntos simples, jit eram co- 
nliccidos da antijruidadc Krcfja, e que a critica 
moderna ajienas desenrolcni-os, equilibrando-os, e 
agora trata de adaptal-os it vida complexa do espi- 
rito seoilar. 

Com taes muletas, ií luz da alegria rabelai- 
seana, da sã alegria da vida, dessa alegria que 
combate as duas sui>remas negações, do diabo e da 
morte, tenho avançado ; e graças a ellas pude com 
a fraca candeia do nii'U espirito illuminar o vulto 
desse poeta do século XVII, (pie ja/.ia coberto pela 
polilha lios códices indecifráveis, limpo a meio do 
pó das bibliotliecas jiela caridadi' do malogrado 
Valle Cabral. 

Possa o meu trabalho conci'der algumas horas 
de repouso e contentamento aos afadigados pelas 
lidas diurnas e (pie se não occupam com velharias. 
l)ar-me-hei, si não fòr considerado imjjortuno, por 
bem pago de haver sacrificado paciência o tempo 
l)ara lançar algumas observações sobre o nosso 
grande poeta, em ]iapel de imprensa e com letra de 
fôrma. 

Rio, Maio dp 18!U. 

T. A. AiiAitirE JuNion. 





GREGORIO DE MATTOS 

(1623-1696) 

Um dos luaioros erros que a critica tem commettido a ros- 
|M'lto tlc Grojíorio <le Mattos tem sido coniparal-o a Raliehüs. 
l*oíler-se-hia approximar o s<mi temperamento do do Aretiiio; 
mas, do do autor do Gargautna^ só por uma deplorável 
confusão de tendeiicias e uma falsa coinprehensllo do nenio 
satyrico do franccz. Uabelais tinha um liumor especial e 
uma philosophia correspondente. Ksta philosophia, se^jundo 
Stnpfor, era o fanlngruelismo, o (imil, como o proprio satyrico 
dellniu no novo prolojío do livro IV da sua obru, consistia 
em uma "certaine líayiito dVsprit conllcte en mespris des 
choses fortuites ".—"Vivre joycux", dizia o mestre." La sere- 
nitc dü votre celeste cerveau jamnis ne soit troublée par nuces 
(juelquonquüs de fasclierie O riso tíauloz dc Kabelais niXo 
feria senílo a epiderme da humanidade; era uma picada de 
alílnetü apenas; e as próprias pessoas per elle attin^idas 
deixivam-se arrastar pelo seu optimismo sadio, pnrsando-se 
de toífa a solicitude humana e/tzendo a alma sobrenadar na bcati. 
tude dahonhomia (nonchaloir). 
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NjuIív (listo rncontríi-so c»ni OroRorio <le Mattos. IVssl- 
inistii objectivo, alma nmlií!nft, carnctor rancoroso, rolaxado 
por temiHTaniouto o por costumes, o i>oeta «Io Afarintcoliis, 
verte foi em todas as suas satyras; e, aiwzar de produoto 
immediato do meio om quo viveu, desconhece a sua cumplici- 
dade, pensa reagir quando aptínas o traduz, cuida morali- 
zar quando ai>enas se enlameia. Seja, porém, o quo for, c ainda 
porque n?Lo quiz, como Uabelais, como Lafontaine, aceitar 
sinceramente, paternalmente, a sua e a loucura humana, 
ürej;orio do Mattos é o satyrico mais acabado, o gênio fero- 
cissimo da relaxaçílo mais accentuado que já produziu a 
natureza. Para este eíTelto foi preciso, comtudo, que um por- 
tujíuez atravessasse o Atlântico, como tantos outros aventu- 
reiros ou degradados da mile patria, e que tivesse filhos; que 
a África mandasse ao IJrazll os elementos de quo so havia do 
formar a mestiçagem de alguns do seus estados; que a Hahla 
se organizasse com os elementos hybrldos que ainda hoje a 
caracterlsam; que finalmente um branco, intelllgente, genial, 
formado em direito, apezar de nascido no lirazll, em univer- 
sidade portugueza, contrahlsse n'aquella época ttlo longhuiua 
um odlo ineluctavel contra a raça que o produzira, o galego, 
contra os mulatos que o feriam á traiçilo, contra os conego» 
que engordavam a contra-gosto seu, contra tudo que aborre- 
cia o seu desfastio o contra a terra que o alijava i>or não 
supportar tamanha indigestno de hmnour, tamanha conclsilo 
de Idéas. 

Gregorio de Mattos foi a lloraçAo da mais hyl^rlda socie- 
dade que tem havido no mundo, e, absorvendo tudo ijuanto a 
colonia no século xvii iKJssuia de original e picante, conu) 
brasilio-euroiK'u que era, deu o livro mais curioso que já 
sahiu do penna humana. 



A satyra.—Suas origens—Os verdadeiros 
satyricos. 

§ 1 

A satyrji, antos de ser um plicnomono social o litto- 
rjirio, c uin plionoinono pliysiolo^íio.o. Irritação do forto, 
sadio o triumplianto, contra o fraco que se arrasta na sua 
impotência, na sua,tristeza, intanííuido pelo aleljâo, a satyra, 
en» sua expressilo mais pura, nílo passa da malijrnidade pro- 
duzida pela exuberancia vital, momentaneamente desviada 
do eixo sobre o qual todos os phenomenos da vida 
universal. DilTerenciaçílo do riso, que, como bem o deílniu 
Spencer, é a valvula por onde se dão as descari^as do sobre- 
excesso de vida e de satlsTação, ella começa a manifestar-se 
desde o irracional, e, ascendendo até ú vida social, na sua 
característica esthetica, apresenta em todas as suas pbases o 
mesmo si(;nal — a preponderância dos sentimentos maus 
s(»bre os l)enijínos. 

Os irracionaes são muitas vezes satyricos ; e não é pouco 
cominum verem-se nas ruas das cidades cães alterosos e so- 
lM'rbos de casas ftdalíras atirarem-se, em troça, sobre o pobre 
lazarento, faminto e (luo t<»vc a desventura de vir, com 
a cauda entre as pernas, mariscar as migalhas de al^ruma 
cozinba de restaurante. Kssa hostilidade dirigida contra a 
fra(jueza, contra a miséria, que raramente deixa de c()nfun- 
dir-se cítm o ridiculo, tive eu, um dia, occasião de observar, 
com pasmo, em um franjxote, parlmso e de linda plumaj^em, 
o ([ual com uma insistência malifína e feroz se entretinba em 
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beliscar um pinto doi>onnft(lo o en^rujado, a quem o 
tirara os últimos r^síiuicios ilc alegria. Kntrc as csiM-cles 
inferiores, quom nilo ví quo o macaco e a raiKisji silo 8pe- 
cimens iwrfeitamente accentuado» d'essa mulÍ;jnidado refu- 
^iudn nort coutliis da vida? l'nrii Cünvenc<'rmo-iios do asserto 
basta recorrer uo Iwm senso do observador popular e ler as 
fabulas de Lafontaine, onde "maitre Uenard" representa toda 
a Rubtil o enganosa jM^rversidade do homem, junta aos instin- 
ctos aír^resslvosdo mais apurado mephistophelismo. Acompa- 
nho-sí5 o cyclo medieval do romance «Io Raposo e depurem-se 
no crysol da critica todas as saliidas, repentes e ajíudezas 
que o i>ovo poz na astucia do persona<;em de onde Gcotho 
tirou o Rtinech Fuches, e ninjíuem duvidará de que do animal 
damninlio ao celebre Mephisto o caminho a percorrer nilo é 
tílo lon^'o como talvez se pense. 

As oriifens physlolojzicas da satyra, iM)rtanto, não se en- 
volvem em muito grande obscuridade; e, transjM)ndo os hum- 
braes, que lhe dilo interesso na vida social, se i>or um lado 
essa manifestaçílo complica-se, por outro olTen^Cíí-nos, talvez, 
dados mais certos do t^ue (jualquer outra, para nilo iv confun- 
dirmos com o sublime, com o Ix^llo, com o amor e com as 
formas intermedias da sensibilidade humana. 

A historia litteraria da satyra esta em i;rande parte feita. 
U<'lna, porém, em toda ella uma dcphtravel Ci)nfusi'lo. 

A satyra é a mali^uidade traduzida em estylo poético. 
Entretanto, muitos historiadores querem a encontrar no 
fundo das concepções litterarias do buddhismo, bem como 
no de outras litteraturas iM>sslmistas; e, li^ando-a ao snta- 
nismo medieval, vem prendel-a ao humour de Swift, do 
Sterne e dos seus imitadores. Nesta ílliaçfto, iM)rém, ha í;rande 
erro de appllcaçílo do principio philosopliico do transfor- 
mismo allemilo e uma fatal preoccupaçilo do escola radical. 
H* suHIcU^nte, conto Já indiquei, conslderal-a uma diíTen n- 
cluçilo do riso sadio, para qu«' ninuuem se lembre mais de 
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chamar satyricos, polo monos satyricos or?anicos, aos au- 
torias de Gullivera ílo Tristrani Shandy. 

K sabem qual a ra/ão de equivoco tão prejudicial á boa 
intollitícncia dos textos ? K' a iuversilo dos mothodos litte- 
rurios operada pelo talento d'aquelles esoriptores. 

Svvift, que nascera para préjjador, doutrinário, fez-se poeta 
e procurou a fôrma do apolono para traduzir o seu profundo 
pessimismo religioso, poUtico e philosophico. Do encontro 
do seu mundo de idéas com a fórnia antagônica que lhe pro- 
punham resultou a illusilo de effeitos que dou lofjar a que 
dissessem: « 

— Swift é um satyrico. 
Stcrne fez quasi a mesma coisa. Era uma alma mystica, 

do azas cortadas c arrojada ao lamaçal do uma sociedade, 
por supposi^ílo sua, corrupta, desorientada, e convictamontc 
louca. A resultante foi esta: Storne ílnfíiu voar côm os cotos 
das azas sobre o íamoiro, em que elle se sonhava submerso; 
o o seu sonho ainda repercutiu na consciência dos criticos, 
como se se tratasse de um Luciano ou de um Apuleu. 

Ha também reproliensivel erro em considerar Juvenal um 
satyrico orgânico. Juvenal, apezar do ter dado ao seu livro o 
nome de Satyras^ não se purgou bastante do caracter do puro 
moralista para que a sua malignidade tomasse a conveniente 
orientação. Muito mais satyrico do que elle foi lloracio, lu- 
brico e tjaiteiro, ferindo os vicios que lhe pareciam ridiculos, 
mas reboloando-se n'outros, onde a sua lascivia o a sua in- 
stinctiva perversidade encontravam ropasto ao .sybaritismo 
littorario do Mecenas. A alma de Juvenal, ao contrario d'isto, 
íiííura-se-me a revivescencia da alma indijrnada do Catão, 
sob cujo ponto de vista assem(»lha-s(5 pasmosamente á do Tá- 
cito, e, nos tempos modernos, á de La Rochefoucauld. Todos 
tres, profundos psycholo^os e ainda mais profundamente 
saturados das enfermidades de seu tempo, tiraram da clari- 
videncia do espirito toda a força o eloquencia existente 
nos escriptos que nos lepinim. São moralistas indignados; 
apenas divergentes na fôrma litteraria que adoptaram. Ta- 
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cito, por«iue tinha apronditlo n historiar, escreveu as !)io;;rn- 
phías tetricasdoTilMírio, Callí^iila, Cláudio o Noro. La Roclio- 
foucauld preferiu fazer psycholojíia em inuNimas e iMuisa- 
inentos. Juvenal, porém, forçado jwhi oi>oca, exhlhiu-sc no 
tjenero quo mais convinlia aos seus leitores, e huiçou as 
satyras quo todos conhecemos. Todavia no fundo nílo se di»s- 
oohre o minimo elemento de mallírnidadc ou de espirito des- 
truidor. Quando níulto a critica descobre n'a(juelles trechos 
immortae.s a adaptaçilo da forma de um ^enoro extranho aos 
intuitos de um moralista acre, violento, picante nos con- 
ceitos, mas nunca es«iuecido do que devia a si e á diirnidnde 
Iiumana. 

Facit versnm iudigiintio^ disse o h^^islador da critica no 
século XVII, reiM»tindo a maxima de outro )e};islador mais 
antigo. Pois bem, a Índi(;naçAo dos ^randn psycliolo^os 
s(^mpre deu e ha de dar o que se encontra nas entrelinhas <la 
satyra juvenale.sca. Tos este modo tamlMMn seriam satyricos, 
Shakespeare, em t;rande parte das suas tragédias, principal- 
mente quando no Ricardo III pinta o caracter de (íh)cester, e 
Saint-Slmon quando nas suas liUmorins descobre as minu- 
denclas mais recônditas, ou antes, o sej^redo das acções 
sempre festejadas dos t;randes e nobres do seu século. 

O verdadeiro satyrlco, portanto, é um psycholono /i 
rthonrs. Nem ú o ironico, nem o )H>ssimista, nemocí>mioo, 
nem o humorista doentio. O verdadeiro satyrico ü Aristo- 
phanes; 6 Dio^enes, na anti};uldade; é Cire^orio de Mattos, 
nos tem]M)s nuidernos. 

A .»íatyra, como dizia A. Comte, o a Rystematizaçâo do 
espirito destruidor. Ku podaria para convenc<'r os meus Iri- 
ton's desta verdade, deitar abaixo toda a livraria <iue existe 
hoje sobre o Auf/wur Swlft e de Sterne, sobn» o couhcô mo- 
Iièresco, sobre a ironia shakesiM>arlana e sobre outras nnini- 
festaçíVs do espirito humano; e a critica franc4>za, in;;leza e 
allemil me olTerecerlam um vasto camiM) de erudicçrw), (»nde 
escollietise exemplos para confirmar a tbese (pie sustento. 
Mas, iMír outro lado, as opinitM^s seriam tfLo emliruJhadas e 
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contruilict()rias,os preconceitos dos ívlleniílus coiitni íi França, 
(5 vice-versa, se iipresenlivrlain por tal inotlo revoltantes e 
absurdos, que acho preferível provocar ti convicção pela 
analysc ilo typo a (lue dediiiuei esto estudo. 

Vaiuos, pois, a O boca do vifenio. 
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O "bocado inferno." —Malignidades de um poeta 

^ I 

o padn;-mestro Antonlo Violrji, roferindo-se aGrejíorio 
(lij Mattos, dissü que "maior fructo produziam as satyras do 
poeta que as missõiís dolle jesuíta". K houve quem assegu- 
rasse que O boca do inferno com os seus versos conseguira 
moderar o desregramento dos costumes e impedir que se 
incrementasse o desgoverno da colonia. 

Ahi tem uma lenda como qualquer outra. Vieira, que, sob 
alguns pontos de vista, recorda o scepticismo e a mordacidade 
dos Srs. Lafayette e Ferreira Vianna; Vieira, que como estes 
nossos conterrâneos sempre amou o paradoxo c o folhetim 
ecclesiastico; Vieira nilo podia acreditar que a satyra fosse 
capa/ de melhorar a alma do ninguém. Se, portanto, elle 
dirigiu aquclla barretada ao poeta bahiano, naturalmente o 
fez deixando-se levar pela admiraçílo que votava ao talento 
de Mattos, cuja carreira, solta a todos os ventos do paradoxo, 
causava-lhe certa inveja, e a que só a samarra da companhia 
llíe impedia do acompanhar, conforme o gênio lhe indi- 
cava. 

Um notabilissimo canalha, eis o que elle era. Perdôe-se o 
uso da i)hraso com que o povo ás vezes define incisivamente 
o caracter de certos indivíduos. 

K nilo podia ser senílo isto o honunn que teve bastante 
coragem para nllrontar as coisas mais delicadas da vida 
conjugai. 
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o povo püz cm Gregorio ile Muitos a ulcunlia d'6> boca do 
in/t-ruo', e nunca professores il« critica ultrapassaram a ex- 
actidüo dessa psycholoKia em duas palavras. 

— O'boca do inferno ! diziam as velhas quando viam o 
I>octasubircaxln^andoas ladeiras da liahia; oelle silencioso, 
apenas confran^indo o rosto em um rictus damnado, como 
Dante em Kavena, proseí?uia em seu caminho meditan- 
do a obra do seu en^?enho, que, se nilo era uma construc- 
çilo semelhante á Divina Comedia, produzla-se [híIo menos, 
naciuelle cerebro, com intensidade i^íual a do do celebre 
llorentino. O satyrico cevava-se na sua doscommunal mor- 
dacldadc. 

O seguinte íacto, referido pelo licenciado Manoel Pereira 
Uebello, em falta d(5 outros mais miúdos, seria sulllclente 
para dar a nota capital da índole de Gre^rorlo de Mattos. Diz 
o blojírapho quo, tendo o poeta lidado a sua sorte á de uma 
senhora de ijenio um tanto impaciente, succedeu que um dia, 
tocada pi)las necessidades e indas dÍstracç(Vs constantes do 
marido, "cuj.i desenvoltura silo pateniesd»? suas obras,'* essa 
mulher nio jwude mais atural-o e sahlu de casa. Uecebeu-a 
um tio, que era homem prudente, o qual, nílo obstante reco- 
nhecel-a innocente, juljiou mais acertado reprehendel-a, acon- 
selhando o regresso ao lar abandonado para evitara rlsotados 
vizinhos e o escandalo da cidade ; dei>oÍ8 disto foi ter com 
o sobrinho o lançou-lhe toda a rlietorlca de que dispunha 
para convencel-o do que era obrljiaçtlo sua receber a esiM)sa 
outra vez, como quem devia dar o exemplo de rectldilo e mais 
lur^^o juízo do que o que do ordinário so encontra no sexo 
fra;;ll. Que iHíiisam quo \M'LOboca do in/nruof Nilo se houve 
jvelos autos. Teve raiva, ü dando pasto á sua veia satyrica, 
nílo trepidou em sacrificar o carinho da esiK>sa a uma phrase 
de eíTeito, a uma anecdota que o ceKbrlzasso. 

— Minha mulher, respandeu elle, fugiu do casa como 
quahiuor escrava boçal. Vols bem: so ha um meio de con- 
sentir (|uc volte ao tugurio marltal. Quo venha amarrada cm 
cordas o i>or milo do comjwtento capltüo de matto. 
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Aceita como inabalavcl a resolução do poeta, o tio, c pelo 
modo mais docoroso, refere a clironica, tratou de reconduzir 
a sobrinha ao lar doméstico, e assim cumpriu-so o nefando 
capricho do oíTendido. O capitão do matto fez o seu dever 
e cm tempo paírou-se-lho "a tomadia do regimento". 

Ora, eis um facto que só por si revela de sobresalto toda 
a maliijnUlade e espirito malfazejo do homem que se julj^ava 
destinado a emiercchar los iiicrios e salvajíuardar o império da 
lei, dando cumprimento ao texto da Ordenação do liv. V tit. 30, 
onde diz (iue ao marido compete castiiíar brandamente as 
mulheres atrevidas e mal educadas. 

§2 

A ferocidade de G re;»orio do Mattos não ficou R()mente nos 
ílislates praticados com a esposa, (jue devia merecer-liie, como 
lyrico que era e da melijor especie, o carinhoso cuidado do 
marido e o amor paternal do protector. O poeta acreditava 
em Deus, tanto assim que, nas horas em (lUc o perfumava o 
lyrismo relli;loso, dictava versos da ordem dos que vou trans- 
crever : f 

" IVquei, Senhor, mas não, pornue hei peccado, 
Da vossa alta piedade me despido : 
Antes quanto mais tenho delimiuido, 
Vos teniio a iH'rd<)ar mais empenhado. 

Se basta a vos irar tanto peccado, 
A abrandar-vos sobeja um só gemido : 
(>ue a meSma culpa, que vos ha oITendido, 
Vos tem para o perdão lisonj^eado. 

Se uma ovellia pi^rdida, já cobrada, 
(iloria tal e prazer tão repetitino 
Vos deu, como allirmais na Sacra Historia, 

Va\ sou, Senhor, ovellia desgarrada: 
Col)ral-a e não (juelraes, Pastor Divino, 
Penler nu vossa oveliia a vossa jíloria." 
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Pois í)om; cstji dulcissima uncçilo lU» clirisUlo convorso 
(icsHppnnicia conipletnnionto, dosilo quo o tomava a rníva o 
(leanto do ROUK olhos surgiam cltírijros de quf? olle nílo tros- 
tava. K' para adinlrar-so, («ntílo, como a aniiiialidado o asso- 
berbava c como o cynlsmo o fazia dosccr ato ao mais dcsbra- 
fiado desrespeito a coisas roputadas santas. Deanto da 
contracçjlo satyrlca tudo codla, tudo se desfazia, tudo se 
esbandalhava, c Ã l>oca vinha o volvo excrementlcio, «lue o 
IH)eta vomitava colerlco-risonho, salmreando em um infernal 
prazer o horror contumelloso dos i>obres padres assustados 
de tanta acrimonia e immodestla. 

" A nossa Sé üa Hahia, 
Com ser um mappa de festas, 
IC um preseiH» ue )M>stas, 
S(» níU) for estrebaria: 
Varias ÍH'stas cada dia 
Vejo que o sino con^reií'^- 
Caveira mula pileíra, 
Detlo burrlnha bastarda, 
Pereira mula de albarüa, 
Que tudo da Sé carrega." 

K' verdade que frei Joio de S. José refere quo Cire^orio 
do Mattos morrera como Ímpio, sem embar^ro deoexhorta- 
rem padres multo doutos, inclusive o blsiH) de Pernambuco; 
mas que ai>ozar disto, vendo este de cruclllxo em punho e o 
Christo com os olhos ensangüentados, lembrando-se de umas 
crianças suas visinhas que üoíTriam de sapirani^a, soltara 
este satanico quarteto: 

Quando meus olhos mortaes 
Ponho nos vossos divinos. 
Cuido que vejo os meninos 
l)o Grejforio de Moraes." 

K' lM'm provável que o frade se tivesse illudldo como 
outros se llludlram a rosi>elto de tantos homens celebres na 
hora tremendlssima da morte. Seja, i)orém, como for, o que 
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ú c<^rto é (iuo o pootii, so fez os versos, nílo seria por lucra 
impieilado, porque para isto era indispensável uma outra 
orKanizaçrio, mas polo eiitranliado amor que votava ao pro- 
prio talento de que nflo se esquecia mesmo no momento 
solemne do transe supremo. 

Ciregorio de Mattos era a satyra personificada. Tiral-a 
a elle era o mesmo que o matar. Secretal-a, o maior dos seus 
prazeres. Como a mais vijiorosa fuucçilo do seu cérebro, a 
satyra devia, portanto, ser a ultima que morresse; dalii a 
referencia zombeteira, que por certo nilo llie teria acudido 
aos lábios, se porventura não o alllijíissem com exhorta- 
çòes os homens de batina, que por tantos annos o haviam 
atanazado. 

Gregorio do Mattos Inquinara o lar doméstico e rira-se á 
custa da divindade. 

A satyra é sempre assim; reagente de decomposição so- 
cial nunca pára em seus effeitos. Away ! Away ! E o pro- 
ductor da satyra, convolvendo-sc a todo o instante, a todos os 
momentos, nos seus incansáveis movimentos clonicos, de- 
vora tudo como o fogo, a tudo fere como o raio, cepo, sem 
piedade, insoffrido, ávido de rozo e do prazer que o mal 
provoca em certas naturezas. Imagine-se o selvagem deba- 
tendo-so entre as arestas da sociedade e da moral que o 
tentam deter e que o comprimem e ter-se-ha a imagem üel do 
satyrico da especie que eu figuro, do Gregorio de Mattos que 
a chronica, os documentos e as resix'ctivas obras me revelam. 





III 

o fauno.—Brejeirices do poeta em Coimbra e em 
Lisboa. —O "Marinicolas". —Um juiz de má 
morte o as três freiras do convento da Rosa. 

Impossível para a vkla ro^ratla das pacatas conveniên- 
cias, enc()ntrani(»8Grejíorio de Mattos desde lofro, na univer- 
sidade de Coimbra, fazendo estouro, e incompatibilr/ando-sc 
com os colletjas pela veheniencla dos cpljírammas, armado 
do azorra«;ue contra jjrefios fí troyanos, aterrando os imbecis, 
Impondo o orjjulho (^ue lhe incute esse tremondlsslmo talento 
do qual elle mesmo dizia: 

" N'outras obras de talento 
Só eu sou o asneirilo, 
Ma«, sendo satyra, entilo 
Só eu tenho entendimento". 

K i)oPiue, lojío ao alvorecer da vida escolastica, viu (jue 
dispunha d« uma arma irresistível, lançou-se atrave/ da 
sociedade, sem receio de que alhures o mohistassem, certo da 
vlctoria, e portanto inconsciente das reslstenclas ([ue vencia 
e das torturas (jue causava. Deste dia por deante o poeta 
passou a amar a satyra, ou antes o seu talento, muito mais 
do (jue a si proprlo, <• por isso mesmo mais do que á verdade, 
iiíitusse quem gcmesu. Dahi o pouco caso que fazia do multas 
coisas delicadas, das quaes nunca teria tido o descoco de 
apartar-se, se a immunidado do gênio o o temor dos quo o 
ceucavam nílo o fizessem sobreuadar ovunte c satisfeito. 
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Seria ina^íí^trado, ssrhv jurisconsulto v. julvopulo nas 
terras dos IJrasis; 8uu intellísencia absorveria tudo; mas o 
quo nunca elle supprimirla do sou progranima era o direito 
(juc a natureza llie concedera de rir-se á custa do mundo, do 
divertir-se com as fraquezas do proxinio, e do, exercendo a 
tyrannia do opi^ranima, saborear as contorsôi'8 da victima 
abatida doante dos seus olhos cupidos do eíTelto toxico do 
veneno propinado. 

Quantas vozes nAo so encontram crianças malfazejas a 
contemplar, numa satisfaçilo atroz, as convulsões de um 
sajx), ou de outro animal inofTonsivo o feio, ao qual applica- 
rani qualquer substancia corrosiva? Kntretanto, riem-se e 
riom-se i)or acharem ridiculos, protescos, os movimentos 
convnlsos do batracio e nilo terem ao mesmo temi>o noçílo 
al-juma da dôr sofTrida. Km Groírorio de Mattos é bem pro 
vavel que o caso fosí^e o mesmo. Nem é possível explicar iH)r 
outro modo o abuso de exjwdientes artísticos tilo p^Tversos, 
aliás, como já foi dito, justiflcados sob o iK)nto de vista da 
alta justiça social. 

Nilo é fácil conciliar a austeridade moral do espirito epi- 
ixrammatico de que o estudante conimbrlconse se sorvia para 
aíTrontar a gente da cidade, com as obscenidades dos seus 
versos e principalmente com esse bandolim sempre visto 
entre os seus dedos nas assuadas e convescotes á margem do 
Mondego. 

As obscenidades silo desculpadas iK'laÍn{luenciadaúiK)ca. 
Como todos sabem, a contar do Hoccacio, houve na Kuropa 
culta um movimento |M)rnographico, (|ue só terminou ou se 
escondeu, litterariamenio falando, durante a roacÇilo roman- 
tico-rellgiosa de Chateuubriand. Século houve, iMírcm, como 
í) XVII, em (pie, se nilo era slgnal de bom gosto, era jwlo 
monos luxo ostentar nas obras mais sérias essa tondencia 
para porcarias e Indecenclas bem motriflcadas. Km Portugal, 
))or exemplo, como bem observou Camiilo Castello liranco, 
no prologo a Os ratos da Inquisição^ o judeu Serrilo de Castro 
"escreveu i>oemas inéditos du uma obscenidade quu trun* 
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pceiide as pocsius fosccninjis de frei Similo, o torto^ tlc frei 
INídro tl« Sá. o provérbio ila brejuirlce, e do Lobo da Mandra- 
ílôa, as delicias do Sr. 1). PíhIto iv." Nilo era muito, portanto, 
(lue o poeta braziloiro, nascido com um sangue escaldado pela 
«eiva tropical biiliiana, a exemplo do que se fazia entilo, 
portas a dentro da Academia dos Sinfiulares, em Lisboa, onde 
se perpetravam sonetos desbra^udos, mettendo a ridículo 
tudo quanto havia de mais sajrrado; nilo ü de espantar que 
Mattos, dij;o, desse lar^jas também á sua brejeirice, que além 
de nativa, podia muito a tempo cahir no pôto do rei ou de 
al}?uma freira jucundumente amada. 

Tudo isto estava nos cânones da época e constituía, de 
parceria com os trocadilhos, a«íudezas e conceitos das escolas 
hespanhola e italiana, uma atmosphera litteraria em que 
todos os poetas, mesmo os mais conventuaes, mergulhavam-se 
sem querer, juljrando praticar o mais innocente doa jogos 
permittidos. Nesta atmosphera, pois, o poeta brazileiro mer- 
^lulhou o ^enio satyrlco que lhe dera a natureza e o fez bem a 
fundo. O san^jue queimado pelo sol tropical desse lirazil, 
aonde florescia o /<»>•;<:« indij^ena e os tupinambás encausti- 
cavam os orgilos sexuaes para au}:mentar as delicias do amor, 
deu-nos cm Grefjorio de Mattos o fauno mais acabado de 
quantos produziram as terras de Paranuassú. 

Fauno era elle ; e nenliuma outra physionomia classica 
serve tilo exactamente como esta para caracterizar o auctor 
do Marinkohn. O seu retrato, tal qual o encontramos descripto 
na citada biof^raphia composta pelo licenciado Rebello, nüo 
recorda outra coisa pelos traços da ílgura: "boa estatura, 
sêcco de corpo, membros delicados, poucos cabellos e crespos, 
testa espaçosa, sobrancelhas arqueadas, olhos parços, nariz 
a<iuÍUno, boca pequena e engraçada o barba sem demasias". 
Kste o retrato do poeta quando já entrado em annos; por 
elle, porém, póde-sc calcular o que nilo era ao tempo em que 
na» ruas o vielas de Coimbra exercia o epigramma sobro a 
Kente simples do logar e se lançava, na malta dos colle^as, 
através das surriadas dos adoradores da sebmta^ de batina 
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lovuiitiiOii e com os ulhos coii^ostüs jicla fvrocidmlo da vaia 
jü^raloscrt. 

K' poiiaquc os clocumcntoK coovos sujam tiV) escassos a 
rcs]H'ito das miudozas intimas relativas á vida do iK)eta 
durante o tompo decorrido entro u sua formatura o o seu 
regresso para o lira/il. (1) 

Nilo obstantü a escassez dos documentos, através das 
|M)esias satyricas desse bra/ileiro, de quem Helchior da 
Cunlia lirochado dizia ''com suas imagens c seus tropos 
bailava Momo ás cançonetas de A|m)11o," tílo refinado era seu 
Senio, daqui estou eu o enxerj;ando a fazer a psycholo^;ia 
de Lisboa. 

Tara pôr em relevo a alma do fauno brazileiro, durante o 
exílio na terra dos seus detestáveis avoen^os, basta, entre- 
tanto, recorrer aos versos que elle ali comi>oz. 

Varnhajien, \\\\ Historia do Bratil, attribuio ao auctor do 
Marinicolas o proi>osito estudado de imitar o castelhano 
Quevedo no que respeita ao tecido de anecdotas que constituo 
a substancia de sua vida aventurosa; mas Varnlia^en níio 
tinha razilo. Km primeiro lo^íir, Quevedo occuim)u outrii 
l>osiç}lo na sociedade hespanhola; ad<{uiriu proventos, foi 
diplomata, intrigou na cOrte e assumiu nos acontecimentos 
de sua época um interesse de (|ue nunca o poeta brazileiro 
seiiuer teve noçílo; em sejíundo lopir, um temiH'ramento nílo 
60 imita, e Gregorlo de Mattoü tintia em si todos os elemen- 
tos para ser extravagante )M)r sua conta, e no meio em que 
vivia encontrava provocaçõt-s sutlicientes para ser o origi- 
nalilo que universalmente nelle se n-conhece. 

Temperamentos de fauno existem em toda parte; nms 
faunos da qualidade de Uregorio de Mattos é ciue ni\o se 
descobrem aos pares. Relendo aquelles seus Ví^rsos e sup- 
prlndoomuito que podiam dar suas com|M)siçOes rigorosa- 
mente obscenas e |M>rdidas, pode se iniacínar o poeta, depois 
de sete annos vividos em Coimbra, atravessando o Mondego 
e chegando & Lisboa armado de toda a vil philosophia e das 
subtilezas theologicas que n'a(iuelle tempo se ensinavam. 
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Ríídento do viver o jilndii mais curioso ilo verificar as reac- 
çôcK que o seu gênio «atyrico, experimentado c buido nas 
justas da samarra, produziria nas almas dos tolos c na 
simplicidade das beatas. Ahi se encontraria o diabo, o 
IK^rverso tocador de gaita e bandolim, provavelmente em 
IGdl, nas suas primitivas expansões, talvez ainda muito dis- 
tante do Gregorio de Mattos da IJahia, o chacoteador que, 
só com o pôr dos oculos sobre o cavalete do nariz, quando 
Á tarde olhava para as vidraças das casas nas ladeiras da 
cidade, provocava tanto riso e curiosidade como se o pro- 
prio Momo so mostrasse; mas em todo o caso já trombe- 
t(!lro do 7/tti morte, (2) 

§ 2 
Nessa época começou a desenrolar-se um dos quadros 

da vida lâstorlca de l*ortugal mais dignos de ser observado 
I>or um critico de raça e de ser transmittido á posteridade 
em versos impereciveis. Todavia durante essa época que 
foi tílo inimoral, em face de tamanhas devassidôes prlnci- 
|xíscas, a musa de Mattos vibrou apenas cinco ou seis vezes, 
pois ni\o passam desse numero as satyras que se encontram 
nas collecçõ»*s ató esta data publicadas. 

K' provável que grande cópia das poesias obscenas, as 
<iuaes, segundo alllrma o licenciado Uebello, dariam mate- 
rhi para um grosso volume, r4)sse produzida nesse t('mi)0. 
Nídlas talvez se contivessem dados mais positivos sobre a 
actividade do poeta. Nilo lia base, porém, para assegural-o. 

A» execuções <iue a cru<'ldade de 1). Joilo IV decretara 
em ir>il haviam além d'lsto tornado sóbrias e discretas as 
mandollnatas dos tunantes e capadocios. Entretanto, que 
galfonas o poeta níl(í devia ter soltado como espectador das 
farças que precederam a empre/a arrojada do energico e 
astU(;loso conde de Castello Melhor? Diz a historia que 
este ambicioso em IfiíW, explorando a inépcia, a impotência 
e o mau caracter de Alfonso VI, que vivia a jogar pedras 
nas ruas de Lisboa de parceria com os garotos, conseguio 
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numa hábil conspimçito procl^miil-o mnior aos 18 annos <lo 
odado, o arrebatal-o deste inoilo a uma tutoHa inconimoda 
c iinpolitica, a de 1). Lui/a. Ainda a historia nos conta 
que eRso iM)bre moço, idiota, vivia entílo nas (garras do um 
celebre Antonio Conti, tavernoiro t;enovez, devasso e ruim, 
(|U(í, segundo aa chronicas referem, com terríveis minu- 
dencías, fora ixvscado ih;1o principo nas arcadas dos Paços 
da Uibeira; outrosim reportam estas chronicas que a rainlia 
mi\e, vendo o filho aiM)iado no consellio desse miserável 
crt/ttHy como hoje se diria, o qual lison^^eava todas as paixÕ4's 
baixas do menino, constituindo-se ministro secreto de pra- 
zeres e lib(írtinap:ens regias, a troco de uma influencia 
infamissima nos negócios públicos, acabou por nilo sup- 
I>ortal-o, o, dando rebato aos sentimentos maternos, tomou 
o expediente de Kupi)rimir o cn/ien, deportando-o, c pri- 
vou o rei-menino do regente dessas inenarráveis indecên- 
cias. SalMí-sü também ciuo essa deportaçilo serviu ao astuto 
Conde de pretexto para que levasse a effeito planos longa- 
mente amadurecidos; e porque a mile privara o rei-menino 
do seu precioso amigo, nfto se lhe tornou difllcll convencel-o 
do que so tramava a sua eterna menoridado o que os 
amigos da patrla |>odiam oíTerecer-lho uma situaçilo segura 
ou pido menoâ mais decente e digna de um monarcha. 
Mostrou-se entílo ao imbecil AlTonso VI quanto o haviam 
trahido. O conde, apenas*de i)í)sse do poder na qualidade 
de primeiro ministro, cuidou, qual outro Mazarino, de 
systematlzar-Iho os prazeres por melo de um ministro de 
loucuras^ logar que entílo coube ao conspicuo Henrique Ilen- 
riques do Miranda, tenente-general do artilharia; o iwste- 
rlormento arranjaram o casamento do menino com a 
famigerada Maria Francisca. 

Taes alicantinas dariam para rir ás claras, se o ambi- 
cioso ministro nílo fosse, além de habilissimo, muito versado 
na arte das oscamoteaçôcs políticas. Parece, comtudo, que 
Círegorlo de Mattos no que toca ao genovez nilo emmudeceu 
de todo. 
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Suí!C(m1ou quo Antonio Contl uílo s« cindiu, «a profissilo 
(1<; lenociiiio, a noíiocios tle (luiirtos baixos ou a ladroeiras 
(Io porcariço; o tudo dá a poro-obcr quo por artes italianas, 
chojíara até ás altas Ihianças concorrendo para a falsificação 
do peso da moeda real, expediente de que aliás muitos 
reis portu}íue7x»8 já haviam larjíauiente usado. 

Urejíorio de Mattos nílo o poupou?e, ílajjollando, escor- 
nando, jnntjindo o typo ao patibulo da satyra, como Apollo a 
Marsias, escorcliou-o vivo, tirou-llie o coiro sem piedade, e 
nilo iiouve apodo quo nilo lançasse a es.se cavalloiro "de 
lindas imrtes," mettido cm seíí<N "mais lldal«ío que as mesmas 
estrellas/' descendente "por machos de sanjiue tudosco, 
porém pelas feuKías de humor merotriz." O períll do Mari- 
uicfllns ú de uma oner^jia brutal e tem um calor extraordinário. 
Inilamma, queima, combure. 

O fauno estava ainda em Lisboa e portanto não recebera 
a inlluencia do meio brazileiro; mas já o.s seus versos tinham 
uma acrimonia calcinante que antecipava todos os horrores 
da sua futura musa. Yô-se no Marhfcolas toda a porno- 
tjrapliica idéa que ellc formava do meio social li.sboeta. Os 
versos na .satyra qu(5 se inscreve com aquellc nome, são 
obscenissimos, e, em alguns pontos, deKradam-so na baixeza 
do pensamento e no bordalen<ío das celebres expres.sôes do 
calão indiano, que depois tornaram tão procurado o livro 7.® 
das Obras de IJoca^je. Sem embarfio disso os intuitos do 
bahiano vão muito mais alto. Ko Mnriuicalas vibra o latego 
da impiedade economica e social. Pela descriptiva vê-se que 
se tratava de pessoa de estirpe estran;;eira, que chep:ou a 
exercer inlluencia nos altos conselhos da monarcliia e 
embrulhou a todos em ma^nidcas combinações financei- 
ras. Na Haliia o poeta, (108(5), multo tempo depois, fez 
allusão a esse facto, ao saber que tinliam diminuído o valor 
a «lue se havia erguido a moeda quando elle então estava na 
Côrte. 

Neste iM)nto o poeta, além da satyra, mantinha-ac ua 
linha das boas ifléas, prolliiiando, naquelle tempo, os arbi- 
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tristns <1u {^rnndns patifarias paru uii^^monto rápido du 
própria riqueza o desresixiito das leis tiuinaiiuH u divinas. 

O poota, pois, celebrou a sua victorla e teve o prazer de 
ver as propliccias realizadas. 

"Tratam do diminuir o dinheiro, 
O dlniieiro a meu pezar, 
Que para a coisa baixar 
O melhor meio é subir. 
Quem viu tilo alto ir, 
(^)mo eu vi a moeda, 
Lhe prognosticou a <iu^da, 
('orno eu lira pro(;noHti<iuei; 
Dizem que o mandou Kl-U<'i, 
Quer creais, quer nilo creais, 

— NAo vos espanteis que inda lá vem mais." 

Greííorio de Mattos, a'^'jrredíndo deste modo o Marinl- 
colas, causador de tantos males, exercia um acto do nlta 
justiça. Nilo lhe permittindo o temperamento faunesco 
atacar esta questílo com a necessaria sobriedade o no tom 
exijíido iHílas discussões de ordem cconomica, ello vin(;ou-sc 
vomitando sobre aquelle des(;raçado toda a bilis que tinha 
concentrado contra Portuu'al. Secundo a sua veia, o Mari- 
nicolas era o comix^ndio d(í todos os vicios. Desde a pede- 
rastia passiva e o lenocinio, até o tribadismo c os ^ozos 
RuiM>rlativos ini alta nobreza, tudo o i>oeta lhe attribula; e 
nílo obstante tudo Isto, este (explorador da própria esi>osa e 
do sojiro, tl custa de quem o 

" ....o pioaro vil 
Si; repila á ufa.... 

Comendo e l)4'lM'ndo como mochachim," 

foi quasi ehivado a Excelência, despachando-se-o com habito 
« tença, como so diz que acontec<?ra, ix)r euuaeji mereci, 
mentos, ao niar<iuez de Montalvilo. (ire^orio de Mattos- 
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inoxonivel, pedia o alto div forca para trio insoleutc 
luitravaz. 

" K porque (1« mochanica tanta 
Nilo foi dispensado, tonlio para mim 
Quo em usar do mochanlca falsa 
Se soube livrar da mechanica vil. 
K' possivel que calce tílo alto 
A baixa viK^za de um sujo escarpim, 
l*ara o qual não é a a^ua 1)astai)te 
Da íírossa corrente do Gualdaquivir ? 
Marinicolas 6 finalmente 
Sujeito de prendas de tanto matiz 
Que está hoje batendo moeda 
Sendo ainda liontem um vililo ruim." 

Mas acredita-se que Marinicolas foi apenas deportado. 
Se por este motivo foi o po(^ta distin^íuido, tendo 

agradado aos conductores da revoluçilo, e, aljíum tenípo 
depois por outras insinuações cahiu no valimenlo dei). Pe- 
dro II, ü certo que não tardou em se tornar verdadeiro 
hospede nessa afamada corte de Lisboa. 

§ 3 

Assejjuram os cbronistas que I). 1'edro II o apreciou ato 
ao iM»nto de decorar versos «eus muito a{;j;ressivos e muito 
livres, ení que se atacava um personajxem. Outrosim 
diz-se que, tendo o poeta prestado serviços a I). Pedro na 
usurpação do throno do infeliz irnião Atfonso VI, havia-lhe 
o príncipe promettido, em troca do auxilio, o logar de 
desembarjíador da Casa da Supplicação, mas que a palavra 
dada não fora cumprida. Imií ira?, accrescentam os biotjra- 
phos, o, como conseiiuencia, attribuem a isto ter o poeta 
rej^ressado á terra natal, des^xostoso, descrente, mazombeiro, 
como dizia o versejador Pinto IJrandão, o qual, sendo seu 
companheiro de viagem, exaltou depois o crime de ser poda. 
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NiXo acmlito, iK)réin, qut? o niHZoinbismo MuttoH pudosso 
tor por sorte essa üeKÍnto])ÍKencÍn com o grosseiro usur- 
piulor. Km prinM-Iro lopir é muito jk)uco provjivol <iut? 
Urc^orio de Mattos tomasst) purt« tiVí Importante na rm- 
prfitada que levou 1). Pedro á esquisita rej^encla, em nome 
do irmilo deposto ii ei in çuaniunt, como bem se poderia 
dizer usando da lin';un^(>m da chicana. Depois, como 
homem de espirito, era imiwssivel que elle esperass«? coisa 
alguma desse irinilo infame, que nilo liesitara em amnsiar-se 
com a cunhada, associando-se com ella para a lucta empre- 
hendida contra o valido conde de Castelio Melhor. 

Grejíorio de Mattos devia, pelos tempos que cntílo cor- 
riam, estar muito farto dos escandalos de que a côrte 
andava cheia. A impudicicia de 1). Maria Francisca, o sen 
desprezo pelo esi>oso, o escarnco francamente exposto á 
curiosidade publica, a nullidade do seu casamento escanda- 
losamente pronunciada pela auctorldade ecclesiastica, as 
Huas declarações no processo de que o marido nunca u 
abraçara, e, por ultimo, o seu casamento com o usurpador; 
todas estas infamias de romane.^ica e porno^raphica me- 
mória nüo {H)diam deixar o poeta indiíTerente; nem os 
hábitos epijírammaticos do auctor do Marinícolas RupiK)rta- 
riam, sem denuncia metritlcada, allianças e amizades desta 
ordem. 

Taes consideraçõí^s, jKjrtanto, trazem-me a convicçfto 
de que outras foram as causa.s do regresso do poeta bahiano 
para o Urazil. 

Além disto, (juaes os «í-rviços que Círejjorio,de Mattos, 
na(iuellas condições, poderia ter prestado a 1). Pedro II 5* 
l*oupal-o em suas satyras ? Mas, nos tenjpos de entílo, seria 
muito perigoso motejar de relaç<H*s amorosas tílo e<|uivocas 
e, sobretudo, do incesto praticado pelo infante. Accresce 
(^ue [). Maria Francisca nilo era mullier para (M^rdoar a 
minima allusílo á sua honorabilidade; e nílo haveria satyrico 
bastante vigoroso para antepor-se ao» desejos lubricos 
dessa princeza, que via na virilidade du cunliado a realização 
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<le todHK as suas aspiraçòen de mulher ciosa e de política 
refalsada. 

Oregorio de Mattos níLo era um imbecil; e tinha bem 
presente na memória as desgraças de que o ponta üvidio fôra 
victima por mtMios graves allus()<*s. O seu silencio revela a 
sua prudência. Comprimido, sem encontrar campo para o 
seu íçenio, nilo havia outra coisa a fazer senílo voltar para o 
Hrazil. Sua philosophia já demonstrara que elle não era 
homem para coadunar-se com a jjravidade do carpo de juiz 
do crime e de orphtios, que por volta de 1671 exercera na 
(•/idade de Lisboa. Um juiz de má morte, disse elle de si 
mesmo, denunciando a incompatibilidade de caracter. 

Fauno em toda a parte em que apparecia, na politica, 
nas artes, na praça publica, no fôro, na vida particular, a 
sensação que Mattos produzia era a mesma que o deus syl- 
vftno produzia nos pastores da Arcadia, quando o capripede, 
roçando os chavelhos noa gravetos das arvores, quebrando 
com o pé fendido as palhas seccas, despertava os habitantes 
do fundo dos bosques, lançava a inquietação em suas almas 
com um olhar reveso, e perseguia as nayades e pastoras com 
a sua lascívia endiabrada. 

A malignidade juvenil de Gregorio de Mattos foi con- 
sumida quasi toda em Portugal, aonde elle passou os mais 
formosos annos de sua vida. E durante os trinta e cinco 
que ahi esteve, a sua Índole vagabunda nunca lhe abriu 
ensanchas para que tomasse estado. IJohemio, descuidado, 
hoje o chamariam de bilontra; e seguramente por isso não 
cas(ui emquanto moço; manteve-so até voltar á patria sol- 
teirão, e talvez que isso fosse causa das eternas irregulari- 
dades do seu com|>ortamento. As jogralidades seduziam-no 
de continuo, e Portugal não tinha os encantos da Uahia. 
Não obstante nas suas satyras de Lisboa encontram-se ves- 
tígios de que elle não perdeu largo tempo em esperar 
desembargatorias. 

Época de escandalos nas altas regiões, estavam em 
moda os outeiros c approximavam-se os tempos dos amores 
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freiraticoH de D. Joílo V. A'8 janellas dos conveiitoH havia 
Murriadas; e o satyrico não foi menos frequentt^ do que 
outros a essai) dilectasi assembléas. O cabritisino hrazilelro 
nSo se conteve diante das pobres monjas portu^ezas. 

Na poesia intitulada/íf/rrj freiras do Convento da Rosa, 
tres irmãs, conforme declara o poeta, e a quem o auctor 
ouviu cantar e a uma tanser o rabecão, encontra-se um ix'r- 
fume entontecedor. Hmbora no lyrlsmo de taes versos se 
achem resaibos dos conceitos então em moda, ha nessa 
poesia um indejinivel., que não se descobre nas composições 
dos contemporâneos. Descreve elle tres meninas chamadas 
Clara, Branca e Maria. A primeira é a "rosa das freiras"; 
a secunda ''ensina Cupido a atirar 6ettas**;e a terceira 
"chove-lhe a (;raça dos olhos." Estas tres i^entis deidades 
concedem ao atrabiliario bahiano uma sessão de musica 
conventual. O poeta não resiste e, uma vez no apristro, quer 
as tres ao mesmo temjm. 

"Entretanto logo um sol. 
Km consequencia jucunda, 
Prima terceira e secunda, 
A lyra formam de Appollo; 
Vaguei de um e outro polo, 
Mas foi dili);encia vã, 
Porque a cara mais louçã 
Cotejando-a nas brancuras, 
Com as tres irmãs formosuras, 
Nào vi formosura irmã. 

Vendo tão raros primores, 
Para em retrato adorar-vos. 
Trataram de retratar-vos 
Estes meus versos pintores; 
E me tendo já de c^res 
Essas vossas luzes puras 
Kntre métricas pinturas 
Ficam, de multo emendados, 
Meus versos os retratados. 
E não vossas formosuras." 
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o lyrismo do poeta, sobretudo, era difflcil em Portugal. 
K ahi tem um dos maiores desgostos do bahiano. 

üregorio de Mattos parece que nunca topou galegas que 
verdadeiramente o agrada^^sem, a nâo serem freiras, pelos 
attractivos que advinham dos mysterios dos claustros; e se 
de galegas se occupou foi para dizer sómente qüe eram: 

•'Pés de puas com topes de sCda, 
Cabellos de cabra com pés de marfim, 
Pés e puas de riso motivo, 
Cabellos e topes motivos de rir." 

Km outro hemispherio devia elle descobrir o verdadeiro 
typo da mulher. 

Seja como for, evadindo-se da ingrata terra de seus avós. 
(iregorio de Mattos despediu-se de Coimbra, do Tejo e dos 
.'*«'us fidalgos de linhagem em termos proprios do Aretino. 

Lisbôa era para elle a cidade "tfio nobre" e de " gente tíío 
íionrada", onde 

"O fidalgo de solar 
Se dá por envergonhado 
De um tostilo pedir prestado 
Para o ventre sustentar; 
Diz que antes o quer furtar 
Por manter a negra honra, 
Que passar pela deshonra 
D(* que lh'o neguem talvez". 

Lisboa, era a cidade dos amores de D. Pedro, e ben» 
mostrava a sua gloria a quem quizesse V(>r c dizia que 

"A donzella embiocada 
Mal trajada, peior comida. 
Antes quer na sua vida 
Ter saia que ser honrada". 

Lisboa, emfim, que para manter "a sua negra honrinha" 
se amancebava cx>m toda a clerizia e aconselhava aos ma- 
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ridos a tolerancla üe frei Thomaz, tMjufi por cima <i»» tudo 
ainda deixava aos lettrados, advop;ados peralvilhos, com»»rt*iii 
nas questões "de ambos os carrilhos", que se orjjuümva de 
Juizes madraços, fabricantes de sentenças sem pejo. que .»je 
revogavam por dinheiro, que se babava com u frudalhuda 
ladra dos conventos, "qual formÍ{;a em correiçflo", e manti- 
menteira da honra das famílias, que os mercadores roubavam 
em 200 ®ó compra e venda, eos paes e irmãos faziam crescer 
correndo todo o dia n Ia coxia "com recadlnhos" aos cupidos 
e aos adonis; pois bem, a essa Lisboa, aflnal. coito incurável 
de moléstias, o cansado üregorlo de Mattos partindo enviou 
um adeus de mfto fechada, e arrancando o chavelho de fauno 
aborrecido, atlrou-o ás heróicas pla};as de Camões para qu«* 
os seus patrícios o roessem, em sua memória, eternamente. 

E assim passou-se para o Hrazll. 
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A terra,- O phenomeno da obnubilação.—A B ahia; 
meio hybrido; influencia da negra mina.— 
O Reconcavo e as suas riquezas. 

S 1 

O n'}íri*ss() (h' (in*t;ori<> de Matto!» pura a Terra dos popa- 
/a/W constitiH^ faeto capital viu sua l>i(>;;raphia, 

Um (Jia o poeta arrumou nas malas o «lenio que o diabo 
le|iara-lhe em testameuto. ensacou as oontrariedades de en- 
volta com a roupa suja, e, embrulliado no manto de Dio^enes, 
atravessou o Atlântico em busca dos seus penates. O auctor 
do Afarinicclas \im\CA se lembrou de contar a historia dessa 
travessia; mas póde-se imaginar o a/edume da musa durante 
uma via};em lon^a, como eram as que se faziam naquelles 
tempos. Depois de trinta e cinco annos de Portugal, sup- 
portar cinooenta ou sessenta dias de encerro, em um navio 
estreito e immundo, entre mar e céos, sem companhia de 
lettrado, sen&o a de outro poeta lyrico, devia ter sido para 
Gre^orio de Mattos motivo d« satyras candentes contra os 
causadores de tamanhos dissabores. E' provável também 
<iue o enjôo lhe embaraçasse a obrijçando o bacharel 
tmtiOMbo a philosophar sobre o futuro que o aguardava na 
Bahia. O que é certo é (jue a sua cheirada ao Brazil creou-lhe 
wvcifi alma nova. O confronto da obra que o poeta realizou 
dessa data em deante com a efTeituada nos annos anteriores, 
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demonstra que elle, se nfto voltasse á patria amada, iiAo 
teria ido além das satyras aK^ressivas <lo «eiiero do Ma- 
rinicoas. 

I*isar nas areias de sua terra foi o mesmo que lilwrtar-se, 
desentoxicar-se e restituir a si o ^'enio pi-rdido em l*ortu}íni. 
(ire^orio de Mattos, portanto, evadindo-se do melo onde se 
achava, salvou o melhor poeta satyricx) das Américas. 

Km outra parte eu já expliquei que a chave para a 
comprehensàt) da orininalidade da litteratura brazlieira, 
iwlo menos nos dois primeiros séculos, estava na analyse 
do phenomeno aqui o|)erado e a (jue conferi o nome de 
obnubilação. Consiste este phenomeno na transformação 
|M)r (lue passavam os colonos atravessando o oceano Atlân- 
tico, e na sua posterior adaptaçAo ao meio physico e ao 
aml)iente primitivo. Hasta percorrer as paginas dos chro- 
nistas para reconhecer esta verdade. Portuguezes, francezes. 
hespanhoes, ap4*nas saltavam no Hrazll e internavam-ne. 
jM^rdendo de vista as suas pinaças e caravellas, esqueciam 
as orijfens respectivas. Dominados |X'la rudez do meio. 
entontecidos pela natureza tropical, abraçados com a terra, 
todos elleft se transformavam quasi em selvagens; e se um 
núcleo forte de colonos, renovado por continuas viagens, 
nào os sustlnha na iucti, raro era que nRo acabassem pin- 
tando o coriK) de jenipapo é urucá e adoptando Idéas, 
costumes e até as brutalidades dos indígenas. Os exemplos 
historicos surgem em ix»nca: Hans Stade, Soares Moreno. 
I*ae Pina (Amanayara), Anhanguéra, e os trugimôes ou 
línguas que deram tanto que fazer a Vlllegalgnon. 
O mesmo Jesuíta Anchieta nfto escapou a esta influencia; a 
sua vida entre os selvagens e o seu prestigio contra os sa- 
cerdotes índios attestam que este padre, se nfto por imposiçfto 
do meio, ao menos por arte refinada, se fez um legitimo 
Pagé. A miss&o do thaumaturgo brazilelro, como o chamavam, 
nas florestas do Sul, nAo se pode explicar senão p<»la8 feitl- 
çarias, aceitas ou habilmente copiadas, dos plagas, e cj)m 
que elle c;at4H:hÍsou os seus caboclos. (3) 
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§ 3 

Quando Grenorio de Mattos aportou em 1679 á Hahia, 
üom a odade de cincoeiita e seis annos, a cidade de S. Sal- 
vador havia passado por j^randes transformações. 

Os bons tempos dos padres da Companhia de Jesus e 
e daquelle a qutim Variihagen chamava o Orpkeu americano, 
o jçrande Nobr(í{;:a, estes tempos áureos já estavam muito 
lonfçe. Havia uma coisa, porém, que n^o mudara. Os aspectos 
da natureza tropical continuavam a ser os mesmos: e tanto 
bastava para que o poeta se sentisse reviver. O velho fauno, 
imis, hauria o mormaço da terra como se haure uma bebida 
embria^adora: e a poesia se lhe desabotoou nos versos quentes 
e cantharidinos que todos os amadores das boas lettras devem 
conhecer. Antes que cantasse " na sua lyra maldizente " as 
"torpezas do Hrazil, vícios e enganos," o auctor dos tercetos 
aos viciosos, foi por momentos optimista. Nem todas as 
IK)esias de Mattos vertem o fel da satyra; emquanto durou-lhe 
a influencia sedativa dos novos ares, elle se deleitou em 
cantar as delicias da Hahia. As impres.sões que os coqueiros 
do Reconcavo, os prados risonhos e os outeiros floridos das 
ilhas produziram em sua imaginação, deviam ter cicatrizado 
muitas ulceras alwrtas em sua alma pela vida antipathica 
de Lisboa. 

Esse ninho tepido de amores chamado Hahia do Todos os 
Santos muijo melhor se appellidaria de Cythera, se os en- 
cantos e as louçanias com que a natureza arreiou esse berço 
da civllsaçio brazileira njlo tivessem attrahido para ahi os 
jesuítas e os mais refinados políticos produzidos no paiz. 
Nilo foram os frades e chronistas indiflerentes a tilo peri^josa 
tepidez. No jar^ào em qne escreviam as suas noticias lefía- 
ram-nos verdadeiros poemas descriptivos, tal a força das 
sensações que lhes deixavam os beijos da paysagem,© aroma 
das resinas, o matiz das flores, o cheiro das fructas e o ruido 
dos passarinhos. A prole encarregou-se depois de comraentar 
esse desavergonhado lyrismo. Frei Hastos teve de muito 
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arvor«' da liixuría. No Hcf.oneavo. com (i«*rt«!za, essa arvore 
fora plantada com a mesma cavilaçilo da lejrenda, (>ori|ue. 
semiiuio contam os ditos ldlroni^tas. Já no temi>o em <{ue os 
tupinaml)ás percorriam como senhores absolutos as (>osta^ 
do iira/il, nesse retiro oiM»rara-se por causa de uma Helena 
indiifena uma iruerra tilo crua. simuV) jMÚor do t|ue a de Tróia 
celebrada jKdo divino Homero. 

Os anti}{os acreditavam numa influencia bobrcnatural. a 
<jue denominavam genius loci. Xa Hahia esse ^enio manifes- 
tou-se em varias coisas e iH)r vários modos. Ciabriel Soares. 
jHír exemplo, pretendeu surpreliendei-o no conjuncto da 
(ddade nasc(>nte cujo aspecto risonho. alegre, dava de lonue 
um verdadeiro rel)ate de. satisfaçilo electrica ao es|M»clttdor. 
.Vs casas brancas cavali^andu a falda da collina; osquintaes 
tufados de pomares em flf)r: a>4 laranjeiras carre:;adas dos 
fructos maduros; as palmeira.s surgindo por sobre os telhados 
e balouçando-se ao .som da arai;em balsamica que soprava de 
Itaparica: o conjuncto de t&o bellos aspectos, circumdados 
jN'las ribeiras de terra e jwlas a^uas esmeraldlnas do mar. 
(lue sabiam barra fora para perder-se na amplldilo do oceano: 
tudo isto o enlevava e obrigava o chroiiista a soltar };ritoH de 
prazer, desse prazer sadio, que é o prodromo dos grandes 
trabalhos <le observaçilo. O seu VraLido dtscriptivo do Brazil, 
com elTeito, mostra (|ue elle aílara o seu en^çenbo nas subti- 
lezas (jue i>or essa terra Jucnnda lhe eram reveladas. K ni») 
foi só elle a victima desse encantamento tropical. O severo 
.Manoel da Nobreza, o espirituoso Cardim, o dedicado Aspil- 
cueta Navarro, todos os que foram ai>ortando át^uellas placas 
R*' dei.Yaram successivamente dominar iK)r essa bebedeira 
tropical. 

Terra su^^estiva, lo^ar miraculoso, Bem a solcmnldade 
acroceraunia das montanhas do Guanabara, a aui^ra de 
Todos os Santos dir-se-bia ter sido construida de proposito 
para um enorme bioterio, morno ainda da for^a geradora dos 
tempos preliistoricos. I*osta no centro do Urazil, tendo o rio 
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do S. Francisco (juasi á inilo, u rejiiilo d« Psira^uassii se d<*s- 
llnavii pola natur«*/.a das lois m'Oí;raphicas a ser o ponto d(í 
partida das inipulsõt?s civili/adoras do paiz. K os factos se 
encarrc^í^ram de e.\a<;erar esse direito priuiacial. Apenas 
Tlionié de Souza fundou a povoaÇílo, que de futuro seria a 
cidade liybrida que hoje conhecemos, dc toda a terra dos 
]{razis começaram a convergir para aquelie ponto os ehunen- 
lo8 que deviam constituir a vida brazileira. 

Fora intuito do rei de l'ortuí;al, mandando o primeiro 
governador para o lirazil, tirar este paiz da anarchia em que 
o tinliam posto os capitâes-móres donatarios; e Thonié de 
Souza, assumindo as redeas do governo da colônia, soube 
corresponder ás vistas da metropole. Rapidamente realizou-se 
o (jue el-rei recommendara em sua carta regia de 7 de .Janeiro 
de 1549. Para "conservar e ennobrecer as suas terras do 
Hrazil," a i>ovoaçilo da Bahia de Todos os Santos fez-se 
•' grande e forte " como elle desejava; deu-se "favor e ajuda" 
a outras povoaçõí*K, "cumpriu-se o serviço de Deus," e cen- 
tralizou-se a administração com o auxilio de um ouvidor 
g«;ral, um provedor-mór e um capitilo-mór da costa encar- 
regado de defender o littoral. Tanto bastou para que o quo 
eraatéentilo amorpho, surgisse como um corpo valido, rijo 
e cheio'de vida. O Hrazil teve uma cabeça e essa cabeça 
olTereceu logo sérias resistências. Todavia, os jesuitas que 
acompanharam ao primeiro governador em missilo espiritual 
e civilizadora, tendo á frente o nunca assás lembrado Manoel 
da Nobrega, encontraram difllculdades quasi invencivois, 
porque o Ueconcavo havia sido viciado pelo celebre Cara- 
niurú, o qual, fazendo larga prole entre os indígenas o 
transigindo com as suas péssimas inclinações, desencadeara 
nesses barbaros a cobiça e ensinara-lhes o caminho de obte. 
rem doa brancos as vantagens sem o troco do serviço. 
A' vista disto os proprios jesuitas concordaram (jue se tonuis- 
Kom as primeiras medidas de rigor. Mas isto era o menos, por- 
<iue os brancos que se tinham aclimatado naquellas regiões, 
<le parceria com os Índios, e completamente entregues á mais 
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brutul relaxaçAo, st'in exceptuur os mesmos sacerdotes, 
í>tTerecÍHm o mais repufrnante exemplo do quanto pôde a 
luxuria em terras troplcaes. í) padre Nobrej;a, mal encetou 
sua míssilo, tratou lo^o de extirpar da fraeu colonia i>ortu- 
Kueza esse peccado nefando e horroroso. S<'rvo de Deus, o 
que poderia ello alle(;ar senAo que por ali andavam artima- 
nhas do dialK)? líjnoramlo, com certeza, a influencia das h*ls 
mesolojíicas e outras interferenclas, de cuja descolx*rta se 
or^ullia a scienchi moderna, o heroico jesuíta atacava o facto 
como este se lhe mostrava, e, de cruz alçada, ia pregando 
contra os vidos p*'ccamlnosos, ao mesmo temjx) que escrevia 
para Portu|;al solicitando instantemente a remessa de mu- 
lheres brancas, ainda mesmo prostitutas, (|ue se converteriam 
casando com os de<;redados. (4) Tudo isto, iM>rém, tinha 
seu destino. Kra indisjwnsavel para a constituição do tyjM) 
bahiano que se fizesse uma caldeaçüode raças, de sentimentos 
e de instinctos, antes que a liahia conquistasse a sua 
autonomia. Foram os tupiuamhás os primeiros u dar seu 
contingente. O que eram estes Indígenas, em matéria de 
amores e artes correlativas, refere-o, com tintas de um 
realisnn) atlmiravel, Gabriel Soares no seu Trntadotitscrifilivo, 
de modo a nAo se pAr duvida á parte que tiveram noensiita- 
mento dessas artes ao colono boçal, desiMulido da metrojmle 
e ávido de sensações. O capitulo CLVI daquella iuestimavel 
obra indica as loucuras de que seriam capazes esses pobres 
colonos deante das tuplnambás, verpistados {H^la solidão, 
l>eIo clima, {H)r um alimento acre e pelas su(;{;estõ<'s de uma 
ve^etaçüo sempre verde e enormemente carregada de resinas 
aphrodisiacas. 

Nilo tardara unir-se a esse elemento erotlco, o forte sen- 
sualismo dos africanos. Hste importantíssimo elemento da 
nossa colonização impregnou a liahia, mais do que a ijualquer 
outra re^^i^ do Itrazil, de umas tonalidades orit^lnaes de 
mestiçagem, dignas de serem analysadas ao clarAo da critica 
de um Taine, ou de um llennetiuin. A ne^ra mina, carinhosa, 
intelli};ente e bella, seduzindo com a formosacarnadurae pelo 
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busto lustroso esculptural <lu Venus africiuui o portu^noz 
Ubiillnoso, líilo c/ustou a vencer a iiuliíiena nesse concurso de 
procreaçílo. IV verdade que a mulher tupinambá tinlia a 
indolência das orientaes.o abandono das naturezas mórbidas» 
a molleza, a indecisj1o,o embalar eterno da rede e o gozo vago, 
Intermitteiite, quasi indefinivel dos batracios. Enervantes, 
depravadoras, é bem certo que, se nilo concorresse a outra 
mestiçagem, o colono portuguez nunca mais sahlria do teju- 
par, nem abandonaria a rede i)ara brandir a enxada ou o ma- 
chado e desbravar a íloresta. Mas essa enervaçilo não podia 
deixar de causar-lhes medo. Os instinctos sabem buscar os 
seus caminlios. Accresce que a india desconfiada não era 
cai^az de constituir^^^r. Ao contrario de tudo isto, a negra 
mina apresentava-se com todas as qualidades para ser uma 
excellente companheira e uma criada util e fiel. Kscrava, resis. 
lente a todos os trabalhos, sadia, engenhosa, fina, sagaz, cau- 
telosa, ao mesmo tempo que nutria um fogo inextinguivel, 
ella sabia dirigil-o e aproveital-o em beneficio da própria 
prole. Com semelhantes predicados e nas condições precarias 
em que no primeiro e segundo séculos se achava o Hrazil em 
matéria de bello sexo, era impossível que a mina nJlo domi- 
nasse a sltuaçílo. K, de feito, em toda jiarte do palz onde 
houve escravatura ella infiuiu poderosamente sobre o gallego 
e vacciHou a família brazileira. 

Podia, portanto, o padre Nobrega bradar quanto quizesse 
ty>ntra o (jue rei)utava "grande mal" escrevendo ao ])adre 
mestre Sinnio Rodrigues que"a gente da terra vivia em pecca- 
do mortal e nenhum havia que deixasse de ter rni^tas negras 
das quaes se enebiani de filhos"; a preta mina nílo recuaria, e, 
victoriosa, daria tom a essa mesma libertinagem, a essa desen. 
freada polygamla de que tilo Incommodado se mostrava o 
missionário jesuíta. Cada vez mais entranhada no seio da fa- 
mília colonial, a africana. quando nílo senhora do lar, era a 
medianeira da cozinha e a providencia dos quartos baixos. 
Nílo possuindo força intellectiva para elevar-se sobre a fata- 
lidade de sua raça, ella empregava toda a sua sagacidade alTe- 
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ctíva em prtMuler o branco e a sua jjente na tepídez do collo 
macio e aeariciador. 

Foi nosse repiço, pois que a Hahia mtnlroti e se desenvol- 
veu. Ahi formou-se a>'<i>'íixí«/írte embalada nac^xa avelludada 
apredeu a ser denposa e a nada fazer. Nesse collo macio lhe 
ensinaram a ser suiM^rstic.iosa. ao som de cantigas africanas e 
rcminiscencias fetichista». Foi nessa escola também que a 
menina brazileira aprendeu a ser dissimulada ea enfritiçar os 
outros com a sua indolência tropical. A' ne^ra africana i};ual- 
mente deve-se a creação do jH'tulaiite e vicioso yoyá. Com 
eila ensaiou-se o adole.scente nas primeiras batalhas do amor. 
Até o proprio deixou-se seduzir |K>1as suas caute- 
lo.sas e discretissinias caricias, que a sinhádasalt deixava 
de enxer^'ar talvez preoccupada com os múltiplos serviço.s 
que a preta lhe prestava, condimentando os aeepipese in- 
8truindo-a com a riqueza da culinnrla da contra costa. 

Nesse aconchego lubrico, apimentado pelos vatapás, pelo 
dendê, fortalecido, intensificado pelo c^oe pelas delicias da 
moqueca; enlan^uecido |>elas cantigas e lundús e por mil 
outras coisas miúdas que a imaginação da africana levantava 
atim de tornar a vida tfto acre como ella a sentia nos adustos 
desertos do continente negro; nesse ninho de volúpia ge- 
rou-se uma raça de mestiços, eloqüente, resonante, apaixo- 
nada e um tanto cheia de paradoxos nos costumes, a qual, 
mestiça no sangue, i)or sua vez encarregou-se de mestiçar as 
idéas, os sentimentos e até a política do» brancos domina- 
dores da terra, 

De onde procede o cnpa<iocismo senfto deste hy- 
brido regaço ? ! 

5 3 
O meio, constituído jmJo modo anteriormente descripto, 

evoluiu e ditTerenclou-se sob o influxo de variadas Interfe- 
rencias, as quaes em (teu logar serão devidamente analyzadas. 
Da mesma maneira, iwrém, queacoloniade l*enn na Ame- 
rica do Norte formou núcleo de reslstencia, conformeobserva 
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Tocqueville, iiilluiu sobre todas as formações posteriores, e 
reagiu contra as outras raças, dando por ultimo o typo 
ynukee\ assim O molde, levantado durante o predomínio de 
Thomé de Sou/a na Ihihia, nio se quebrou, eo residuo, o 
sarro quilotado no fundo do cadinho pelas primeiras pane- 
ladas, nunca mais deixou de resaibar as combinaçws deter- 
minadas depois pelos novos elementos que concorreram para 
o incremento da colonia. 

O prestigio dos jesuítas por fim enfraqueceu. As diversas 
ordens religiosas, principalmente a dos benedictinos, que no 
Hra/il tiáo achavam matéria para estudos de eruditos, come- 
çaram a procrear cabritos wwa suas f«zendas e a aperfeiçoar os 
methodos de cruzamento eihiúc.o ad tunjorâm deighriam. As 
niissõ(>s perderam o sou caracter primitivo e santo ; e aos 
padres pareceu preferivel ílcarem a commodo, engordando 
nos claustros e tocando viola, a se arriscarem nos invios 
sertões atraz de Índios, como Anchieta, para baptizal-os e 
ensinar-lhes doutrina christil. Cresceu a desmoralizaçflo da 
colonia, se bem que a força e a vida se tornassem mais 
intensas. E i>ara isto laríiamente concorreram os factos 
políticos. 

Antes de tudo encontramos o estabelecimento da primeira 
lielaçilo na cidade da liahia. Esta creaçilo nílo foi um bene- 
ficio, como fôra antes a do ouvidor geral. A Hahia enriquecia 
e a fartura andava depravando os appetites. Nestas condiçõí^s 
o que um bom governo devia fazer era refrear esses appetites, 
ordenar a riqueza, mas nunca au^meiitar o numero de 
comedores reiniSes improductivos, corrompidos theorica e 
praticamente, com a idéa fixa da exjíloraçilo do mazovtbo^ e 
|x)rtanto dispostos a enricarem pela chicana e pelas trataii- 
tadas. Succedeu, pois, o que devia succeder. Em 5 de Maio de 
1609, ínstallada a Uelaçílo com o regimento de 7 de Março, 
agazaihados os illustres desembargadores por I). Diogo de 
Menezes, cahiu sobre a Uahia uma verdadeira praga de 
lettrados, advogados e rabulas, os quaes, embebedados pela 
riqueza da terra, i>elo desapercebimento de seus habitadores, 
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J)i*!h luxiiria dos padros i» pola facilicladi* em i*iilri*«ar os pos- 
suídos da inalur parti', tornaraiu-se mais aiida/cs do que os 
carthaKÍiH'Zt*s, mais cruéis do qut» os anliijos piratas do 
Mediterrâneo. (5) Ksta pra^a. vallui a verdade, durou apenas 
de/eseis annos, |M)rqiie, sobrevindo a conquista liollandeza, 
cessaram as funt*çÕ4's da Kelaçilo. e os lettradosse afuj;enla- 
ram do Hra/il por perto de cineuenta annos. 

Outras causas, porém, dc relaxaçilo entraram nacolonia 
e a privaram por longo temjx) de rejrimen politico, forte e 
moralisador. 

A decadencia da metroiM)le. traduzida por ultimo nas lou- 
curas de I). Joilo V e preparada pelas artimanhas commerciaes 
da Ilollaiida e ih>1o desastrado ju<;o hespanhol, flzeram do Ura- 
/il um atoleiro de vícios. Mandava quem queria : nin<ruem 
obedecia. Durante um século de desgoverno, todavia, pulu- 
laram nesta terra primorosa todas as fontes de prosp<'ridade; 
remexeu-se a seiva de uma nova raça e fez-se o humus moral 
de onde devia sahir a futura vida nacional. Tudo crescia i>ela 
força natural das coisas, e a Haliia foi rellectindo todo esse 
crescimento de um modo espantoso. Surpreliendem as estA- 
tisticas da riqueza do Ueconcavo no século XVI. que parece 
ter sido o período da fundaçilo das verdadeiras fabricas de 
assucar, dessas fabricas que haviam de arrancar á penna de 
André Joilo Antonil um livro admiravel, a celebre Cultura e 
ofulencia do Htazil por suas drogas t tninas, em 1711. 

Toda e/sa phenomenalidade devia-se ao contacto do ho- 
mem e da terra. l*or menoR operoso que fosse o colono, a pro- 
ducçfto exuberava, e a liberdade o fazia agir. Depois, havia 
muito arrojo de aventureiro, muito delírio romanesco nos 
povoados;a febre das descobertas e dos diamantes exacerl)ava 
a cobiça e a imagiiiaçilo dos povos; e ao passo que os bahia- 
nos no Ueconcavo desenvolviam a propriedade rural, os pau- 
listas remexiam o sertilo,invadiam os desertos,os 
índios e tocavam as riquezas das minas para os núcleos colo- 
niaeí». De quando em quando os naufragos Descobertos sur- 
giam na cidade de Todos os Santos; e n»lo foram sem exemplo 
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Hs sortidjis HO Sincorá. ao Orobó. u Jacobiiuí, dé oiulw, se nâo 
vieram rios de ouro e diamantes, derivavam maiores e mais 
altos dezejos de riquezas, por milagre. Foi nessa epocha que 
se iniciaram pelo menos as lendas de Uoberio e os romances 
de thesouros de Mtle uuia noites. 

O luxo despropositou-fio. Que (Im tinham dado aos dejrre- 
dudow e nos missionários que faziam as suas choupauas de 
juncos com as próprias mftos ? Tudo isti> já ia muito lonfie. K 
ao mesmo tempo que, em Pernambuco, Mauricio de Nassau 
infundia na população um sentimento de luxo e grandeza in- 
vejáveis, levantando palacios encantados e dando festas por 
occasiilo da acclamaçilo de I). JoiTo IV, quasi tio esplendo- 
rosas pelos brocados e fanfarras como as que se faziam na 
líollanda, o feudalismo dos senhores de eiií»enÍio da Itahia se 
erguia pujante, deslumbrando os colonos recemchegados e a 
|K>pulaçilo miúda com a prodi«íalidade de seu viver volunta- 
rioso e tropical. 

Km 1587 já a Uahia exportava 120.(MH) arrobas de assucar. 
produzidas por lOeníÇenho.s ''inoentes e correntes";ostentava 
40 iíjrejas. concluia a sua Sé. tinha o seu rico mosteiro de 
S. Hento, e por suas 16 frej^uezias esparzia a alegria e o frescor 
da vida. Tudo isto o autor do Tratado descriptivo attribue á 
fertilidade do sólo e á pujança biologica da flora e da fauna 
brazileira. H' quasi incrível o que elle refere a respeito da re- 
produção dos anlmaes e da fecundidade das femeas, das 
plantas e dos viantimentos. Com duas podas ordinarias as 
parreiras davam duas novidades por anno. Os fructos cabiam 
das arvort»s todo dia. A figueira abundava, a pacova, o cará, o 
inhame e o ]nilho, rompiam de toda a parte, como um encanta- 
mento de paiz phantastico. "As novilhas, accrescenta elle em 
Hua linguagem, pitoresca, como sSo de anno, esi>eram o touro 
e aos dous annos vem paridas, pelo que acontece mannir o 
bezerro na novilha e a novilha na vacca juntamente, o que se 
vô também nas éguas, cabras, porcas e ovelhas". Póde-se por 
estes dados avaliar o incremento posterior dessa terra de 
abundaneia. Dahi a alegria bahiana e as festas e folganças 



-10 

que tanto HtiirüirAm h Ferntio Cardiin, ([Uiimlo ali parou. Ha- 
via mais úv cem moratiores, iliz Variihaf^en, que colhiam por 
annodeinil a cinco mil cru/ados, e fazendas que valiam 
20.(K)0 até 00.000 cruzados. 

Nestes tempos de fartura, em que os ricos da liahia nfto 
dis{)ensavam os luxuosos palanquins da índia, as mais duras 
cahaias, os serviç<)s de prata, os cavallos de preço, ajaezados 
de puiões e selins de ouro, e os criados e os moleques a ca- 
racter, checava o luxo até para os |H*jles, os <|uaes, secundo os 
informes do tem[>o. não queriam senílo sedas e damascos para 
as vasquinhas e ijlbôes seus e de suas mulheres. Um viver 
morno e delicioso. 

Neste meio,emlK>ra em crise de cansaço,cahiu Grej^oriode 
Mattos, cheio de desjM-itos contra IN)rtu>íal. Ali:uns lettrados 
de gênio tinham-no antecipado, nomeadamente o celebre padre 
Viei-a. que com .ser ura jjrande prépidoreum inexcedlvel 
escriptor, nfto deixou í>or Isso de mostrar-se o mais paspalhílo 
de quantos quizeram ser politicos nos Hrazis. Toniue nílo 
geria elle um seguidor destes t;rande homens? 

A musa de Greiíorio de Mattos entrou, pois, na Hahia, 
amena, festiva, e aceitou, ebrifestante, o conluio com esse car- 
naval bioloKico que passava. 



V 

A verdadeira musa do poeta. — Influencia da 
mulata sobre as suas trovas e epigrammas 

5 1 

As sccnus que mais iinpn^ssioiiurnm o poeta foram as 
41H'. se sin^ularizavurn pelo contruslc com as du vula metro- 
l)olitana. Todavia, osasp<'ctos exteriores iiilo o interessavam. 

O satyrico o sempre um psycholojxo. Os espectaculos que 
o ferem e impressionam siXo os da alma humana; o seu 
campo de opíirações c o dos costumes. Já se vê, portanto, que 
Ure^oriode Mattos nílo podia ser attrahido pela paizageni. 
\ natureza morta nâo tinha acçilo sobre os seus nervos, nem 
incentivos para obri}:al-o a esse poetar novo, desconhecido, 
característico da prosa do pre-romantico Anchieta e da de 
outros contemplativos, que e.screveram chronicas o relações 
sobre o Urazil durante o século XVI. De fucto, nHo ha entre 
as poesias do autor do Aínfínüo/as um só verso que do lonRe 
ao menos traduza o bucolismo da vida brazileira d'aquelle« 
miraculosos tempos. 

ü genlo de Grejíorio de Mattos era de jíuerra; buscar a 
«luietaçilo da natureza que tem efTeito sedativo para os nervos, 
(iue seduz o coraçslo, eleva o espirito e santiílca a alma, seria 
paraelle o mesmo que requerer a morte. A sua Índole votava 
o mais soberano horror ao repouso e ao idylio. O socego 
allieio dava-llio gana de brigar. O ambiente brazileiro, pois, 
devia colhel-o por meios iiidireçtos, c o vehiculo dessa ca- 
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plaçno foi u motítiçn, a mulata da l^ihia. Klk' porúm, nflo 
entri'í:ou u CKsa inllucncia obiiubilanto dc todas as idcau e 
gostos antigos u manias íToticas contraliidas nas mar^iMif do 
Mondcgo, sem que primeiro atravessasse uma phase de 
guerra crua e desapledadn contra tudo (pianto na colônia lhe 
lembrava a vida de Llslx)a. 

Inconsistente no querer, se é verdade que elle, dotado 
de tílo alto engenho, tinha razílo para aspirar as maiores 
posições n'uma terra de reinóes desbandelrados e de mesti- 
ços atrevidos, nílo menos exacto pareccí que o seu saber, a 
sua theolofíia e o seu direito não lhe davam critério para 
encaminhar os seus esforços em um sentido único. Como 
veremos adeante, Greíjorlo de Mattos metteu-se com todos, 
tudo exjM'rimentou, de tudo se retirou e com pouct) reco- 
nhec»'u que nüo o largava a mesma calibra que o i^rsepulra 
em Portugal. 

Rápidos correram-lhes os annos na liahla. Casando-se em 
avançada edade, talvez para arranjar-se, mas i)<)r ultimo 
repellido unanimemente e inutilizado tanto em annos como 
em lionorabllidade, vamos encontral-o reduzido a um rúles 
bohemio, quasl louco, sujo, mal vestido, a percorrer os «'n- 
«enhos do Ueconeavo, de viola ao lado, tocando lundíls e 
descantando poesias obscenas para repilo, naturalmente, dos 
devassos o estúpidos Mecenas da roça que Hie nutriam a 
Kulodice senil. O fauno de Coimbra, em ultima analyse, 
degenerava no velho satyro do mulatame. 

Todavia valha a verdade, se nVsta época acha-se con- 
densada a vida ne(;ra desse mau marido e }M'ssimo cidadão, 
foi durante ella (|ue a mu.^ia do poeta se apurou e produziu as 
melhores satyras, queoHruzil iK)ssue, e o lyrlsmo creouh». 
cuja originalidade, com pezar o digo, enaltece a nossa 
litteratura tropical. 

8 2 
Relendo os seus versos descubro vestígios evidentes da 

sua estada na vllla de S.'Francisco e nos engenhos da 
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Ciijahybrt, do Piirnamcrim c outros. Foi nestes pittorescos 
loKíires que o seu syburltismo iniplacavel refcstelou-sc a 
«osto e (leu tratos á cachola dos seus brutos inimigos. Foi 
alii também (^ue as mulatas inspiraram os melhores e mais 
quentes versos de sua lyra, e lhe infundiram talvez o único 
movimento de gratidilo quo se stereotypou nas afamadas 
estancias da despedida á Gente da liahia, quando o governador 
1). JojTo de Lencastre o remetteu para Angola. 

"As mulatas me desprezaram, 
A iiuem com veneração 
Darei meu bellscilo 

Pelo amoroso. 
(leralmente ó mui custoso 
O conchego das mulatas, 
(Jue se foram mais !)aratas, 

Nilo ha mais Flandres. 
Nâo ha no Hrazil mulata 
(^ue valha um recado só, 
Mas Joanna Pacaró 

O Krazil todo. 
Síí em gostos nílo mo acommodo, 
Ao mais nílo haja disputa, 
Cada um gabe a sua truta, 

£ haja socego," 
Kste socego ü o que, apezar de tudo, nunca o satyrico 

conseguiu lograr. A sua internação no Reconcavo collocou-o 
no mundo que lhe aprazia. Oscannaviaes, as casas de purgar, 
os telheiros de assucnr, as folias da moagem, as noitadas nas 
senzalas, offereciam ao velho desmoralizado a liberdade, 
sí^m espionagem, que ello desejava para passar o resto dos 
seus dias, alegre e maldizente. Na capital da Ihihia havia 
devassidão, mas também havia governador c cabido ; todos se 
osctíndiam quando buscavam seus amores ; no Reconcavo, 
porém,reinava a maior franqueza e a mais franca hospitalida- 
de, c os proprios senhores feudaes eram cúmplices na erótica 
safardanagem. Comprehende-se perfeitamente esta insólita 
situação. 
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llomons fortos o oscaldados nilo iKKlium limitar-so A mo- 
notonia e rcgulariilailc da vida conjugai no lar doméstico. 
Do dia, ralhos com a dona da casa, insiK»cçjlo das fabricas, 
dormir á sesta tí chicótc nos escravos; d<» noite, om que oc- 
cupariam o cori» e o pensamento ? Nas cidades havia o jogo, 
a intriga e a hotíca ; na fazenda só se encontrava o recurso 
das senzalas dos vizinhos. Kstas senzalas, pois, faziam-lhosos 
mesmos recreios que hoje proporcionam aos casados bilontras 
o Polytheama c as cavernas das sociedades carnavalescas ; e 
porque a negra africana, {x^sada, dura, conservadora, era 
mais própria para a mancebia, regrada, do que para os exces- 
sos da vida airada, succedeu que as mulatinlias desequilibra- 
das, as mucamas ociosas, tiveram gradualmente de fugir dos 
aposento» reservados da senhora e crear o typo essencial do 
miudinho ü do lundi) (6). 

O/olk lore brazileiro está cheio de trovas e dansados, cuja 
origem nilo se encontra senilo no sensualismo doido e inútil 
das mestiças desta especie. A riqueza das silvas iMjpuiares u 
infinita. Desde a toada do jongo primitivo até a delicada 
cantiga de recente data Ondi vai seu Ptreita de Moraes t veri- 
tlca-se a poderosa inspiração insuflada na musa inculta do 
l)ovo pelos encantos e vivacidade da mucama. 

Cahir no meio dessa gente foi para Gregorio do Mattoso 
mesmo que agglutinar-se e resumir cm forma culta tudo 
quanto de doce c suave existia nessa esthesia demotica. Foi 
entílo que o seu lyrismo ascendeu á originalidade de um l*e- 
trarcha sertanejo. O cliiste das morenas, conchas dos «eus 
(|uindins, ardilosas, partistas e faiscas, aiK)derou-se-lhe da 
viola e nilo deixou de guial-o, divertil-o, inspiral-o até morrer. 

K' preciso ver o carinho com que o jweta afagava a este 
genero de deidades nos versos a Duas moças pardas : 

" Altercaram-se em qnestilo 
Thereza com Maraquita 
Sobre qual é mais bonita. 
Si There/a, si Assumpçilo : 
Mu tomo por conclusilo 
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Nesta (iiiostào iiltcrcadn, 
Quo Assumpçilo é mais rasíjada, 
K ThtTuza mais sonliora, 
H o inabilito uuo as namora 
VorA a conclusão provatia. 

Si Tiicrcza c mui bonita, 
Mulata ij;uapa o bi/arra, 
Com mui bom ar se (los«;arra 
A mestiça Maraquita: 
Ninguém a uma e outra<iulta 
Serem limlissimas cambas, 
K o Cupido, que liVntre ambas 
Ouizer escolher a sua, 
Kscoliia vemlo-as na rua, 
(^uetMi para mim venero aml)as. 

As damas d'esta cidade, 
Ainda as que silo mais Ixdlas, 
Nilo silo nadadeante dellas, 
Silo basotias da beldade : 
Silo patarata em verdade, 
Se ha verdade em pataratJis, 
Porque brancas e mulatas, 
Mestiças, caijras o angolas 
Silo o azevi(5he em parolas, 
K as duas silo duas pratas. 

.Támais amaniiece o dia. 
Por que sae a aurora bclla, 
Se nilo porque na Janella 
Se pOem Tliereza e Maria : 
Uma uianhil en\ que ardia 
O sol em luzes divinas. 
Pelas horas matutinas 
Vi Tiiereza assistir, 
ICnsinando-a a luzir 
Como mestra de meninas. " 

A delicadeza o a tjenerosidadc quo trescalam desta poesia 
tinliam, porém, de transfundir-se em versos menos certos, 
mais ardentes e mais consentaneos com a viohMicia epiy:ram- 
matica de Cire^orio de Mattos. 
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Os tres odios do poeta.—A questão da murça — 
Satyro e caipora. —Contra padres.—Contra 
advogados.— O "Braço forte e o Braço de 
prata". 

GroKorio de Muttos rra orjiulhoso, e tlnlui principal- 
nuMitii em conta o «ou tulcnto poético. A esse or^ullio. 
muito iijitural em quem tuiitos t;abüs merecera dos melhores 
poetas do l*ortu<;al, uccrescia um profundo desprezo dos 
nH'ios práticos de j^anliar a vida. O poeta tinha horror ao 
dinlieiro, achava asqueroso todo homem rico e, como a maior 
parte dos in^^^nuos, era por esse hido incorruptível. 

A primeira ^)arte da sua vida na liahia póde-se formuhir 
no seKuintü a luta inglória e desastrada da virtude fero/ 
de um jíenlo satyrico contra o conluio da bandalheira social, 
política o domestica; inglória porque o poeta não tinha 
uoçílo das proporçws do mundo no qual vivia; desastrada 
l>orqu<', virtuoso no que tocava a dinlieiro, mostrava-se 
sceptico (luanto ao resto o muito cheio de lacunas no moral. 

Que podia, com ellelto, esse moralista truncado obter 
dos habitantes de sua terra, (luando essa ti^rra andava repleta 
de reinóes Jubllados, e de todos os pontos do horizonte 
soprava aquelle bafo pestilonto c depravado que levou o 
cxcelso padre Antonio Vieira, apezar do seu caracter de 
ministro da religião, a aconselhar ao rei do Portugal a 
compra das consciências nos negocios de Pernambuco ? (7) 
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Dcsciiibarcundo nu llatiía, nu fôrma Já iiDudida, os pri- 
mulros tempos foram de festas. Viiihu para ser aproveitado: 
e de facto, lo«;o de|M)is, elle que, fora padre para os n;;rados 
da clje^íada, como se diz ainda hoje nos Kstados do Norte, 
I>rovido na dií^nidade de tliesoureiro-mór da Se da IJahla, 
recelMMi de 1). Gaspar Uarata de Mendonça, primeiro arce- 
bispo do IJrazil, o car^o de vigário jjeral, de modociueem 
1681 o vemos entrar no exercicio de ordens menores. KoÍ o 
primeiro caiporismo e H ori;;em do i)rimeiro odio do desas- 
trado poeta. 

Kntendia Mattos «jue o liabito nilo fazia o mon};e, e toda 
vez que .se retirava das suas obri«aÇü<'s ecclesiasticas punha 
a batina ao canto da sacristia tomando os trajos seculareis. 
em])unhava o late^^o da satyra. Diz o licenciado UcImOIo 
(jue "esse capricho principiou a arrufal-ocom os governa- 
dores do arcebispado ed'alii nasceu a (piestílo que o e.\- 
I)elliu <l'aquelle Ím]H)rtante car;ío. Outrosini, os historiadores 
dAo a enteníler (iue o poeta alienara o amor da chTezia 
baliiana, de uns, i)ela inveja que causavam seus talentos, 
de outros, por hy|K>critas, tementes dos seus versos vene- 
nosos. Nada d'lsto, iM)rém, parece razoavel á vista <los 
informes do tempo. K'verdade que os conexos da Sé arma- 
ram-lhe o (piixó em <iue o atrabiliário viirario ;*eral devia se 
estrepar.—" Veste a batina,'ou deixa o carjro !" Kis o ulti- 
niatum. Cire;;orio de Mattos sacudiu a albarda o respondeu 
com um redondo nAo. Os cone^jos conspiraram e taes í;o1ik's 
em se^rredo lhe desfecharam, que por llm llie despiram a 
murça capitular, dejmis de sentença do arcebisiM) dom frei 
João <la Madre Deus, successor do que lh'a vestira. Toda- 
via. ó forçoso admittir que o poeta deixou a prebenda antes 
IM»r ser desarrazoado do que j)or força das ciroumstancias, 
IKíTtanto o dito arcebi.s|>o fez piedosamente tudo (^ue estava 
a seu alcance para evitar essa catastrophe, exhortando o 
]>oeta a ([ue tomasse ordens sacras; mas Greijorio de Mattos 
se(;uiu o Reu fadario. Continuar um sntyro a usar a murça 
ffcria coisa nunca vista. O pretexto lhe pareceu motivo de 
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maior incoinpntiliilmlc, o as coiitunielias dos concjíos, juntas 
ánmnsuetude Oo prelado, o irritaram ainda mais, provocando 
a iromonda doscompostura á Sé da Kahia que os leitores já 
conliecem. " Presepe de bestas " era na sua conta a illustre 
conííreRaçjlo. O bioj^rapiio cliama a isto valentia, horror a 
Ijypocrisia, e louva a virtude do poeta. lOu direi antes que o 
satyrico, mostrando ser louco ou iniprudentí', levava dema- 
siado tjosto em ])randir "a foice de Saturno, íiniolada nas 
esquinas da eternidade. " 

§ 3 

Livre da nuirça, dos processos canonicos e do iimeÒHut 
genUSy com que os doutores, á íiuza de S. Tliomaz do Aquino, 
do Tridentino e da Santa Madres Kj;reja, K'rJi»tí<*Jivam as suas 
propinas, Grojíorio de Mattos atirou-se francamente ás sa- 
marras, e vêl-as de loní»<- bastava para que clle bandeasse o 
arco e desferisse a setta do epijrramma. Que o di^ja a memória 
do cleríjuête, que foi degradado "por dar oleo sagrado" a 
sua amasia. Podem também confirmal-o os rosários de epi- 
irrammas, os bentinhos de amor em jiraça, que elle pendurou 
ao ix'scoço de um por um de seus inimigos de batina. 

O confessor de frei Joito da Madre Deus foi talvez um 
dos que menos solTreram. Kntretanto, o poeta dedicou-llie 
versos em que o menor crime que lhe imputava era o de 
"ladrilo do confessado" a quem "niío so absolve o peccado, 
mas os fructos lhe alcovita". 

O ladronaço em vigor 
Nilo tem i)ara que dizer 
Furtos, que antes de o fazer 
.lá os sabe confessar; 
(Jala-os para ouvir melhor, 
l*ois com ollicio alterjiado, 
(Jonfes^or e confiíssado 
Ali se barbeam sós : 
Porém lUiue at^ui entre nós. 

4 
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disciplina 
Vciii u íiniM)r por (b'rradi'ir<> 
O coiifcssor innrccnolro 
Ao pt-ccndor cnrapiiiu: 
1-4 üoiiio «qualquer ho iiiulinu 
A furtur o mais furtar, 
S41 esconjiira a cscavacar 
As lx)lsas co'um par de fiixós: 
l*üréni fique aqui entre nos. 

O tal coiifessor mo abysma, 
Qu»5 revele e i\\o 8e otTeiula, 
Que um frade sa^zrado venda 
O sagrado oleo da Clirisma, 
Tor dinheiro á Kente clirisma, 
H i>or cera, havendo «ueixa, 
(^ue nem a <Íti orelha aeixa 
Onde chrismando a mílo (x)/ ; 
l'urém fiquem aqui entre nós. 

()uo em toda a francif^cania, 
Nilo aühass<> um mau ladrHo 
Que lhe ouvisse a conflssilo, 
Mais que um jmilre da Afiati/iia / 
N'Ísto, ami^o, )ia sympathia ; 
K ü que lhe veiu a {mOIo 
Que um vá atando no orello 
O que o outro mette no cós : 
Mas ílque aqui entre nós. 

As freiras com santas sedes 
Saem condemnadas em pedra, 
(juando o la^lronaço tnrdra, 
U<)ubando iK'dra e paredes. 
Vós, aniij^o, <|ue isto vedes, 
Deveis a Deus graças dar 
Por nos fazer secular, 
K níU) zote de albernoz: 
Porém fique ai^ui entre nós". 

Ora, <iue mais era preciso para justificar a sentença do 
prelado? Podia conservar a murça if dar sentenças no con- 
tencioso ecclesiasticü quem tinha ü toi)ete de di/.er tamanhas 
barbaridades, embora aqui entre nós e alTrontar üs dois 
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mais importiintos instltutoR roliíjiosos qiio ciitílo haviji no 
Hruzil ? 1)« corto que nílo. Os jesuítas eram para o poeta a 
comfianhia do olho vivo\ c Vieira nílo estremecia I Os frati- 
clscanos, os OipMmatas da celestial patifaria. 

— Furta ttd viajarem Dei gloriam^ (^uc eu te absolvo ein 
nome de Jesus, Maria e José, com tanto que me ponhas um 
peso na sacola. 

Isto dava Gregorio de Mattos a entender a todos quantos 
o ouviam; e no emtanto esses franciscanos ainda choravam, 
de fresco, a morte e assumpçilo do veneravel custodio Frei 
Cosme de S. Damião, o qual, n'a(iuclla mesma heróica cidade 
da Uahia, por demonstraçilo da providencia do Altíssimo, 
mui recentemente, " tinha participadas as graças de curar 
enfermos, conhecer interiores e prevenir futuros". (8) 

Na mesma toada a«;}írediu elle a toda a padralhada, 
brancos ou mulatos. Assim, mais de perto sentiu as suas 
ferroadas o prcy:ador e vijzario da frejinezia de Passé, Lou- 
renço Ribeiro, " mulato, sej^undo se rosnava cujo crime 
fôra cantar nas sociedades ao som da cythara e ter, por in- 
discripçào, mofado dos versos do auctor do Marimcolas. O 
Retrato do padre Damaso da Silva, "cujo feitio enfadava o 
poeta", e ao (jual não sei porque chamava ''o Fri/.ilo da 
Hahia", é uma verriua d'estas que arrancam pelle com ca- 
Ixilln. 

A bocca desempedrada 
IC a pont(í de Ooimbra, 
Onde nílo entram luMn saltem 
Mais (pK' mentiras. 
Ouçam e olhem, 
Venham, venham, verilo 
O Friy.ilo da Hahia, 
Qu<! está retratado 
A's niaravi... maravi... maravilhas. 

Não 6 lintrua de vacca 
IVlo maldivíiMite e maldita, 
Mas pelo muito <iue corta, 
De tiririca. 
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K ^rundo Conimbrlcoiise 
Si'iii jHinuis pôr pé em Coimbra, 
K s<>iulo i^norunto, shIh> 
Ãlais quo 

Como nji l<'i lio Mufoma 
NfU) KO ur^uinonta. e se bri^u, 
Hlie, que ntuln argumenta. 
Tudo porlia. 
Ouçam o olhom, 
Venliain, venham e verilo 
O Kri/ilo íla liuhia, 
(^ue está retratado 
A'h maravl... maravl... maravlllias. 

i 3 

Loiiíjp iria nVste parajjrapho so íühkc a notar todas as 
maldições de (jre«»orio de Mattos no que respeita aos seus 
lljíadaes inimigos de batina, burel, corda ou corrêa. Um faeto 
se apurava: os conexos da Só o tinham deixado aos paus; 
era preciso viver; e o jweta, Iwm ou mal, procurou romper o 
bloqueio que lhe tinliam posto á vida. 

Como já notíT anteriormente, appareceu-lhe um casa- 
mento com unni viuva honestíssima, e, sej^undo se aHlrma 
muito formosa senhora, chamada Maria dos Povos. Tra- 
tando-se de um quasi sexa^enario, que, além de tudo, nilo 
sabia a quantas andava em matéria de ganhar a vida, o pro- 
prio tio, Vicente da Costa Cordeiro, buscou arredal-o dessa 
loucura, (jrejíorio de Mattos, imrém, era cab<'Çudo; nilo at- 
tendeu ao conselho e ferrou na sorte essa tremenda calwçada. 
('asou-se sem embargo dos embargos opiM)stos por terceiro; e 
o tio, i>or(|ue multo prezava a sobrinha, fvz-lhe um donativo, 
no qual, ao que parece, se comprehendia uma sorte de terras, 
que o desassisado tratou logo de passar nos cobres. Ksse di- 
nheiro, na importancia de tres mil cruzados, a dar credito 
ao licenciado Heixdlo, "recebido em um sacco foi vasado no 
canto da casa, d'ünde se distribuía para os gastos sem regra, 
nem vigilancla". Se o íacto nilo é verdadeiro, está ao menos 
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nodiapasJlo (Io homom quo ljir};jvri\ com a murçiv e sem mo- 
tivos uma proboiula não pouco r<>ndosn. Quo havia do fazer o 
autor (Io Marinkúlrts, uxíincta a (Unluíirama (juo o lio da iiui- 
llícr caliira na asneira de não vincular por escriptura ? Nilo 
liavia outro recurso senilo abrir bam^a de advogado; e ello 
assim o fez. Mattos, porém, não nascera para isto. 

Os seus bioyraplios fazem «;randes <;abos á sua erudição e 
litteratura jurídica ; e confundindo a tíjeoria com a pratica e 
com o bom senso da vida, attribuem o insuccesso do advojjado 
A sua honorabilidade e ao desprezo que votava á chicana. 
IC desta sorte (íxplicam por(iu(; o poeta abandonou as causas 
eiveis pelas criminaes. Mas ponlio duvidas á tal defesa engen- 
drada pelos ditos bioí^raphos. 

Uregorio do Mattos era de facto um espirito muito escla- 
recido e arauto, o juntara na cabeça toda a eucyclopodia 
(pio em Coimbra .se ensinava. Acredito mesmo que, se ello 
houvesse tentado, teria sido um rival temivel do Álvaro Ve- 
hisco, .Jort;e de Cabêdo, üretíorio Martins de Caminha, Men- 
des de Castro, IMitübo, Themudo o de outros tratadistas que 
viveram no anterior o no mesmo século ; e disto deram 
exemplo, antes delle, Ferreira, o poeta da linda Ijjnez, e quasi 
na mesma época, Gabriel Pereira de Castro, a (luem o De mnnn 
regia iratatns não impedlo a composição do poema Ulyssea. 

De fonte mui diversa proveiu o liasco de Mattos na sua 
advocacia. Hohemio incorre«,;ivel, vadio e incapaz de trabalho 
a.ssiduo, nunca lhe foi possivel inspirar confiança ás partes 
solicitantes. l)'ahi dizerem que s() lhe íicava bem pleitear no 
crime. Compreliende-se tudo; para advojjar no eivei com 
proveito, era indispensável .ser assiduo na banca, ouvir com 
paciência, examinar noctntua et diurna mann autos e escri- 
pturas, andar .sempre vijíilante com escrivã(ís e 
Mas ([uem não ve que o poeta das era a nej^ação 
de todas estas qualidades ? A semelliantes considerações 
ae.cre.stje que Urejíorio de Mattos, por indomável espirito 
satyrico, não poupava os proprios clientes; .sacrificava as 
causas a um dito ay:udo e multas vezes, por preguiça, em vez 
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(1« armzoar, o«cn»via nos autos riuadras oironsivas <los Juízos 
ou dos contrários. 

Nocrimo tudo so simplificava. Com parolas o íntiinídaço(>s 
muito RO potlo con.sojruir ; o o poeta para osso «'ff^ito ora 
advoíjado do so lhe tirar o chapéo e do sc bonzor a K»'i»to tros 
vozos com o santo breve da marca cntr<! a dontuça. 

Varias silo as anodoctas (juo nosto artigo do calassaria 
rolatam os conlomiM>ranoos do |>oota. Conta o mais do unia 
vo/ citado sou l)ioí;rapho quo, andando corto ma^ano com 
um processo do restituição do dot(» quo dera á flllia, fun- 
damentando o lilíello em quo, morta esta, o marido alardeava 
tora defunta fallocido Intacta, polo que aonfoitara do palma 
o capella, Gre^orio do Mattos arrazoou o feito com os se- 
nuintos versos : 

•' Gaita do follos não (iui/. tanyer. 
Olha o dialx) o quo foi fazer. " 

Accrescenta o Iiistoriador (^uo tanto bastou para que, 
polo lac(tnismo, os tribunaes sentenceassom om favor do 
reclamanto. Xílo so oxa<roro, porem, o eiroito dVsta satyra. 
A tolice do marido arrazoara a causa ; o o poeta <iuo o accio- 
nava, nao foz mais do <iuo obrigar a justiça a rir-se da c<)r- 
riola, na qual cahira o paspalhào, dando i>r«>vas da nilo 
cohabitaçào com a es|><)sa. Ksta proeza ju«liciaria, todavia 
nilo autorizava a jíonoralisação dVsso systema <lo phdtear. 
Grofíoric) «Io Mattos pretendeu advo^jar no civol com <ie 

folies ; mas a ^jaita acabou por perdi'r palhi»tas. 

S * 
Ao odio (lup o poeta votava As i>atinas associou-so uma 

cruel antipatliia pelas búcas. 
K' verdade (pio a rabulairom da Uahia naquolh» tem|>o, a 

avaliar ixdo (juo delia diss*>ra 1)íoí;o do Campos ouí sua éi>oea, 
íhívia ter sido a coisa mais ih'testavol dosto mundo; Gre}»orio 
<!e Mattos, iK>rém. em voz de a corrigir com o exmjplo o a 
força tio talento, altandoiiou-a ao sou dostino : r tanto por 
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osso aljjin(lt)n0, como pelas npurcssws cm que se empenhou 
varias vc/es, exaízerando os viciosda própria classe, concorreu 
poderosnmenlí' para au<;mentar-llio o despreslipiio, c por- 
tanto a corrupçilo. 

Kxaminando-se detiilanientn os seus versos intitulados 
//o Z»V/7fíí verilica-sc que já naquellos bons tempos mi- 
naviio IJrazil a praga da advocacia administrativa. Havia jio- 
vernadores patoteiros ; c Antonio do Souza de Menezes, 
wxh^o o Drnço de Praia, Un \\m destes, ajuizando-se dos seus 
merecimentos pela furiosa satyra que llie fez o poeta. 

Aproveitado discipulo do Xnmberga de Pernambuco, 0 
celebre j;overnador e capitílo-goneral Jeronymo de Mendonça 
Furtado, deposto,em 16(30, pelo clero, nobreza e povo, do cariio 
(jue ali occupava, como ladrilo e avarento, o remettido para 
Lisboa com o summario dos seus crimes, o Braço de Prata (o 
o (jue dizem), contando com os desmandos do «íoverno de en- 
tilo, metteu-seem altas cavallarias no intuito de encher-se, e 
enri(iueceu. Sendo, porém, int<'rmediario dos seus ne|;ocios 
o alcunhado Braço l'oríe, conhecido "rejíatilo de despachos" 
e "fundidor de mentiras", succedeu que este nilo Kuardoii o 
recato que taes coisas exi^rem e pôz os podres do governa- 
dor na rua. Ksta situaçilo cômica nilo escapou ás iras de Gre- 
gorio de Mattos, que, por esta época, solTria grandes apertos 
de dinheiro e nilo encontrava, nem no fôro, nem na adminis- 
traçjlo, recurso para tamanha enfermidade. Assim, pois, 
vendo or vexames do Braço de Praia e por ultimo presenciando 
o desespero de tal magano, que nilo se arreceiou de dar com o 
sócio no xelindro, o poeta arrepiou os ouriços da satyra e 
escreveu os versos que se inscrevem Ao Braço Foric. Nesses 
diabolicos versos acha-se a historia inteira das patotas de 
Souza Menez<'S. 

K' o preso liuem falia: 

" — Dizem que eu sou um velhaco 
K mentem, por vida minha, 
Que o velliaco era o Uüverno, 
h eu a velhacariu. 
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(^iicm dissera, (|U(>m ix'nsuru, 
lju(íin cuidam o quoin <liria, 
Quo um braço d<^ ^)rala voliia 
l^>uca prata c muita li:;a ; 

Tantt) mais 4U<í o Ijraço forte 
Foss»» fort«s qu«í iK)rla 
ÍTm Cabo de calaíwuço, 
K um soldado do p)li]lia ? 

Porém <>u d(^ qu<> mcospaiito ? 
S«' n<'sta terra maldiutn 
l»ód«' uma ovelha de prata 
Mais que dez onças de alquima ? 

Ouem me chama de ladrilo 
Krra o trinco a minha vida ; 
Fui assassino de furtos. 
Mandavam-me, ob^nlecla. 

l)espaeharam-me a furtar, 
Keu furtava, e abrangia : 
Serilo lx>as testemunhas 
Inventários e partilhas. 

K eu era o ninho de ^uincho, 
Que Kustentava e mantinha 
Co*o i(uor das minlias uulias 
Maift de dez aves de rapina. 

O povo era quem comprava, 
O jjeneral quem vendia, 
K eu triste era o corretor 
De tilo torpes mercancias. 

Vim de|K)is a al>orrecer. 
Que Kemnre no mundo !lca 
AlK)rrecl(lo o traidor 
K a traiçilo multo bem qulsta. 

IMantar o ladrílo de fora 
Quando a ladroicü fica, 
S4'rá limiwza de míios 
Mus de milos mui i>ouco limpas. 
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Kll«s miurdanim o seu 
Dínlieiro, assucar, farinhas, 
K até a mim me cmbolçiiram 
N'usta hediomla eiixovia. 

Se foi bem feito, ou mal feito, 
O sabe toda a líahia; 
Mas se á traição me lizeram, 
Com elles a traição üca. 

Chovam prisões sobre mim; 
Pois foi tal minha moíina, 
Que a íjuem dei cadeias de ouro, 
De ferro m'as tíratiüca. " 

Depois de tão positivas provas de «ua incapacidade para 
o exercicio da profissão de " rejjatão de despachos," ijue 
poderia mais Gregoriode Mattos esperar da administração, 
a não ser desprezo e guerra ás suas habilitações de jurista ?! 

O ouvidor de Pernambuco, que não o estimava, disse, 
quando soube do fallecimento do poeta, que desapparecora 
quem entendia do direito ; mas, nem esta opinião posthuma, 
nem a dos doutos de sua época lhe valeram na Uahia contra 
os rabulas para que avelasse alguma chelpa. As causas eiveis 
lhe minguaram e por ultimo os processos crimes perderam o 
interesse pelo muito pouco caso que os comarcões faziam das 
justiças do IJrazil. Ksta frialdade do ambiente moral levou 
o auctor do Maunicoltxs a considerar e reüectir sobre a verdade 
contida naquelle aphorismo onde se diz : Icx uon est impo- 
ncnda alüs ab eo^ qni i/sam ueglislt observiire. lí d'ahi partindo, 
em discurso philosophico em cata de outras verdades cou- 
ne.xas, teve elle occasião de verificar quão judiciosos se 
mostraram os romanos (juando definiam o direito natural — 
uquillo que a natureza ensinou a todos os animaes — quod 
Uixiitraomnia animalui docuit. Ora, vendo elle que as alimarias 
dos lirazis tinham recebido da natureza preceitos muito 
curtos, eque as cavalgadurus vindas do reino apreseiitavum-sc 
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cheias du todas ns ix-rvorsUlnOes junlas, de «odos, arabes c 
judeus, lulo devia ter-se resentido de que lhe cortassem os 
niantimeiitos bostas tjlo ferozes. Kntretaiito, GreKorlo de 
Mattos extranhou o blocus, o perdeu talvez a calma, tilo iieces- 
saria para quem combate vicios e tenta impor preceitos 
a homens desregrados. Acaso nilo lhe poderia ministrar 
soccorro a sabença dos romanos, nem lhe dariam os IJnr- 
tolos e Ilohemeros conselhos que o livrassem d'essas atrozes 
dilliculdades ? Com certeza que sim, se nílo se tratasse 
de «m espirito, rutilo, mas desassisado. 

Gre^orio de Mattos teria brilhado nVsta parte de sua 
vida, se inventasse e propuzesse uma acçílo de alimentos 
contra a cidade da liahia, sua madrasta; ou se, tomando 
ao sério a sua missílo de advopvdo, junto aos bons varões 
da terra, que os havia com certeza, levantasse a acçíio de 
davino iu/ecto contra a gente ruim que ameaçava o Urazil com 
a ruina da fundaçilo de Thomé de Souza. Kssa utilissima 
propaganda, infelizmente, }>orém, ntlo estava nas cordas da 
Índole destruidora do íllho dc D. Maria Guerra. 
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Ainda os tres ocUos do poeta. — Advocacia 
pornographica. — Nativismo feroz; guerra 
ao "Unhate".—Contra mulatos; psychologia 
dessa raça. 

§ 1 

Em Coimbra tinham posto o cabo a osta sovdla ; ora 
forçoso, portanto, quo o poota furasso o couro allicio ate 
morrcir. Desanimado, pois, tio fôro « dcsprozada a banca 
do advogado, o vamos encontrar ás voltas com a gaita de 

folUs quo não lho quer tauger. l)(»u-llio a advocacia entílo paru 
o lado das mulatas c principiaram as suas dofosas, ímu 
verso, a essas clientes dispendiosas, perante o tribunal da 
ohalaça c da opiniilo dos capadocios pornoíiraphicos. 

Houve uma d'estas suas clientes que deu ca])iment() a 
Urande briga entro certo vitiario. talvez o de Passo, o um 
ourives de prata de nome Valentim, o qual 

"Na obra dessa mulata 
Mette muita falsa lii^a. " 

As lutas por causa do mullieres, quando vêm a publico, 
por mais bem arra/oada quo seja a intervençilo de unüi 
das partes, caem sempre no ridiculo. 

Tela descripÇíV) que o poeta faz da intrijxa que houve 
<'utre o vifrario e o ourives, vê-se que este pretendeu in- 
troduzir hyssope profano em cnldeirinha saírrada. e não 



00 

só o praticou, como tnm!><»ni lovou coinsijjü o vaso pro 
hil)Ulo (9). 

Eis o que ftirirma a satyra : 

E' liomcm lílo Uosalmado 
Ouc jK)r lhe a prata faltar, 
h «ístar sempre a trabalhar 
Hate no vaso sagrado V 
Nilo vô que está cxcommuiiíiado, 
Torque com tanta fadiga 
N'uma casa oxcommuii;;ada 
Com censura reservada. 
Tela qual Deus o casti;ía ? 

IJri;;a, bri;:a. 

Torque com modos violentos 
A um vií^ario tilo capa;c, 
Sobre os quatro que já traz, 
Pontos lhe pfxt quatrocentos ^ 
Deixe-se desses intentos, 
K re)M)nha a rapariam, 
Pois a rejWjl-a se obriga 
Guando atlirina que a possue : 
h si esta ra/.^> nilo conclue, 
Vai esta ponta á barrica. 

]{rii;a, bripi. 

S»'nhor ourives. voc« 
Nilo ó ourives de i)rata 'í 
Pois que era essa mulata, 
Que cobre ou tambaca é ? 
Kestitua a moça que 
E' peça de eíireja anti}:a ; 
Uestitua a rapari;;a, 
Oue se vinjxará o vigário 
Talvez no coiitlssionario 
Ou talvez na dosobri^n, 

Hriira, bri^'a. 

A' mulata Já Ihu ))eja 
De trocar mire iM)r (nlre, 
Porque o leiíjo é membro ixxlre, 
E o i>adre é membro da e^reja ; 
Sempre esta telha p)tteja, 
Semi>re dá tirào esta esi)i«;a : 



01 

R a obrji da rapariga 
Quor dosfazor esta troca, 

(loixaiulo a vossa toca, 
Quer fazer co'o padro liy:a : 

Hrifia, briy:a. 
Larííue-lho a mulata, e sí'ja 
Loiío, lofíc o bom partido, 
Que como tem delinquido, 
Se quer recolher a ey:reja : 
Torque todo o inundo veja 
Quo quando a carne iniiniiía 
Tenta a uma rapari^pTa, 
(Juer no cabo, quer no rabo, 
A ejjreja vence o diabo 
Como outra qualquer estrip:a : 

lirií^a, bripi." 

Nilo diz a historia, nem Gregorio dc Mattos informa 
se o ourives da prata restituiu a gentil mulata. Provavel- 
níente neste pleito o advogado usou do iertius gnudct, 

Uma outra questilo em quo o poeta muito sc empenhou 
foi a do celebre Mangará, capitão Domingos Cardoso, o qual, 
desesperado por terem-lhe duas mulatas furtado um papa- 
gaio, deu querella contra o furto, com grande escandalo o 
"desmaio" da populaçilo da llahia. Os provanls foram 
rimados por Mattos com uma graça intraduzlvel. 

O papagaio real 
Diz que para Portugal 
Lindamente dava o pé ; 
Mas uma articúla que 
O contrario provará 

Mangará. 
Provará (jue ella gostara, 
H que nilo satisílzera, 
K muitas coisas dissera 
Se o papagaio falára 
Que o capitilo intentara 
Pagar-lhe em bens de raiz, 
l'ois sendo mangará (juiz 
Transdgurar-se em cará. 

M angará. 
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Pondo-so o pleito om jul^xmlo, 
i>jir tcstomunhas procura 
(Joni o primo Uiipadura, 
K um compudro sou Mídlado; 
Mas ha <lo llcnr borrado, 
Como o tal primo llcou, 
Quando a mulata o deixou 
N'aquolle tri.sti» araçá, 

Maiiirará. " 

Accrosconta ainda o dofonsor qu<! as duas moças (Mitra- 
ram na " corronUMM» falta do pai)aKaio, " a primoira "som 
pojo, mas a sojíunda iwjada," do onclo so seguiu que saliiram 
dos forros, oni vez do duas, tros pessoas, o tudo por conta 
do um "contrafoito asnaval, " o illustro capitão do Tirajá, o 
Aí<iu£'(ir(i. 

§ 2 

O espirito do Mattos devia sor attrahldo i>or todos os 
elementos quo constituíam ^ vida intima da colonia. 

RoíMdlido ixdos padres, xin(;ado pelos rabulas do fôro, 
dííscontente do «overnador, um íjnivo pensamento demo- 
crático o assaltaria. 

— Ora, eu (luc sou um homem intelli^ento, versado na 
historia e no direito, diria ello comsi^o mesmo ; ou que sou 
poeta, o tenho a oxi)oriencla dos homens e do mundo, i>or- 
íluo nilo mo hei de mettor com o povo, com a ponto desta 
torra o ih)1-os A minha folçjlo contra os mai;anos do Portugal? 

Nilo sei se Círo^orlo de Mattos formulou tal jacuhitoria ; 
mas com certeza esse movimento natlvista devia ter se pro- 
duzido instinctivamente, se Iwm que na vida do interior do 
lírazil já existisse, bastante intenso, um sentimento amary:o, 
liostll, muita vez acobardado, o qual casava-se perfoÍtam<'nte 
com as indi;;naç(V>s |H>eticas do bahiano. K tanto isso ora 
verdade que o governo portu;:uoz, que multo se inspirou 
entjlo na necosslilado de elevar o nível dos expedira 
a provlsilo do 1 de Março do 1070, a qual dava aos naturaes 
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do IJrazil preíercncia para os postos militares, beiieficios 
ecclesiuslicos o outros omprogos da administração. A vida 
d« Grcgorio de Mattos foi um continuo commcntario a essa 
provis;iTo, que nunca se traduziu senilo em grosseiros sophis- 
mas de reinóes, sempre promptos a rirem-se das pretensões 
dos Caramurús, Tatambns e iuti quanti do IJrazil. 

O primeiro typo burguez a que o poeta se apegou foi o 
Uuhate. 

O que era o Unhate na pyria de ^lattos ? 

"Santo Unbate, irmão de Caco, 
Porque faz muitos prodiglos. " 

Kra o reinól chopado " por Lisboa ou pelo Minlio", de- 
^:^adado por crimes. 

" Ou por moço ao pae fuíjido, 
Ou por não ter que comer, 
No lo^ar onde é nascido. " 

O poeta enfurecia-se quando via typos d'essa laia salta- 
rem no caes da cidade " descalços, rotos e despidos, sem 
trazer mais cabedal que piolhos e assobios, " e d'ahi a mezes 
apresentarem-sc alu^rando casas " de preço e valor subido " 
e postos em tempo breve " com dinheiro e com navios 
K elle, o calpora, o poeta, o jurista, ao lado dos assobios, 
sem eira, nem beira, nem sedas, nem polvllhos, observava 
estes mesmos unbates (jue devoravam a rh^ueza e descompu- 
nham a terra, sem que a pobre Hahia lhes repetisse o motte : 

'• Inpratos, mal procedidos ! 
Se eu sou essa que dizels. 
Porque não largals meu sitio ? 

PoTíiue habitais em lal terra, 
Podendo em melhor abrl}ío ? 
Ku peiío em vós, eu vos ro^o ? 
Respondei ; dizei maldictos ? 

Mandei acaso chamar-vos? 
Ou por carta, ou por aviso ? 
Não vlestes para aqui 
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I*or vosso livre nlvodrio ? 
Meus inales duquem ])r()ce(lem ? 

NiV) é (l»í vós ? claro o isso : 
Que eu nilo faço ma) a nada 
Tor ser terra e mntto arisco. 

SI me lançaís má semente. 
Como quereis fructo limiM) V " 

Ira, furor, aiK)dos, satyras, epl^rammas : eis o que llio 
cabia dar de íxraça a esses forasteiros, " c breados", cujas 
camisas, (guando elles chepivam, eram mais díiras do ipie um 
" traíiuete de navio. " Os unhates, porém, eram Insensíveis a 
satyras. Duros de cara e ainda mais de entemlimeiito, au- 
ementavam o numero dos cabritos e voltavam para o reino 
gordos, nedios, escorreitos. 

Os governadores se succediam, os engenhos au^mentavam, 
as negras pariam, os reinóes enri([ueciam ; mas o poeta nilo 
medrava e a sua sina cada vez mais se escurecia. 

Como o natural, elle lembrou-so de responder ú 
dura, levantando contra ello a mulataria. 

Não lhe saliia da mente o.s versos da causa, em (lue reíjue- 
rera o dote da virt^em casada predefuncta 

" («aita de folies não quer tanger 
Olha o diabo o que foi fazer." 

S 3 

Aquella "Senhora Dona Ihitila*\ cidade nobre e opu- 
lenta, ''madrasta dos naturaes e dos e,\tranK^'iros madre " 
foi surda aos reclamos do iM>eta, desterrado da publica sym- 
pathia. Kra em balde que Gre^orio de Mattos vociferava, 
fazendo ver a todos «eus patrícios "os extravagantes meios 
com que os extraniios dominavam indi^namente os naturaes 
dü sua patria Continuavam a ser exaltados os <iue clie- 
^Mvam e a ser abatidos os que na terra eram bem nascidos; 
os reinóes riam-su triumphantes e a satyra não feria nem u 
cpidermo dos alarves. 
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Nu ruçji mestiça lisivia, entretanto, uma fnce synipatliicn, 
que nilo passou (lespercebula ao espirito arauto do autor 
das Reprovações. Para ahi, pois, o poeta enveredou. 

Mas os mulatos, do mesmo modo que já o tinham feito 
o cabido, 08 escriviles e os mascates ou Unkates, refujíaran), c 
puzeram-se ao abrijio das cantiiras. Altivos, muitas vezes 
insolentes, imaginosos, lubricos, talhados para as artes, 
maxime para a musica, violeiros de força, apaixonados do 
que hoje na Kerlny;onça lluminense chama-se maxixes, auda- 
zes, astutos e dissimulados, quando em lucta com forças 
superiores; os mulatos r<'priísentaram na politica do norte, 
dtisde os temiK)» coloniaes, papel característico que nilo pas- 
sou sem reproches dos historiadores da época. Kramelles 
que, tíraças ao odio dos reinóes, os quacs os afagavam 
(guando escravos e desprezavam quando forros, mantinham 
toda a dynamicu liberal d'aquellas regiões. Nelles existia, 
conío temiM^ramento, o espirito do insurreiçilo, o qual de 
ordinário tomava a forma da desaffronta c do assassinato 
por pundonor. IJasta recorrer á historia da doniinaçilo hol- 
landeza para veriílcar-se quanto este espirito do revolta, de 
odio inquebrantavel, compromcitteu a sorte de Pernambuco, 
onde aliás existia já formado o forte nativismo que déra a 
Kuerra dos mascates. 

Confundindo os reinóes com os brancos creoulos, o mu- 
lato Calabar envolveu toda a colonia no seu despeito,c dando 
milo R^'il aos batavos, nilo premeditou, como é mais provável, 
senilo attentar contra o orííulho dos portuguezes autori- 
tários, que só falavam de chicote cm punho e de verbo alto. 
A sua chamada traiçilo ia com elfeito abrindo espaço a 
conseqüências sociolo«;icAs de que com certeza teria derivado 
o maloíjro da naçilo colosso a quo nos or;;ulhanios de per- 
tencer. O espirito, porém, que este desastre ia occasionando, 
nilo era fundamentalmente mau. 

Os mulatos nilo ornm práticos, nem persistentes, nem 
cohcrentes, nem assíduos no trabalho. Apaixonados, impe- 
tuosos, tSo fáceis de serem siiggcstlonados por uma causa, 

5 
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como dc nbnndonal-n desi^âtuílos, ellos durante jiquelhis 
épocas foram vistos, ao lado do branco c contra o branco, 
sempre imflammados, multas vezes desarrazoiidos, mas pro- 
pulslvos, aggressivos, destruidores. 

A p!illosophla poderá absolver, por isso, os relnoes das tor- 
turas a que os sujeitaram c dos chascos com que larjiamente 
os mimosearam. Chapados na realidade e inclinados sobre o 
ventre, zelosos do seusocepo e ainda mais da santíssima pa- 
taca, os portuRuezes nílo se illudiam com o prejuizo que pode 
resultar de temperamentos turbulentos ; e, adoptando, por 
instincto, as regras do ajuizado Sancho Pança, consideravam 
que mais valia andar de va^ar a quatro pés, do que aos 
trancos e barrancos como chucros. Desde tempos imme- 
moriaes que a sua divisa foi: o seguro vwrreu de velho, 
também este conservatorismo axumberKJvdo nos manteve e 
manteria em menoridade política ato quasi terminar o século. 

Entretanto, as características d'aquelles mestiços, é for- 
çoso que se diga, por fas, ou por nefas, os puzeram sempre 
em tumultos e revoluções, na democracia emdm. Km varias 
occasiOes foram illudidos e postos a serviço de perversos 
reaccionarios para atacarem patriotas; e nos sertões do 
norte se constituíram o terror das fazendas, aonde ainda hoje 
a palavra cabra inspira a muitas famílias susto e um pavor 
intraduzivel (10). Klemento revulsivo, exagerou-se, oíTere- 
cendo nílo raramente os lombos aos chefes do liberalismo, e, 
durante a repencia, chegou mesmo a provocar providencias 
systematicas tendentes ámanutençílo do ordem publica. 

Nilo ha quem desconheça o que foram Cobauos^ Ualnios, 
Siibinos, Demtevis e outras curiosas manifestações de nosso 
/olk lote político. K ih'1o que n'elleH ainda hoje se ob.serva, 
jKjde-se avaliar o que nilo seriam na época em queGregorio 
de Mattos, du engulho, blasphemava, achincalhando-os, 

*'NAo sei para que é nascer 
Neste Hrazil emjwstado 
Um homem branco e honrado 

bem outra ra^a. 
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Torra luo grossoira e crassa, 
(^uo a ninjíuom se tom rospoito, 
Salvo si mostra altíum «eito 

De ser mulato." 

Poetas o cantadores, eram elles os que melhor reques- 
tavam, o aiiula hoje de seu seio saem os rhapsodas do sertão. 
Uesidiiulo iressa gente toda alej^ria dos povoados, dos ar- 
raiaes e das estradas, Ore^íorio de Mattos pensou encontrar 
n'ellaos seus vingadores, os seus capangas. Illudiu-se. E logo 
lM>la frente quem lhe havia de sahir? Um padre, que era pardo, 
segundo se rosnava, o qual o offendeu tentando disputar-lhe 
a palma do talento. Os reinóes não lhe queriam arrel)atar se- 
melhantes prendas; o que llie embargavam era a pataca. Os 
mestiços, porém, dotados de estro e muito sestrosos, foram os 
que mais se atreveram a guindar-se aos seus dotes poéticos 
e a negar-lho primazias. Inde irce! R começou a segunda 
guerra punica. 

O padre Üamaso da Silva tornou-se o typo pelo qual se 
aliaram todas as descomposturas que desde entílo ferrou 
nestes novos inimigos. " Hoca mentideira", onde o povo 
acudia á tarde, comoaocurro dos bois, para escutar mentiras 
doidas; eis o que era esse írizilo, cuja lingua, por desconto de 
peccados, eraogual á Relação e a todos os vicios da terra. 

" Santo Antonio de baeta 
(^ue em todiv a parte do mundo 
Os casos ([ue succederam, 
Viu e foi presente a tudo. 
O padre papa-jantares, 
Hospede tilo importuno, 
Que para todo banquete 
Traz sempre do troto o l)uxo. 

Lisongoiro som recato, 
Adulador sem rebuço, 
(^ue por papar um Jantar 
De um sacrista faz um Núncio; 
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I)(» um tambor, um poncral, 
Um branco do um mamcluco, 
!)<• uma san/ala, um palacio, 
V. um Kal<'ilo üo um puntuTo. 

O ZoU? que tudo sulx», 
O arando jurisuoiisulto 
Dos lltii;io.s fedorentos 
Desta cidade monturo. 

O Hartolo de impríiviso, 
O Kubituneo Lycuruo, 
Ouo anoitece um saln; nada. 
K amanhece um sabe tudo. 

Kste tal de quem falíamos 
Como tem «randes impulsos 
De s(fr batiza-crianças 
Vara ser soca-deíuntos; 

K a Majestade de Kl-Rei 
Tem Já com mil esconjuros 
Ordenado que o nilo collem 
Nem a uma igreja de Junco: 

Klle por manter desejos 
Foi-se ao adro devoluto 
Da senhora do Loreto, 
Onde está parocho intruzo." 

No mesmo tom c pela mesma solfa aptirediu, como Já tU 
ver, a Lourenço Ribeiro, vi}?arlo do Passó, a quem chamou de 
" mulato muito ousado itjnorante, ufano, e "cílo revestido 
em padre por culpa da Santa Sé 

O que mais irritava o poeta era que essa ousadia, esso 
ladrar continuo ** contra um branco honrado quadrasse 
"ao bispo, ao i;overnador, ao cortezilo o ao senhor". Em 
todo caso Gregorio de Mattos se enternecia quando reparava 
que esâo poeta c pregador, fatuo de tocar cythara, ladrava 
no púlpito cm vilo para os brancos, de ordinário só ouvido 
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por tias o tios do Conizo suando mondongo o outras imniun- 
dicics. 

Mcphistoplioles nTio teria rido tanto, commontaiido a 
tolico humana, como riu o auctor .do MarinicolnsomvumXo esse 
pré}<ador cachorro, que nslo sabia de escriptura "mais que 
aquolla que o puzera forro". 





VIII 

o moíino político.—Contra governadores. — Ca- 
ricaturas e retratos.—O " Nariz de embono." 

§1 

Adianto veremos o que cru a pollticii de Grofrorio de 
Mattos, em tibstructo. Km concreto, pjireco que clle nunca 
checou a ter comprchons^o nitida das coisas; e essa conclusilo 
resulta do confronto dos versos atrozes cm quo atacou os 
Kovernadoros e o pouco caso que em geral íizeram dessas 
apollineas ag^fcssôes os iijíjirodidos. ' 

Grcgoriode Mattos lulo se compromettia seriamente na 
opposiçílo aos portuguezes, que com a milo ferrea da tyrannia 
governavam a colonia, ao talante dos seus caprichos e dos 
interesses dos amigos. 

Poniuenilo foio poeta preso, nem perseguido, ou exilado, 
pelo Brnço de Prnía ? A razilo é obvia. Mattos cingia-se a des- 
abafar queixas pessoaes,fazendo circular versos quecíiusavam 
riso aos desalTectos do governador. Km lC93,por exemplo, logo 
depois da posso de Souza de Menezes, os bahinnos que repre- 
sentavam a nobreza da terra viram subir á confiança do go- 
verno um homem quo tempos antes fora para l*ortugal como 
criminoso e voltara absolvido o do posso do cargo de alcaido- 
mor da cidado do Salvador. Kste cidadílo era o afamado 
Francisco Telles de Menezes, que, uma vez nomeado alcaide, 
tratou do tomar dos quo anteriormente o haviam recommon- 
dado para Lisboa ou concorrido para isso, as mais cruéis 
vinganças; o para esse fim o Braço de Praia foi-lho do magni- 
Üco auxilio, 60 nSo instrumento cego cm suas mílos. N'cstutj 
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coiijoiicturus, e porque além de tuilo, com u asccnsíl») do 
1). lV'dro II fto throno, n política na Halila mudara sensivi*!- 
m(;nte, formando-se um «remio de opposslçilo no qual oram 
encontrados o prov<'dor da aUandc^a, o secretario da camara 
e Gonçnlo Uavasco, sobrinho do padre Vieira e filho do se- 
cretario de estado IJernardo Uavasco, Julgou Telies de Me- 
nezes a occasiílo propicia, e, dando caça aos seus desaíTectos, 
recolheu uns ás enxovias e a outros,que se haviam honiiziado 
no colleíílo dos padres, cercou, prendeu e deu dirstino, jxír- 
didos os empregos, qut* passaram ás nulos dos bons amidos do 
alcaide. A reacçilo contra o valido nilo se fez esjxírar por 
longos dias. 

Uefereni os chronistas, que Antonio de Hrito e Castro, 
irmilo do provedor da alf uide^a e um dos mais oíTendidos 
nVssa empreitada de desabafos, nilo tendo bofes para tanto 
HupiM)rlar, desespt^rado, um dia dirigiu-se acompanhado de 
seis amidos, todos mascarados, para trás da Sé, c (guando |K>r 
ahi passava o alcaide repoltreado na sua rica serptHthia, de 
volta do palacio do governador, fez-lhe desfechar quatro tiros 
de bacamarte, que aiMMias mataram a um criado e feriram 
outro. Nilo escaiM)u Tclles de Menezes,i>orém,aoKolp<í armado 
em plena rua e á luz do dia, imrquanto, estando o irmfllo do 
l)rovedor disposto a trucidal-o, avançou para a rede, tirando 
a mascara, e com a sua própria nulo apunhnlou-o mortal- 
mente. Depois disto os assassinos retiraram-se, sem que fos- 
sem iMTse^uidos, e se homiziaram no colle^io dos Jesuitas. 
Tamanha audacia determinou um accesso de fúria iK)r parte 
do lírnço de pyatii^ ([ue ajMMias teve conheclmonto do facto 
entrou u insultar aguarda do palacio e toda a olllcialidade, 
que se^Miramente applaudira com o silencio a tra};l-comedÍa. 
Violento e ao mesmo temjM) sem tino, o governador mandou 
prendero respeitável anciilo llernardo Uavasco, secretario de 
governo, c poz a cidade n'uma especie de estado de sitio ; 
exih>u c fez o diabo. 

Xo centro dessa opposiçílo, e sendo muito ami^'o dos 
Vieiras e Uavascos, que papel teria representado o cauteloso 
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satyriüo do Marhucoltsf Não foi preso, nem perseguido, 
nem exilado ; entretanto, os seus versos estão cheios de 
invectivas ás immoralidades do Braço de rrati\ de onde se 
vü que nem elle intervinha na politica local de modo sério, 
nem inspirava receio aos poderosos pelo prestigio dos seus 
pamphletos, pois como taes deviam ser reputados naquellas 
éras os versos aggressivos dos poetas, por todos decorados 
e transcriptos de mílo a milo. E' que Gregorio de Mattos 
cingia-se com certa arte precavida a ferir o individuo em 
tudo, menos no que i)odia atear as fragoas da alma política e 
ciosa de si mesma. Que importava a Souza de Menezes que 
um velho tonto lhe emprestasse o sordido desejo de enri- 
quecer, gemesse quem gemesse f Acaso occultaria elle que a 
sua vinda para o IJrazil, como a de tantos outros, nilo tinha 
por alvo senílo arranjar a vida e explorar a terra ? Seria 
acaso o primeiro governador arruinado que cahia sobre os 
Hrazis para remediar a quebradeira o repintar os brazõe^ 
embolorecidos ? Portanto, gritasse para ahi o cilo gozo e 
caduco do Parnaso, que os padres Damasos e Ribeiros se 
encarregariam de lhe endireitar as cordas da viola, por 
aquella mesma ** solfa de fá bordilo aquella " solfa escura 
jHílo compasso da mílo que o proprio Mattos receitara ao 
Uraz Luiz. Assim, pois, impunemente o satyrico cantou "o 
rico feitio " do Braço de Praia, do mesmo modo porque já lhe 
atacara a ladroice, e talvez que assistido da hilaridade do 
proprio retratado. 

§ 2 

A' imitação do que fizeram, Ovidio com a pulga, Luciano 
com o mosquito e o grande Homero com as rãs, elle não se 
perdeu occupando-so com aquella nova alimaria " mais del- 
gada, mais chata, mais subtil, mais esmagada", aquelle 
l)crcevejo que á cidade da IJahia tonta e fatua a santa inqui- 
sição tinha enviado. O que ó certo é quo Souza do Menezes 
não o perseguiu ; e embora, como dizia a satyra, que se iu- 
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scriíve Kehaio do Govtrnador^ o braço de prata iinpuru llit! 
pciulcRHe da ^ar^^anta qual balaiuiraii, o outro braço iH>rffíto 
nunca se urjjueu para punir o atrevido poeta que vociferava : 

"Tu és mais ce^jo do que eu, que te sussurro 
Que eiu te olhando mio vejo mais que um burro 

Também o desabusado i;overnador não levou u mal que o 
iwta o fljíurasse de benpala mettida no sovaco, a atravessar 
as ruas da cídadí', do collegio ao seu palacio, chin^ado pelo 
nejíro, praguejado pelo branco, 

"O rabo erguido em cortezias nuidas, 
Como quem pelo... tomava ajudas". 

Tudo isto nilo offendia o couro Ímpc»notravel do grosseiro 
portuguez. 

Km palacio havia casa do jogo, e "ainda que o i)ovo 
risso o governador, a quem " nada aleijava, *' continuava 
n roubar e a mentir. Mau e parvo, ao que parece, mereceu 
talvez a praga que por ultimo o i>oeta lhe rogou : 

  quo a bala que o braço lhe levara 
Viesse segunda vez levar-lhe a cara 

Deixou de vir a bala, mas o governo portuguez níio con- 
sentiu que o imprudente concluísse o seu trlennio, e antes 
do dois annos lho deu um cordato substituto. Koi este o 
marquez das Minas, o respeitável Antonio Lui% de Souza 
Telles de Menezes, o qual chegando á IJahla em 1681, " tratou 
logo de aUiviar os magnatas da terra, chamando-os do des- 
terro cm que padeciam, amedrontados do seu antecessor pela 
morte dada por outros ao alcaide-mor Francisco Tell<'s 
Com eíTeito, a presença do marquez na cidade da liahia con- 
seguira applacar os ânimos excitados i>elos acontecimentos 
políticos anteriores o em grande parto oriundos da elevaçílo 
de D. Pedro II ao throno de Portugal. 
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liornardo Rjivasco, o poeta,socretario do Estado, dedicou 
uma décima, ein acçilo de {graças, ao advento da paz, e Gre- 
ííorio do Mattos, quo nunca deixava a tropilha dos descon- 
tentes, urrumou-lhe a chegada do vinrguez das 
Minas. D'essa gloza se colhe um facto bem signiílcativo, e é 
(jue Mattos, embora desasslsado na vida pratica, impetuoso e 
injusto quando se tratava de apanhar qualquer ridículo, não 
chfipou a perder os instinctos do conservaçflo. Na sua vida, e 
principalmente nos seus versos, encontro mais de um docu- 
mento do qual resalta que nem sempre elle se fez hostil á 
adulaçílo. 

Os governadores eram, em summa, os representantes do 
rei, e nada prova queGrejjorio de Mattos íosse inimigo da 
realeza. Ao contrario disto, o poeta viveu na Bahia a ap- 
pellar de continuo nos seus requisitorios para o outro lado do 
Atlântico. K' que elle, entre os desconchavos em que vivia, 
acreditava que só da força real da monarchia podia vir bene- 
llcios ao IJrazil. Atacando, portanto, reinóes, Kovernadores, 
com os mesmos confundidos, magistrados, bispos, padres, 
mulatos atrevidos e os proprios nobres caramurús, o satyrico 
bahiano nilo fazia mais do quo inconscientemente solicitar 
dos reis de Portugal uma providencia, quo só por incidente 
elles poderiam dar, isto o, a de dedicarem-se á colonia, inver- 
terem os papeis e transformarem os servidores da coroa em 
servidores do IJra/il. Fossem lá pelos tempos adeante for- 
mular essa aspiraçjlo ao faustoso 1). Joio V, o rei que mais 
gozou e luxou em Portugal e que olhava para as terras dos 
Hrazis como para a gruta de Ali-lJabá, de onde lhe iam os 
saccos de ouro, as pedrarias, as riquezas, emflm, com as 
(luaes assombrava em Roma o papa, olTerecendo-lhe festas 
diplomáticas excedentes de tudo quanto poude escogitar a 
phantasia oriental! (11) Gregorio do Mattos, pois, nilo 
desconhecia a autoridade ; mas não entendia os homens c 
nem sabia como as coisas se passavam. Ingênuo entre os 
ingênuos, logrado e sempre confundido, e no fundo pouco se 
dando de ta] derrota, ao poeta talvez faltou o conselho amigo 
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do uma alma vigorosa c de vasto remi-lo que lhe indicasse o 
que era no intimo a colonia do lirazil; não liouve ao pé de si 
um philosopho da estofa dos Montaií?ues que lhe so(;redasse 
ao ouvido : 

— Accommoda-te, Gregorio, que as coisas da IJahlaeos 
ncí^ocios do lirazi) nílo vilo tílo ruins como suppões; nílo con» 
tinuos a estragar a tua philosophia julgando com *' subtiloza 
toda culpa de acontocimcntoá iniquos no tomiK) abstracto " 
á conta do Braço dt Ptaia. Toma tento, mou velho, o ouvo. So 
é verdade que 1). Joilo IV nunca enti^ndou das coisas desta 
terra, e os successores nilo melhoraram a politlca colonial, 
ntlo é menos exacto que, apezar dos reinóes que só pensam em 

/,tzer brazíl^ dos maus governadores, que se arruinam, da de- 
vassidilo dos franciscanos, dos sonhos e loucuras do padre 
Vieira, dos alvarás errados e das economias mal alinhavadas, 
o Itrazil vai sempre iMmi, e medra porque a santa madre terra 
assim o quer, os paulistas revolvem o sertílo, as minas 
crescem, os engenhos produzem, as guerras pouco fazem eos 
governadores e capitíles-móres nada tôm com o Incremento 
do paiz. K por ultimo, meu satyrico iconoclasta, governos 
sempre foram isto! (12). Lembra-te de que o rei esteve quasl 
vendendo Pernambuco aos hollandezes e por conselho de um 
Jesuita. Lembra-te ainda de que esse mesmo rei, frouxo e mal 
avisado, sem forças no Tejo e sem dinheiro, aiM^rtado por fla- 
mengos, mandou a JoRo Fernandes e a Negreiros que nílo 
cuidassem em restaurar a sua patriae integrar suas familias; 
mas, sem embargo disso, Pernambuco foi restaurado, os fla- 
mengos expulsos e o paiz purgado. A colonia augmentou 
de vida própria e tudo se foi fazendo ao natural, aos trancos 
e barrancos,seja dito de passagem, mas sempre para o melhor. 

A gloza de Gregorio de Mattos, portanto, instinctiva 
e sem intenções philosophicas, nílo perde jwr isso o seu al- 
cance i>olltico. O que Uavasco e o satyrico celebravam, por 
flm de contas? Celebravam o triumpho da boa gente da Hahia, 
dos que constituíam a vida nacional, os naturaes, alcançado 
contra a frieza de I), Pedro II ea gananclados governadores. 
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O marqucz das Minas trouxera cornsigo seu filho o conde 
de Prado. O assumpto se prestava. Os dois notáveis entre- 
Kavam o corpo. Os poetas, cheios de enthusiasmo, os fuzi- 
hiram com as metaphoras e os primores costumados. 

" De flores e pedras finas 
Floresce e enriouece o Kstado: 
Floresce sim pelo Prado, 
K enriquece pelas Minas. 
As aves que peretírinas 
Aos montes se retiraram, 
Nesta manhil já cantaram 
Com tilo doce melodia, 
Que a noite se tornou dia 
l»orque as penas se acabaram". (13) 

Pelo Prado ílor A flor 
Se vai a terra esmaltando, 
Com que o clima está mostrando 
Temperamento melhor. 
Do lumiar superior 
Por taes influencias diy:nas, 
Sendo as pedras e boninas 
Da terra únicos primores, 
Pois .se esmalta pelas flores 
K enriíiuece pelas Minas (14) 

O gênio dythirambico da colonia ergueu-se por mo- 
mentos. Kra justo que, depois de tanto bacamarte, houvesse 
flores e se corressem lanças entre festas e folgares. De feito, 
parece que o mar(iuez, comprehendendo melhor do que o seu 
antecessor a indole jovial e folgazona dos bahianos, permit 
tiu-lhes corridas e largos divertimentos. 

E' pelo menos o que se deprehende da híitura da obra de 
Gregorio de Mattos 

No meio d'essas festas sua lyra deixou de ser uma lyra 
maldizente. 

§ 3 
A Bahia foi talvez durante a estada do marquez das 

Minas um paraiso para ns íwfs que resrcssavam dos montes. Ti- 
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vcram os poetas seu dia do gloria c o lyrismo brazileiro, quo 6 
unia (íiifermldadc rogional, como é, por exemplo, a fobro ama- 
rellrt, o lyrismo do auctor do Afaríuico/as dcM trogoas ádetrac- 
ç5o o aoodio reinól pura celebrar cavalhadas, torneios, farças 
mouriscas, reinados e todas aqucllas coisas que n'eb'se tempo 
eram saborosas e davam grande gosto a colonos n mazombos. 
Kxccdeu-se entílo o poeta nos louvores com que engrinaldou 
o marquez e o conde, exaltando ao mesmo tompo a galhardia 
dos cavalleiros bem apparecidos, que disputaram prlmasias 
no terreiro da cidade, por occaslào da festa das virgens 
em 1685. 

Nos versos que descrevem essa festa vive-se a vida da 
liahia; c o satyrlco, entrelaçando o comico com a seriedade, 
entre risos e flores, fogaças e carneiradas, faz-nos conliecor 
os rapazes e os tafues da terra, como se o dia fora hoje. 
O IJrandílo ligeiro, o Marinho generoso, o Barreto alheio a 
susto, o Kuseblo desvellado, o valoroso Moniz, o gracioso 
llolatlm, o famoso Araújo, todos os rapazes folgazõesda bri- 
gada de Cupido nos apparecem ricos do brocados, nos bri- 
lhantes frlsõea ajaezados. Até o i>obre sobrinho do padre 
Damaso se nos mostra nessa festa para folgar e tamlx^m 
para trahir o espirito zlngarelro do i>oeta. E' aquelle, se- 
gundo reza a respectiva décima, o " ousado patifilo " que 
" ao cheiro acudludos patos " trabalhando... 

"... a melo trote 
Qual servo de I). Quixote 
A quem chamam Sancho Vansa, 
Na sella Infame iK>rneta, 
K com tramóia secreta, 
Kía sobre o seu jumento 
í*elo arreio e nascimento 
A' bastarda e áglneta." 

Uaros silo os trechos de chronistas que conseguem trans- 
portar-nos aos tempos Idos, com a mesma vehemencia e 
lucidez que se topam nas doscrlptivas do Mattos. Tudo de- 
pende de sabel-o ler, e articular os seus informes poéticos 
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com as (latas, os succesos c os honuíiis que o cercavam. 
K' evulente, pois, que o satyrico, duraiite o periodo do go- 
verno do marquez das Minas encontrou companhia para os 
convescotes e larjjns andaduras para o seu gênio do bohemio. 
Taes prazeres, porém, uílo deviam durar muito tempo, porque 
ao marquez Ruccedeu um indiíTerente c quasi incognito Ma- 
tliias da Cunha, e a este o grotesco governador Antonio Luiz 
Gonçalves da Camara Coitinho, que, segundo rezam as chro- 
nicas, nilo foi homem de todo mal intencionado, mas que 
pofiRuia um defeito insi^pportavel a satyricos, irritante con- 
tundente do bom gosto e da oslhesia. 

Caniara Coitinho era feio, alambazado, exotico; o ridículo 
parece que andava-lhe nas alcatras. Tanto bastava para que 
o poeta se collocasse na tropilhada opposiçilo. 

Os seus versos, todavia, nílo lhe teriam grangeado grandes 
amargorefi, se o governador nílo tivesse outro defeito mais 
grave: um filho de nome Jotlo Gonçalves, commandantc de 
uma companhia de infantes e rapaz de poucas graças. Este 
rapaz, ao lado do pae,como era de prever, não sorriu á poesia. 
Interventor nas desavenças do Parnaso, conseguiu logo que o 
amado progenitor puzesse termo aos dislates métricos do 
quem fio não pejava de numa festa publica chamar ao pao de 
velho Saturno o outras coizas muito feias. Os bons filhos raro 
perdoam offensas atiradas ás qualidades estheticas de quem 
os gerou. Ora, Gregorio do Mattos fizera ao governador a sa- 
tyra mais ostrepitosa, pelas cócegas ao riso, que até hoje so 
tem escripto em portuguez. Ha muita, gente que nílo sabe a 
historia de Camara Coitinho; mas quem pode ignorar que na 
llahia existiu "um nariz do tucano côr de pato? " Quem 
existe no l^razil que nilo tenha repetido muitas vezes tre- 
clios do celebre Ketrato do Antonio Luiz em bemol e em 
bequadro y 

"Nariz do embono 
Com tal saccada, 
Quo entra na escada 

Duas horas primeiro que seu dono." 
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Pois bem, osse nariz era Ragrado. K, por tel-o puxado, Gre- 
gorlü lio Mattos HolTreu o que nílo conscíjuiram queellesot- 
fresso os seus fttJKjues á honra do Brt^ço do PraU. Veda- 
ram-lho continuar a escrever satyras «a cidade; e lhe impu- 
zeram oexilio paraos enjíenhos do Ueconcavo. A vida nessas 
paragens, como já vimos, nilo era das coisas mais cruéis; 
nem talvez para o poeta slííniflcava uma penna fulminante. 
Em todo caso arrebatavam-lhe os últimos meios de subsis- 
tência; mas em compensação davam-lhe a patente Ifjjal de 
parasita. Mattos a aceitou e começou entílo a sua peregri- 
nação iM'io Ueconcavo, quasi foragido, e relativamente feliz 
na sua miséria. Dos|H'dindo-se da Hahia, nilo a poupou, e nti- 
rou-lhe a sua frecha de Partho; e escrevendo ao conde do 
Prado ex])rímiu-se com a acrlmonl^ do parlá. 

'*l)'a(iul desta praia tTande 
Onde á cidade fui^indo, 
Oouventual das arêas, 
Kntre mariscos habito: 

A viSs, meu conde do Prado, 
A vós, meu princi{>e invicto, 
lllustrissimo Mecenas, 
De um poeta tHo indi;^Mio, 

Knfermo de vossa ausência, 
Quero curar ix>r escrlpto 
Sentimentos, saudades. 
La<^'rimas, |H*nnas, suspiros. 

Ausentel-me desta terra, 
Por<iue esse i>ovo maldito 
Me poz em uuerracom todos, 
K aqui vivo em paz comnil^o. 

Graças a Deus que nílo vejo 
Neste meu doce retiro 
lIyi>ocritas umbustelros, 
Velhacos intromettidos. 
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Nilo me oiitriiin nesta palhoça 
Visitadores prolixos, 
Voliticos enfadonhos, 
CercmoniosQs, viulios. 

Vlsita-nie o lavrador, 
Sincero, simples e liso, 
Que entra co*a bocca fechada, 
K sae com o queixo cahido. 

Dou na varanda um pas.selo 
Ouço cantar passarinhos, 
l)oc(nnente, ao que entendo, 
Kxcepto a lettra e tonilho. 

Vou-mo lotío para a ))raia, 
K vendo os alvos seixinhos, 
I)e quem as ondas murmuram, 
1'or mui brancos c mui limpos, 

Os tomo, cm minha des^rraça, 
l'or exemplo expresso e vivo, 
Pois eu, por limpo e por branco, 
Fui na liahia mollno. 

Queimada Ví^ja eu u terra 
Onde o torpe idiotismo 
Chama aos entendidos néscios 
K aos néscios chama entendidos. 

Queimada veja eu a terra, 
Onde em casa e nos oorrilhos 
Os asnos me chamam asno. 
Parece coisa de riso. 

Ku sei de um clerijío zot(\ 
i*arente em i;rau conhecido 
I)estes que não sabem musa^ 
Mau grego e pcior latino, 

Ambicioso, avarcnto, 
Das próprias negras amigo, 
Só por levar a gauderc 
O que aos outros custa gimbo, 

6 
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Quo se acaso em inim Ilie ful.iin 
Torcondo loiro o foclnho, 
" Ni\o in« falloin n'««te nsno 
Uespoiulcvm todo seu sizo. 

Tumlx'!!! K»'i quíi um certo Ileca, 
No nrctorio presidindo, 
Oiuíe é salvu^^n em cadeira, 
Mü iK)z asno de ban<iuinho. 

Kru eu em Portujjal 
Subio, discreto, entendido, 
Poeta melhor que alguns, 
Douto como 08 meus visinhoK. 

K chegando a esta terra, 
Lo^o nilo fui nada disto, 
Poniue um direito entre tortos 
1'arece que anda torcido. 

Ksta ü a vida (iu(í passo 
No descanço em que vivo. 
Me rio doH reis d' llespanha 
Em seu celebre Retiro. 

Si a quem vive em solidão 
(Miamou lx'ato um (^entio, 
Ks|H'ro era Deus que hei d<! ser 
l*or beato indu bem quisto. 

A ultima promes.sa do i>oeta nXo se cumpriu. Nilo tinlm 
cllc, como o seu mestre Horacio, (o K^'ntio de que fala,) Índole 
para viver procul ttegoiiis. Kra-lhe preciso o movimento. Como 
nilo lhe {MTmittiam o ingresso wo/omm, resignou-se ao ruido 
das senzala.s. Os amigos que liavia nos engenhos abriram-lhe 
franca hospitalidade. 
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o parasita — De viola em punho; pelos enge- 
nhos.—Os amigos do poeta. — G-aleria de 
mulatas; lyrismo creoulo. 

§ 1 

Os leitores já sabem o que eram ou deviam ter sido os on- 
tieiihos (Io Reconcavo, ao tempo em que Gre^rorio de Mattos, 
espoliado da cidade pelo "nariz de emboiio" do governador, 
periustrou-os de viola em punho para viver á ufa. Nem todos 
os senhores feudaes da Bahia eram trataveis, os reinóes se- 
riam bruscos e nilo deram provavelmente guarida ao poeta, 
(jue era capaz de comer-lhes os cuscúzps o pagar-lhes a hos- 
pedagem em décimas no genero das do Aretino; mas havia 
a(iuillo que começava entílo a constituir a nobreza brazileira, 
os fazendeiros nascidos no paiz;c estes, francos, dóceis no 
trato e quasi perduhirios,sabiam ser prodigos com os amigos, 
abrindo nos seus engenhos todas as portas ao prazer, ao bem 
estar, ao socego, 6, palestra e aos jogos carteados, que silo a 
suprema delicia dos solitários do trabalho campestre. 
K' fácil, portanto, comprehender quanto mio deviam ter sido 
por elles monopolizadas a graça e a veia repentista e anecdo- 
ticft do auctor do MarinicoUxs. 

A maior parte dos engenhos eram situados á margem da 
grande angra, ou dos rios circumjacentes. Comniunicaçoes 
fáceis cm canoas ou barcos veleiros, vida variada, travessias 
pittorescas, pescarias aos domingos, convescotes uma vez por 
outra, caçadas de porcos e mocos, esp(íras de voados, visitas 
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de engenho a engenho, boAS pândegas pehis estradas: nada 
faltava na situaçílo a que haviam reduzido o poeta bahiano, 
para que elle, salvo a velhice e a relaxaçiloerotico-senil a que 
se entregava, se reputasse um homem feliz. Innumeras poe- 
sias da collecçílo traduzem com eloquencia essa quadra de 
sua vida original. Pelos versos dedicados aos seus amigos 
vemos em que sitio a musa passou e descuidosa celebrou mu- 
latas e mecenas. Síio Francisco, Madre-Deus, Cajahiba, S. 
Gonçalo, Paripe eoutros sitios foram-llie assumptose motivos 
para delicioso» descantes. EmS. Francisco,principalmente, o 
poeta achou o que mais precisava, um fidus Achates, verda. 
deira fôrma para seu pé, o musico Ferreira, que de continuo o 
acompanhava ao som do violílo. 

Nos referidos versos, entretanto o que mais avultava, na 
provecta edade que Mattos attingira, era a sua predllecção 
pelos quitutes. Um almoço n'um engenho eracomeffeito para 
enlouquecer um rabelaiseano da gemma. Ainda nílo se apa* 
garam dos costumes bahíanos as tradiçõos pantagruelicas; e 
quem jd visitou senhores de engenlio da Bahia ou de Per- 
nambuco pôde avaliar aproximadamente o furor culinário de 
uma éi>oca em que comer bem, além de clássico, nas regiCk>s 
de que se trata, era um conforto, um regalo, uma distracçtlo 
muitíssimo philosophica. A terra próvida em fornecer os nm- 
teriaes para estes hymnos ao estomugo; a imaginaçilo das ne- 
gras africanas e os seus requintes de temperos; asdisposições 
sadias dos contubernaes, sempre promptos a exigir abun- 
dância, variedade c exquisitisse nos pratos: tudo isto junto 
dava uma resultante que se estendia em almoços e ceias ca- 
pazes de fazer recuar o mais valente sybarita. As colossaes 
paneladas, irrigadas de aguardente; os sarapateisde bode; os 
cuscázes a leite de coco; as moquecas azeitadas; as peixadas 
succulentas;ascangicas;os fumegantes inhamesc nanibi!ls;as 
tapiocas gostozas; as tumbanças; as pamonhas de milho; as 
cambicas de toda a especie; o bom leite; a appetitosa coa- 
lhada; os bolos do cariman: o nativismo culinário, emllm, 
levado a seu mais alto grAo fazia esquecer as iguarias do 
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outro lado do Atlântico e influindo niv lyra maldizonto, rcten- 
perando-lho as cordas, chegava a tornal-a insidiosa c lison- 
irclra. E por isso dizia o poeta: 

" O peixe roda aqui, ferve o marisco, 
Conie-se ao prave, Ixíbe-se ao Tudesco, 
Vem barcos da cidade com refresco, 
lia já tanto biscoito como cisco. " 

Como podia o velho satyro, desencaiporado pelo nariz de 
Gamara Coitinho, ser insensível a tantos primores? A veia 
anacreontica so lhe aguçou nestas conjuncturas; e nâo era 
sem razão que elle, da ilha de Gonçalo Dias, aonde se achava, 
desgostoso por differenças que tivera com certo personagem 
da Cajahiba, escrevia aos seus magníficos amigos ahi resi- 
dentes, chorando nilo estar em sua companhia entregue ás 
delícias da petisqueirae dos amoxQS'^rodereíicto. 

'• Que vai por lá, senhores da Cajahiba? 
Vocês, se levam vida regalada 
Co' a arraia chata, a curimil ovada, 
Que lhes forma em dois lados quatro gibas: 

Ku n'esta ilha. inveja das Maldívas, 
liStou passando a vida descansada. 
Como o bom peixe, a fruitasazonada 
A' vista de um amor sangue de sibas." 

Nesta ilha e em outras amenas estancias, aonde o refes- 
telou a musa chocarreíra e trapalhona, continuou Gregorio 
de Mattos a escrever versos, os quaes seguramente nilo foram 
os menos apreciaveis da sua lyra desbragada, menos vene- 
nosos, porque nilo o aperreavam no momento, mas erotícos 
e sensuaes cm razílo da edade, da influencia do campo e da 
condescendencia dos amigos. 

§2 

E' pena que o poeta não nos dissesse so os seus amigos 
da cidade, os poetas como elle, o iam visitar, nem o que então 
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faziam, (Ic súcia littoraria; quaes as iJeias que aventavam, 
c SC trocavam versos, rimas, sonetos inter-poculi^ como cm 
outras eras haviam feito, mesmo fora de Arcadias, i>oetas 
distinctissimos. Apenas encontro,entre os inéditos um soneto 
hostil aos visitantes ímportunos, no qnal o auctor do Mati- 
uícolns SC mostra muito enfastiado, no seu retiro de S. I''ran- 
cisco, de i>essoas que lhe solicitavam jrlosas, 

" Anda a poesia a todo troto, 
]0 de mim corre já como um lambic^ue 
Nâü sendo um destillador briclio". 

Com eíTeito, parece que tanto lhe haviam puxado iM?la 
veia picaresca, que elle desatinava com pedidos insensatos, 
proprios ai>enas para malquistal-o ainda mais com os pode- 
rosos. Por estes tempos só lhe mereciam versos os bons ami- 
í;os dos engenhos, o moleque Moçorongo, que o alcovitava, 
e o cavallo Faísca, em que se transportava de uns iK)nto8 para 
outros. Uma lacuna cruel é, portanto, para os que hoje apre- 
ciam o imcomparavel satyrico, a que o descuido dos homens 
deixou na historia quanto ás suas relações de ordem litte- 
raria. 

Pela sua obra sabe-se a quem elle afjiírediu na qualidade 
de pretenciosos licenciados do Parnaso. Mas de que modo 
viviam na Hahia, pelo m<>nos de 18C1 em deante, é{M)ca em 
(lue o padre Vieira recolheu-se á cidade do Salvador, Ber- 
nardo Uavasco, Kusebio de Mattos, o joven Rocha Pitta e 
outros cultores das musas c da prosa? Quanto a Antonlo 
Vieira sabe-se que, tendo ali chegado, velho, desilludidoe 
()uasi cego, recolhera-se á quinta do Tanque^ sitio apra/ivel 
que os padres i>ossuiam nas immediaçues da cidade da Ualiia, 
e neste santo retiro se encostara para completar a sua obra 
litteraria, revendo os seus sermões o reduzindo a livros os 
paradoxos a que o furor t>olÍtico o tinha arrastado. 

K* iK)ssÍvel que no Tanque se reunissem osmaiscons- 
picuos da sabia colonia para ouvir a palavra ardente do Je- 
suíta, que aliás, nem iH)r viver nessa cscolliida soledade, 
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deixou (Io ser inconunodado pelas intrijías do Telles Menezes 
o, ainda, nomeado provincial da provinclado lirazil. 

Que Mattos respeitava o conselheiro de Dom João IV c 
este admirava o poeta Olo Mnrinicolas, nilo resta a menor du 
vida. Mas nâo podemos saber o que na cidade do Salvador 
fizeram juntos ; como se iníluenciaram mutuamente nos li- 
mites dessa amizade respeitosa. Sobre tâo preciosa amizade 
nilo ha documento aljíum. Ko que toca ao irmilo Euzebio de 
Mattos, presumo que, nos últimos annos, nílo fossem cordia- 
lissimas as relaçws. Deixando a Companhia do Jesus e 
mettendo-se a carmelita, o illustre poeta sacro e pregador 
exagerara o seu mysticismo; nestas condições, pois, e 
(guando se occupava em regrar com suas predicas as freiras 
do mosteiro do Santa Clara, assi.stindo-lhes ás festas e exhor- 
tando-as á perseverança na virtude, nilo é admissível que 
recebesse com boa cara as invectivas com as quaes o irmilo 
desordenadamente mlmoseava as innocentes virgens do Se- 
nhor. 

Gregorio do Mattos nilo poupou nem mesmo a santili- 
caçilo conventual das donzellas bahianas, que, no fervor da 
crença do tempo, so haviam sacriílcado áoraçfio. Desesperado 
um dia de ver o alarde do padre Damaso, pensou vingar-se, 
sujando com a própria satyra o ciborlo da virgem immacu- 
lada. Havia uma freira, de proverblal feialdade, c aquém 
provavelmente o padre Damaso distingula nos oileiros. l*ois 
bem, Gregorio de Mattos nilo trepidou em converter essa 
sympathia clerical em um horroroso crime, em um nefando 
sacrilégio, tanto mais diíllcil de praticar-se quanto na Dahia 
todos se espiavam ; e, na inconscioncia do seu gênio detra- 
ctor, uma boa tarde, fez circular entre os folgazões palestra- 
dores do calçadas um soneto, em que alllrmava que a freira, 
lM)r motivo de aclmrem-n'a todos muito feia, se gabara deter 
emprenhado e parido do conego avestruz". Será crivei que 
Euzebio depois d'isto nilo se afastasse do irmílo ? 

Rocha Pitta tambom fazia parte da nobreza lltteraria da- 
«luello tempo. Mas Uocha l*ltta, muito moço entilo, estava á 
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Kfundo dlstuncia do futuro autor da Historia da America Por' 
tugueza e ainda mio se tinha transformado no Vogo da Aca- 
detuia Brazilríta dos Esquecidos; era ai)cnas um jwcta, quo 
l>edia a Gregorio do Mattos uma rima para mim c recobla 
do satyrico um mòlho d.- cnpim. O autor do Marinicoías^ pois, 
nSo o applaudiu; e sab«-s« que por causa do capim o histo- 
riador in heróis votou-lhe um odlo llttcrarlo que para sempre 
os separou. Xada, entretanto, |X'rdeu Grej?orlodo Mattos 
com essa caricata deslntelliuene.ia; porquanto Rocha Pltta 
nilo passava de um arcade atoleimado, Incapaz de absorver o 
que havia de bom em seu paiz, e que se dedicaria a escrever 
uma Historia cheia de inexactidÕ<>s para aduhir o acanliado 
espirito da éi>oca e collocar-se muito abaixo do modesto 
Frei Vicente do Salvador. 

Fosse, porem, como fosso, mais do que Ravasco, mais do 
que Uocha Pitta, a Gre(;orlo de Mattos enthusiasmavam os 
companhclrõos do Reconcavo, que lhe nutriam os vidos 
senis e de jweta rehtxado. 

O Hento Pereira, que, como elle, fôra arranjado e a^ora 
andava aos paus, nilo o deixava, e muitas coisas lhe indicou. 
Que prazer nâo lhe Infundia o llnrique da Cunha, ostentoso 
e por todos disputado, quando do sitio de ItaiM>ma vinha á 
Cajahyba visitar os bons amidos? Lojío todo S. Francisco sa- 
bia a boa nova e a pimix>na da Apolonla se enfeitava. Ne» 
nhum, entretanto,excedia em favores ao lanado de Parname- 
rim, o senhor, ao que parece, do moleque Moçoronj;o. Kra este 
I^Miacio que lhe trazia a lyra encordoada, dando-lhe noticias 
nílo sodas antl;{as conhecidas, como das que Iam appare- 
cendo. Todavia o iweta nJo lhe jHirdoou que levasse dous an- 
nos a illudil-o com a entrega de uma viuva, que era a '*gloria 
de Itaiwma". 

8 3 

Graças a tilo amoravel remanso poude o velho sntyro com- 
pletar a sua galeria de mulatas, dando os últimos toques ao 
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lyrismo crooulo, que constituía n maior orijiinnUdade do seu 
estro. 

Lyrismo luTo é propriiimontc o nomo que deve ter 
ossft inspiraçno de um caipora. Se no fundo delle ha a 
luxuria de Ovidio, na correspondendo nilo existe o susto 
da mimosa Chloé, nem a mansuotude persuasiva do poeta 
seductor. 

Grejiorio de Mattos descascava a própria madeira nacional 
e delia fazia a viola que um século depois havia de ser tan- 
gida ix)r Lereno; as suas Chloris e Cynthias eram muito atre- 
vidas, nada innocentes, quasi todas refinadas em requebros e 
senhoras dos segredos de Canidia. Asdoçuras, portanto, dessa 
nova lyra deviam ser i^uacs ao summo de certas fructas 
tropicaes, que afagam o paladar, mas cortam a linjrua e ar- 
rasam 08 epithelios. 

Nessa orijjinal galeria nilo se encontram outros retratos 
que nilo tenham a prcdilecta côr do canella. Gregorio de 
Mattos só uma vez pintou um preta retinta, talvez porque o 
re(iuestara ; mas esse retrato é tilo violento e rescende por 
tal modo a classica catinga da africana, (jue parece destinado 
a fazer pendant ao c<debre Retrato do Braço de Prata, aliás 
escripto no mesmo tom, em iguaes llguras, quasi com os 
mesmos tropos. Os das pardas silo o thesouro da sua bem 
(juerença, e o seu estimaveruni. 

Hrites foi-lhe a mais querida, apezar de tel-o desprezado 
e admittido esposo. 

'•() amor corr«»s|)ondido 
Nilo é o mais perfeito amar, 
Que nilo se hilo de equivocar, 
Amante e agradecido. 
Sempre contingência ha sido 
O rigor ou a clemencia, 
li se de correspondência 
Nascera sempre a vontade, 
Nilo fora amor divindade, 
Porque o íôra u contingência. 
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o ainanto (juo procura 
Ser em seu amor ditoso, 
Tem ambiçílo ao formoso, 
Não amor a formosura. 
Quem idolatra a lu7 pura 
Da belleza vijíorosa, 
Com llne/a ríirorosa, 
Amo sempre desprezado, 
Porque o ser eu desgraçado 
Nilo vos tira o ser formosa" 

Todos estes desprezos cifravam-se cm fujjiro coriK) ao 
poeta porque andava alcançado cm annos. 

Hetica, como ellc a chamava, dizia ao velho, na roça, que 
fugisse ás moças porque o era; mas o satyro, sempre jovial c 
petulante, nâo deixava o remoque sem protesto. 

"A lK)fé nJo fujiirei, 
Kmquanto Urites fôr moça." 

K quando as al!us5<.^<^ attin^iam a sua virilidade, o autor 
do Marinicolas remoçava, ameaçando-a com batalhas inces- 
santes, c crijria-se como o primitivo fauno de Lisboa. 

Nisso mais vos en;xanais 
Que eu penteio <leseni;anos, 
Nâo pelo jH'So doa annos. 
Pelo pczar que me dás." 

A injjrata casou-se todavia. O poeta então exultando, 
blasphemou. 

"Vos casada, e eu vin^rado  

Chorar vo.^so casamento 
1" sentir a minha dôr; 
V) a^ora mo obri(;a o amor 
A sentir vosso tormento. 
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Lovui pruiltMito c sagaz 
Ksso cjir«;o, essa pousão, 
}*orque o erro de eleição 
Comsij!o outros erros traz : 
Se éde remedio incapaz 
O erro do casamento, 
Dissimule o soífrimento 
Ksse erro, porque maior 
Nilo façam o erro de amor 
Krros de arrependimento." 

Que, porém, devia esperar Grojiorio de Mattos de IJetica, 
senão estes e outros deseuganos V Já então o poeta se esque- 
cera de que lhe nejíara, havia tempos, cem mil réis, accres- 
cendo que lhe dirigira versos bom acerbos. Elle não era 
nenhum " commissario de frotas, que fizesse roupa de fraii- 
cezes dos brocados de Lisboa". Como, pois, lhe avezaria 
maíiuia tão graíida, se não batia moeda, elle, um idiota que 
para um tostão ganhar estudava toda a noite ? " 

'"Cem mil réis me vens pedir ? 
A mim cem mil réis, menina 'i 
Se eu algum dia os vi juntos, 
Deus m'os dô c tu m'os comas. 

Para que sendo tão rica 
Pedes como pobretona, 
Se esses teus dentes de prata 
Estorvam dar-se-te esmola V 

Que mais cebedal desejas, 
Se és tão rica de nerolas, 
(>ue com vários cnistes pedes, 
Todo um dia a mesma coisa ? 

Tu pedindo e eu negando, 
Que coisa mais preciosa, 
üue vai mais do que desejas, 
].• a tl nada te consola. 
Cem mil réis de uma só vez ! 
Pois, pobreta, á outra porta ; 
D<'us te favoreça, irmã, 
Não lia trocado, perdoa." 
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>ruito injuriado ficou o poota com o vandalismo «hi lio- 
ticft. Declarou íjuorra ao casamento c tantas foram as pragas 
4U« rogou ás casadas, quo, por esse facto, nílo deixavam suas 
casas para irem folpir na roça, ao som das gaitas, com os 
gaiatos das ruas, que jwr um triz niio se levantou o beliosexo 
da liahia contra os seus desmandos. 

— Casem todas, dizia elle, case esta c case a^^uella e tão 
casada fique, que nem para fazer caca o marido a deixe, nem 
se lhe tire da ilharga". 

K nüo era isto só ! Xunca fúria tamanha se viu em um 
senil poeta despeitado í 

" Case, Cl de{M)is de casar-se 
Tanto gema e tanto paira. 
Oue caia em meio das dores 
Na razilo das minlias praglis. 

Case e tanto se arre|M'ndíi, 
Como faz toda a que casa. 
(iu(í nem para descasar-se 
A vida da igreja saiba." 

De lietica marinhou o poeta para os dengues da Joanna 
Gafeira. üejwis do sylpho, a jararaca. Ksta, ao que se jMMisa, 
deu-lhe uni ensino formidável, com o focinho torcido, o 
iwscoçoempinado o o beicinho esguelhado. 

Era Joanna Gafeira, na opiniílo de Gregoriodc Mattos, 
uma mulata de ** modo» tAo estrangeiros, alheios e |M»re- 
grinos" que jamais conseguira fazer no seu jMdto "retroceder 
as tentaçõ<'s, nem arribar os designios." Quando a rapariga 
lhe andava fazendo negaças com "um favorslnho de riso", o 
I)oeta vingava-se preferindo-lhe a Ursula, aHelietae a no- 
tável pin)i>ona da Ai>olonla, que dava o tom a S. Francisco; e 
por isso nilo i>oz duvida em ferrar-llie uma satyra feroz. 
A Joanna arrejwlou-se; mas taesarrufos não duraram,iK)rque 
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o satyrico, em trataiulo-so dossa dosfuzia-so lopo em 
doçuras do alfonins. 

"10 só feliz eu serei 
Só lojíro em vossos carinhos, 
K me impin(2;es nesta uara 
De vossa bocca nm beijinho. 
Teiido-ine eni vossa irraça. 
K a (pieixa se torna em riso, 
A niai<iuerença eni amor, 
O desfavor em carinij0'\ 

A Antoniade Parnamerim foi lambem ontro motivo de 
desjíostos para o autor das l\e/>ro7>nções. Os encantos dessa 
panhi, a (juem vuljíarnientn davam o nome de Cntona, eram 
taes (jUí! o poeta não sc pejou do declarar (lue nada sabia de 
auíor a<iuelle que não a preferia aos outros astros ; e paro- 
diando o alba lisustra caduut^ nígra lilia Ifgnntnr mavloso 
mantuano, afrontava os ceos para adorar um pardo pla- 
neta". 

'•Pisa airosa e compassado, 
Sabo-se airosa mover, 
(Jalça que é folj;ar de ver, 
K mais anda a pé fo]<;ada; 
Conversa bem sem cuidado, 
Ui sizuda na occasião, 
1'iSCüta com attençilo, 
Responde com seu desdém, 
10 ainda assim rc^sponde bem, 
K bemquista a sem razilo. 
K' parda de tjil talento, 
Que a mais branca e a mais bella, 
Poderá trocar com eUa 
A cor pelo entendimento. 
IC um prodijjio, um portento; 
1"] se vos espanta ver, 
Que adrede me ando a perder, 
Dá-me por desculpa amor. 
()ue é fíiinea trajada em llor, 
h sol mentido em mulher." 

-V nada disto, porém, moveu-se a orgulhosa; o, secundo 
refere o proprio cantor desses primores, o lyrio, conver- 
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tendo-se em cardo, fel-o ainartíiir um "odio mortal c atroz", 
que. iiio obstante, nunca conseguiu desaninial-o. Todo o 
Parnamcrim scíruramento riu-sc d«'ssa doida palxflo d« volho 
sem juizo, quando oste, ro^jrcssando n S. Francisco, se esfor- 
çava por consolar-se coni a esperança própria de jovens 
namorados. 

" Mil vezes o tempo faz 
O <|n(^ Á r izilo nilo conveio, 
M«'tt«'r«'i, pois, t<>mi>o(>ni nu'io, 
l»ortiU(í eile nos m<»tta em i^az. 
Vós estais muito t«'naz 
lOm dar-nie um e outro 
ic eu, levado da atTciçâo, 
KsjM'ro t^Mupo melhor. 
Onde o que n:l<) obra amor, 
Vença o temjK), obre a razão 

Tio rijíorosacomo as precedentes mio foi a tjííntil An nica, 
que o andou enfeitiçando nos ijeraes da Cajabyiía. Qneixava- 
so o poeta de que essa mulher faísca o embriai;ava com se- 
gredos e mandlnj^as. 

" Nilo sei <|ue pós foram estes 
Que na alma me derramastes ? 
Nilo sei com que me matastes ? 
Nilo sei o que me fizestes ? 
Sei que aqui mo apparecestes, 

Vé vendo-nos com antolhos 
Topei com tantos abrolhos 
Na vossa dura conquista, 
(>ue me tiraste a vista 
h me (juebraste os olhos 

Nilo obstante, i>oréni, as condescondencias dessa ;;uapa, 
não a i>oupou o satyrico aos seus renuxiues, re;;ateando-lhe 
uns sapatos. Um cruzado iH>diam ixdos sete pontos da obra ; 
mas tal era a <iuebradeira em que se achava o cantor, que 
supiH)Z-lhe paj;ar tudo c<Mn a candura da musae umas <iua« 
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drhilms croticus, muito diu;nn.s do niili^^o estudantu do 
Mondego. 

" Um cnr/mlo podo o homeiiij 
Antiica, pelos sapatos, 
Mas eu ponho isso á viola 
Isa postura do cruzado. 
Diz qtj« silo do seio i)ontos, 
Mas como eu tanjo rasg^ido, 
Nem nesses pontos me metto 
Nem me tiro desses tratos : 
Inda assim eu não soubera 
O como tens trastejado 
Xa banza dos meus sentidos, 
Pondo-me a viola em cacos : 
O cruzado pajjaria, 
.lá (lue fui lilo desjrraçado, 
üue boli co'a escaraveiha, 
h toíiuei sobre o buraco. 
l^orém como já conheço 
Oue o teu instrumento c baixo, 
]'i são tão falsas as corda-J. 
t^ue quebram a cada passo : 
Nilo te ras^ío, nem ponteio, 
Nilo t(; ato, nem desato, 
Que pelo tom (lue me tanjíes, 
Pelo niesmo tom te danço. 
llusca outros temperillios, 
(Jue eu já estou destemperado, 
l'iStou na quinta do IVjjas 

• Minhas coisas cachimbando. 
Se tens o cruzado, Annica, 
Manda tirar os sapatos, 
IC senilo lembre-te o tempo, 
Que andaste de pc rapado. 

l'i andavas mais bem secura 
Oue isto de pisar em saltos 
W susto para quem pisa, 
K a quem pafja 6 sobrcsalto. 
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Qiiom to curte o conlovjlo 
Porquo ni\o to dá saputos ? 
Mas eu (puí t(! rôo o osso 
K' que h»'i ile papiro puto ? 

Quo diria qin»m to vlsso 
No mou dinheiro pisando ? 
Diria qu« (luom t'o dou 
Ou era bosta ou cavallo. 

lN)is poniuo n5o diiiain isso. 
Lovo-ino a mim S. Kornaiido, 
So os dor, o so tu os calçaros. 
L<?vo-to, Aniiica, o dlalx). 

Kicft-to na paz do I)o\is ; 
Saudados, até tjuando 'f 
Vom-to d<'spodir do mim, 
Porquo do hoje a oito parto 

Os bons amijíos da Cajahyba honraram com corto/a a 
llrma do bardo da praia de S. Francisco. Nilo ha outra coisa 
íjue suppor. O lyrismo do Mattos assim ^radualmonte .se asso- 
vandijava, porquanto, so Hritos o a Catona roprosontavam na 
sua viola bandoleira a formosura, o donjíuo, o amor arisco o 
fugitivo, nilo acontecia o mesmo com muitas outras, cujas 
taTularias já o approximavam dos bordeis da roça, ainda 
mais relaxados e vis do que os prostíbulos da cidade. Nestes 
casos SC achavam : a Luzia Parnamerim, de quem o poeta 
apenas exij^la afapos "ao vêr e ao apalpara Heleta de 
Francisco, boliçosa c desbra*^ada ; e a Jelú, faquista o des- 
bocada ; a Antonla Maritonda, moradora da rua lía Poeira, 
de cujas propriedades cáusticas nem a satyra jwude preser- 
val-o. Finalmente o i>oeta até buscou os braços da Dama/ia. 
mulatinha escrava, faceira e mentirosa, (^ue nilo se embara- 
çava em andar pelos batu<iues com os vestidos da senhora. 
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o deportado. — Em Angola; ultimo pleito do 
poeta. — Em Pernambuco; para a eternidade. 

Nostrt sitiiaçílo, orijíl»Ji1niont«í lyrica, mas em «xccsso 
doplonvvel, uncontrjiva-s(» Grojíorio de Mattos, quamlo 
chcfíoii á Huhia 1). .loào de Lencastre, nomeado governador 
em Rubstituiçilo.ao cunliado Camara Coitinho. Era esse por- 
tuiíuez dotado de maneiras lhanas e multo alfavel, e além 
disto jjrande amlfío o conheceder dos merecimentos do poeta, 
tanto assim que, quando passara do governo de Angola, 
fazendo escala \wh\ Hahla. hospedado em casa do cunhado, 
mosirara-se Immensamente desgostoso por não tel-o Gre- 
gorlo de Mattos visitado. Por esta occaslilo exigiu que o 
autor do Marinicolas llíc dirigisse ao menos uma satyra : c 
este, se bem que receloso do Nariz de emhono. dedicou-lhe nílo 
só uns formosíssimos versos congratulatorlos, mas também, 
na festividade das virgens, celebrou a grandeza de quem se 
sabia descendente de I). Duardo, o paladino de Inglaterra. 
Fosse por essa amlsade ou pelo que afllrmam os blographos 
relativamente á inlhiencia de um sobrinho de Camara Coi- 
tinho, I). Joilo de Lencastre, apenas entrou no conhecimento 
da vida desregrada que o amigo levava em S. Francisco e nos 
engenhos do Ileconcavo, procurou por todos os meios 
arredal-o dos vidos, morallzando-o. Louca tentativa, porém, 
era esta de qu»írer dar juízo a um velho crapuloso. Como é 
facll imaginar, Gregorlo de Mattos se irritaria com a pre- 
tensilo de tutelarem-n'ü. Dahi é possível que procedesse a 
resoluçílo tomada pelo governador de remettel-o para Angola. 

7 
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Refere o Hcencliulo Uebollo que Grcírorio de Mattos fora 
tipjinhudo á triilçilo e que o seu inuior uinl>ío, Ruvasco, justa- 
mente servira de instrumento ao governador para attrahil-o 
á cidade c ombarcal-o na primeira monçjlo. Todos sabem 
como elltí desobrifjou-se na despedida do que devia á senhora 
dona Bahia. 

Nada encontro nas poesias de Grogorio de Mattos que 
denuncie os seus despeitos em Angola. O poeta quando para 
lá foi deportado já era ura septuagenário; o seu espirito, por- 
tanto, rodava sobre os mesmos eixos. Dizem, entretanto, os 
biographos que elle ainda poude advogar com êxito o ganhar 
ali com que subsistir. 

Parece (lue em Loanda nilo houve temjw para que o autor 
do ^fay^n^cúIas entrasse em luta com a canalha infernal" 
da localidade. Ai)onas emquanto demorou-se no degredo, 
teve ellc occasiílo de agitar o genlo comico e atilado numa 
revolta de soldados. E' bastante curioso o facto para que nílo 
o exclua desta resenha de acontecimentos referentes ao 
l>oeta. 

Governava aquellas parles da África portugueza Pedro 
Jacquesde Magalhiles, a quem I). .Toílo de Lencastre fizera as 
maiores e mais carinhosas reconiniendaçÕi'S no intuito de 
evitar ao desterrado sofTrimentos e vexames. Gregorio do 
Mattos exercia pacificamente os seus misteres profissionaes, 
quando um dia viu entrar por sua casa umachusma de sol- 
dados pertencentes á guariilçAo da praça, a qual, amotinada 
e posta em armas fora do povoado, queria forçar o gover- 
nador, seu general, a uns tantos caprichos de classe. Os 
arautos da revolta, pois, topando o advogado desprevenido, 
declararam que o vinham buscar para que elle os acon.se- 
Ihassee formulasse as capltulaç5(»s que deviam apresentar 
no seu superior. A poslçilo era dilílcll, principalmente tratan- 
do-se de um desterrado já tSo batido da sorte e a merecer 
Foccorro das autoridades da terra. Fossem, porém, quaes 
fossem as ra/Oes entílo offerecidas, os soldados levaram-no ate 
o ncumpamento, e uhi, pondo-o entre a cruz e a caldeirinha» 



90 

intímiirjim-no a quo roditílsso os artl}?os o proclamasse os 
dircitoH dos desordeiros. Valeram-lhe nesse transe as reten- 
tivas de lettrado, o sangue frio o a veüiico; e a lembrança 
talvez de algum recurso historico, de que a sua memoria- 
andava bem provida, forneceu-lhe o meio do subtrahir-se ao 
p(irigo adiando o seu trabalho. 

— Meus amigos, disse-lhes o satyrico, é indispensável que 
me reconduzam a domicilio, pois que sem que eu traga para 
a(iui certa coisa de que me esqueci, nada poderei fazer íl me- 
dida dos vossos d<;sejos. 

Os amotinados cahiram naciladae, pensando que o poeta 
se referia a algum livro de direito, arriscaram-se a penetrar 
outra vez na praça. Os rústicos e os populares silo muito cren- 
tes em cartapacios c livros velhos; dahi a simplicidade dos 
revoltosos, os quaos tinham a causa por perdida, se o advo- 
gado nílo citasse a ordenaçílo ou o regimento applicavel ás 
suas desenvolturas. Gregorio de Mattos, porém, chegando A 
casa, poz-se a revolver os badulaques, -c por ultimo apresen" 
tou-se aos seus clientes armado da viola com que de ordinário 
se acompanhava cm suas chulas. (14) Com semelhante provará 
era (lue elle pretendia supplantar a lógica do general. Os amo- 
tinados, naturalmente desapercebidos do que se passava, c 
espantados com o epigramma, cujo sentido desconheciam, 
deram tempo a que o governador operasse contra o movi- 
mento e os reduzisse á subníissiXo. 

Ksta proeza do satyrico bahiano valeu-lhe as boas graças 
de l*edro Jacques de Magalhiles, o qual nilo só o aproveitou 
como vogai no Julgamento dos cabeças da revolta, depois 
arcabuzados, mas também dando cumprimento ás recomen- 
dações de 1). Joílo Lencastre, permittiu que elle embarcasse 
para Pernambuco. 

§ 2 

Transportado para a capitania, Gregorio de Mattos pro- 
curou, embora tarde, reconciliar-se com o socego. R já era 
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loinpo de o fazor. Com offeito, fi)ii foi bom recebido polo 
cftpitílo-mór CjUítjino de Mello e Castro, que tratou do dar-lhe 
bom a^azalho. Diz-se que o procedimento deste ollicial so 
pautara pelo que tivera o governador D. JoíVo de Leucastre, 
quando embarcou o poeta para Angola. Mello e Castro mos- 
trou-se muito sentido pelas desventuras de Mattos, que se 
lhe apresentava entílo desarvorado e ajK^nas adornado dos 
farrapos da miséria e do seu estro poético; presenteou-o com 
uma bolsa recheiada de dinheiro e aconselhou-o com palavras 
calculadamente asperas a que nílo exercitasse mais a satyra e 
vivesse socejrado como exigiam a sua edade e a sua posiçilo. 
Nilo sei se Gregorio de Mattos, com a milo sobre a consieucia, 
pronunciou o clássico — promitto iihi^ fater. As anecdotas do 
tempo dilo a jMirceber que muito lhe custou manter o silencio 
deante dos assucareiros de Pernambuco. 

Vida gostosa levou elle, entretanto, passando, como já o 
llzera no Ueconcavo, de engenho a engenho, onde o dispu- 
tavam aquelles roceiros enfastiados pelo muito que colhiam 
da sua convivência e inesgotáveis rei>entes de poeia. 

O licenciado Rebello attribue essa procura ao medo que os 
fazendeiros tinham das satyras do autor das ReprovoçSet; e 
accrescenta (^ue estes homens o agradavam e adoravam do 
mesmo modo que alguns idolatras da antigüidade faziam 
sacrifícios ao gorgulho para que nílolhes destruísse as semen- 
teiras. Ou por ser egual ao gorgulho, ou por promover a ale- 
gria dos hospedeiros, o que é certo é que Gregorio de Mattos 
poude em Pernambuco atravessar os dias restantes de sua 
vida e fallecer cm 1696 sem maiores contratempos da for- 
tuna. 

Pequena devera ter sido a sua producçilo durante esse 
periodo, nilo só em consequencia dos avisos salutares que o 
capitSo-mór lhe dera, como se se tratasse de uma criança tra- 
vessa e mal educada, mas também porque o tempo nílo Itie 
sobraria para repousar a musa c acender o plectro da satyra. 
Todavia os i>ovoados de Sergipe e do Recife nílo escaparam 
a uma lavagem métrica das do costume. Os quadros que o 
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poota fez das duas aKKlomoraçoos de casas, como topograpliia 
cômica, silo peças ori^inaes o dijíuas do so ler. 

Caricaturas de {íoiite, toiiho eu visto muitas; mas de povoa- 
çüos inteiras, num soneto, só conheço essas de Círe^çorio de 
Mattos. 

Nilo podendo o poeta a^jjíredir os habitantes, mofava das 
ruas, ridicularizava as casas, chasqueava das pontes c dos 
rios. Ainda talvez por isto Mattos atirou-se a criticar a pro- 
cissílo de cinzas, que costumava sahir em Pernambuco com o 
caracter de verdadeira mascarada indijíena. 

" Um netíro maííro, em sulUé maiy justo 
Dois azorrasíues de um joá pendentes, 
IJarbado o Peres ; mais dois penitentes ; 
Seis crianças com azas sem mais custo : 

De vermelho o mulato mais robusto, 
Tres meninos fradinhos innocentes ; 
Dez ou doze brixotes mui agentes ; 
Vinte ou trinta canellos de hombro onusto. 

Som debita reverencia, seis andores ; 
Um pendilo de altíodilo tinto cm tijuco ; 
Km fileira dez pares de menores : 

Atrás um nejiro, um cego, um mameluco ; 
Tres lotes de rapazes uritadores : 
K' a procissilo de cinza em Pernambuco."(16) 

Querem alguns que Gregorio de Mattos tenha íallecido 
nos braços do bispo de Pernambuco D. Fr. Francisco de 
Lima, contricto e reconciliado com a religiilo. Outros levam 
o satyrico até mesmo além da tumba, attribuindo-lho uma 
quadra epigrammatica, dirigida ao Ciiristo, por occasião de 
lhe apresentarem, no arranco supremo, a imagem lacrimosa 
do crucificado. 

Tudo isto, porém, careçe de authenticidade. Gregorio do 
Matto.s nílo era um atheu que necessitasse de reconciliar-se 
com Deus, pois que as suas desavenças tinham attingido só- 
mente os sacerdotes seus adversarios ; nem tílo pouco, no 
espasmo da morte, succumbido, teria espirito para zombar 
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de unm imagem quo o atorriivii, salvo caso tio delírio. Fosso 
como fosse, em UWtf apa}:ou-se o estro do primeiro i><)«>ta 
satyrico das Américas. 

Km 1713 Tliomaz Pinto ISrandfto escreveu uma satyra em 
que o fl;;urava resuscitado em Pernambuco. 

I*areco que o espirito do iM)eta amorteceu noconjuncto 
da alma bra/ileira. Entretanto, póde-se allirmar que até 
(tntào nenlium brazileiro obtivera da nature/a dutrs lit- 
terarios tilo exatjerados. Depois disso a llôr das nossas glo- 
rias emmurcheceu. 

O Hra/il litterarlo no século seguinte reaniinou-se Já 
muito tarde com o apparecimento de Santa Uita DuriU) e de 
liasillo da Gama. O Gimw///;/* e o deviam marcar 
nova éi>oca ás aspira^rn^s da musa nacional. 
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" In excelsis — Philosophia e pessimismo. — 
O Capadocismo.—Prophecias do poeta. 

§1 

Varnha^cm, bom como outros críticos que se têm occupado 
com o satyrico baliiano, attribuom-lhe falta de elevaçao, c sem 
m'j;ar-lhü a viscontka, consideram-no insulso em grande parte 
de «eus versos, quando iiíío fescennino e immoral. Quanto 
á ultima arfjuiçílo, que se poderia dizer de Gre«íorio de Mattos 
que já Re nílo tivesse dito de Catullo e Marcial ? No que toca 
& primeira, porém, sendo mais fjraves os reparos, convém 
saber se a natureza dos assumptos, o da composição e 
o proprio século, se nilo o meio, no qual nutriu-se e viveu o 
poeta, permittiam aquella iuculcada elevação. 

Não ha grandes caracteres sem o apoio de uma grande 
synthese ou doutrina, iJisuHlada pelo ambiente, ou creada, 
desenvolvida, pelo mesmo individuo que a preconiza. Ora, 
Gregorio de Mattos pertencia á raça dos dispersivos. Como a 
todo satyrico, a synthese, a ordem, o amor social, as consiru- 
cçòes solemnes llie eram antipathicas. De que maneira, pois, 
podia elle arrebatar-se a si mesmo e collocar-se no fuste do 
pensamento humano para prégar e elevar os outros ? Por 
temperamento, a sua missão era unicamente destruir. E sob 
tal egide elle trabalhou sempre no Varnaso, apurando o pro- 
prio estro, que, segundo aíllrma, tinha sido creado para 
"mortal veneno" da liahia. A isto accresce a influição do 
século; e o XVII, principalmente na sua ultima ametade, foi 
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um século de i)Ot]ULMios euthusiasinos, Se ú cxaütu quo Des- 
cartes no seu começo liouv(?ra revelatlo o Methoiio, iiulicaiulo 
uma pranJo revolução no mundo das idéas, não menos verda- 
deiro é (jue a edade immedlata viu não só as nações acer- 
carem-se da Razão (VEstado^ mas também a et?reja, então 
acommodada, collocar junto aos reis, dos que se reputavam 
fidelissimos, a sajiacidade dos confessores jesuítas. Ksta paci- 
Jlcação dos espíritos e ao mesmo tempo este abatimento de 
forças collectivas, eram a resultante» das lutas que durante 
os séculos anteriores liaviam sublevado a mentalidade no 
Occídente. 

Os reis entravam numa especie de tranquillidade de con- 
quista terminada, e os padres, mais do que a própria Santa Sc, 
eniílm, os jesuítas, a elles associados pelo confessionário e 
pela diplomacia, punham e dispunham do mundo, sem 
maiores ol)jecçõ<ís. 

" Os costumes, " soijundo dí/.ia o grande Condorcet» 
"tinham-so abrandado pelo definhamento dos preconceitos 
que lhes mantinham a ferocidade. A Intluencia do genlo com- 
mercial e industrial, lnlml;?o das violências e das i>erturba- 
çôes que afui^entam a riqueza, devido ao horror que Inspirava 
ainda o quadro recente da barbaria da época anterior, 
fa/la-sc sentirem uma propagíição mais generalizada das Idéas 
phllosophlcas concernentes á Igualdade e á humanidade, 
Inílltrando-se nos povos pelo elfeito lento, mas seguro, do 
progresso geral das luzes (17) 

Todavia, como i>ondera o mesmo autor, isto não impediu 
(pie a intolerância religiosa subsistisse na época a que me 
reflro. Um facto, porém, se observava, e era que essa intole- 
rância coexistia " como uma invenção da prudência humana, 
uma homenagem aos preconceitos do povo, ou uma precaução 
contra seus exageros Estabeleceu-se, então, uma média 
tirada entre os pontos extremos do progresso que attinglra 
o pensamento e a boçalldade do vulgo. Póde-se, portanto, 
dizer que no século XVII houve tréguas entre a sclencla e o 
obscuranlismo. 
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A crença cm uma coisa que a ninguém assustava, nem 
feria os ousados, porque estos mesmos quasi não existiam. 
Dahi fiurgiu aquillo a que se deu nos paizes latinos o nome 
de cuUisnto. Nas lettras esse plienomeno era um reflexo do 
estado philosophico : rhotorica, tranquillidade, applicaçfio 
sem iniciativa. Os paizes onde por mais accentuada debili- 
dade esse phenomeno se tornou caracteristico, foram a lies- 
panha e Portupil, porquanto, se lançarmos os olhos para a 
França, verilicaremos quo, apezar da trégua philosophica, 
nessa época, graças ao gênio e ao enorme impulso recebido 
anteriormente a Luiz XIV, homens houve como Racino, 
Moliòre, Lafontaine, que conseguiram transparecer com sua 
individualidade através dos moldes que lhes impunha a rhe- 
torica universalmente aceita. Em Portugal, entretanto, as 
academias chegaram a deprimir o espirito a ponto de se di.s- 
cutirem questões da ordem desta \ Se os favores de Nise eram 
concedidos de graça ondejnstiça ao amor de Fabh. (18) Nilo che- 
gavam a estas paragens os fogos do incommensuravel 
Moliòre : nem ao menos as aquecia a inspiraçiío de Calderon. 
^larini e Gongora, com os trocadilhos o conceitos, faziam 
todas as despezas de tal cozinha litteraria. 

Neste meio espiritual fôra que Gregorio de Mattos se 
formara, e já vimos o queolle, em Portugal, com tal ajuda con- 
seguira produzir. A sua vinda para o lirazil, porém, atte- 
nuou-lhe essa influencia. Liberto do jugo acadêmico, e não 
o havendo ainda na liahia, era fatal que o seu gênio assu- 
misse inteiramente a sua natural tendencia, Kra elle tal- 
vez o único espirito culto que se exprimiu em portu- 
guez, no século XVII, sob a suggestíío dos costumes e da 
musa popular. O autor do Mariuicolas, pois, deu o mais que o 
homem nas suas condições poderia dar. Nisto reside todo seu 
merecimento. Alegre por Índole, egoista.sem systema, agitan- 
do-se numa sociedade relaxada, cheio do talento e não menos 
vervey quo devia fazer senão alar-so até ao máximo da irri- 
tação satyrica que o deleitava? Para ser feliz possuia o estro, 
e a liberdade lhe sobrava para maldizer. Nilo muito pre- 
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occuiindoconi a Razão de Esiodo; i» sem amor ásüspeculuçõos (K; 
orüem pliilosophica, piim nfío tropeçur nu de esciindalo 
da melnncolia moral, nclmva iH-rfeitameiite boas as quatro 
regras da Sumtua temp«'rada pelos exejretas c pelos juristas 
do scculo anterior. Quanto ao céo — um Christo atenuado 
pelo Tridentino. Para que mais? e para que aprofundar? 

Vivesse Deus nos arcanos e houvesse paz aos homens de 
boa vontade. O mundo, portanto, e a vida se lhe apresentavam 
pelo i)risma mais ale^jre e prazenteiro. I)c onde, pois, lhe 
vinha o pessimismo, se na alma nilo lhe pairava uma só nevoa? 

O pessimismo de Mattos, além de ser objectivo, era local. 
Detestava Tortufial; a Dahia nílo prestava. Nesta era que se 
concentrava o punctum saUtns sua qui/Jlia. Ksplendido ó 
o contraste que o seuegoismo proporciona quando a musa e o 
espirito se lhe aguçam em redarguir um dia "a doutrina ou 
maxima do bem viver'*. Néscio se denominava elle nesses 
versos, porque só muito tarde cuidou que o era. "O temi>o, a 
idade, a éra" abriram-lhe por flm os olhos, e a experiencia 
venceu a metaphysica. 

O tempo mostrara-lhe que, por ntlo conformar-se com elle, 
nem com o lugar, o fizera do "todo arruinado". "Na política 
de estado, dizia elle, nunca houve princípios certos", e tudo 
quanto neste particular aflirmavam os avisados nilo passava 
de "acertos contingentes". 

" Muitos por vias erradas 
Tem acertos mui perfeitos, 
Muitos iM>r meios direitos 
Nilo dilo sem erro as passadas, 
Coisas tílo disparatadas 
í)!)ra-as a sorte lnii)ortuna, 
Que de indignos é columna. 
h se me ha Ue ser preciso 
Lograr fortuna sem sizo, 
Ku renuncio a fortuna." 

No meio de tíío discretas observações, achou, entretanto, 
Gregorio de Mattos'modos de concÍliar-sc com a Ihihia. 
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Eil-os: 
'*l)c tliques (1« iisua coroaram 
Ksta nossa culadella, 
Todos so molharam uolla 
K todos tontos llcaram. 
Ku a qmim os cous livraram 
Desta a^ua, fonte do as/ii,i. 
Fiquoi silo da fantazla; 
lV)r meu mal, pois nestes tratos 
ICiitre tantos insensatos 
l*or sizudo eu só perdia. 

Considerei lojio entilo 
Os l)aldòe8 que padecia, 
Vajíarosamente um dia. 
Com toda circumsnecçiío: 
AssíMitei nor conclusjlo 
Ser duro ae os correjjer, 
K livrar do seu poder, 
Dizendo com grande may:ua, 
Se me nilo molho nesta ajjua 
Mal posso entre estes viver. 

Alto, pois, com planta presta 
Me vou ao dique l)otar. 
M ou me hei cie nelle afojrar. 
Ou também hei de ser besta. 
Do bico do pó até A testa 
Lavei as carnes e os ossos; 
Kil-os vem com alvoroços 
Todos para mim correndo, 
Kil-os me abraçam dizendo: 
—Ajjora siui que és dos nossos. 
Dei p'ra besta a mais valer. 
Um me serve outro nní presta, 
Nilo sou eu dc! todo bessta, 
l*ols tratei de os parecer. 
Assim vim a merecer 
Favores e applausos tantos 
Pelos meus néscios encantos, 
Oue emllm o por derradeiro 
rui };allo do seu poleiro 
K lhes dava os dias santos". 

A ironia, conUudo, nilo se traduziu em acto. 
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Gregorio dc Mattos era hostil á bostji da Ualiía, c 
hostil permaneceu até morrer. 

S 2 

Querer encontrar em Gre^orio de Mattos o íienio político 
e social dc Juvenal, que tentou levantar o espirito dos roma- 
nos ; ou a philosophia de Kabclais, que nos seus livros fez a 
cnricatura intencional de toda a sociedade de seu tempo, sob 
os auspícios de um extraordinário encyclopedismo ; ou a 
moral de Lafontaiiie, que, traduzindo nas Fabnías os vidos hu- 
manos, ao mesmo temiK) retratou a côrte de Luiz XIV met- 
teiido o proprio rei na pelle do leão, c rebaixando os áulicos, 
os nobres, os lettrados até aos instinctos inferiores do ma- 
caco, da raposa, do urso e da ceíjonha : querer, enfim, trans- 
formar uma croança maligna de 60 annos, embora genial, 
num píuisador correcto, seria o mesmo que jKHÜr a ISaccho e a 
Silenoquesevlrassem no Mephistopheles de Gujthe. Aquelles 
eximios criticos de costumes, alem de se terem afinado por 
outro diapasilo, encontravam diante de si collectividades mui- 
to complexas e capazes de fornecer elementos mais completos 
para estudo» sobre a hunianidade e para a producçilo de obras 
colossaes. O |K)eta bahiano. lon^e disso, vivia numa sociedade 
inculta, em via de formação, que nem ao menos tinha o sai- 
nete da éra que fOrade Gil Vicente; para elle, portanto, só lia- 
via uma litteratura, queeraaUtteratura dachalaça. Kssa cha- 
laça Mattos elevou á altura do {jenio ; e fel-o convertendo-a 
no único llm da sua existencia, sendo elle mesmo a chalaça 
viva : e de mais nada carecia quem, nilo desejando arreliar-se 
com a vida, antes pretendendo jrosal-a sensualmente, vira 
cedo quão fácil era relaxar-se e cxhimir-se a esforços de mis- 
sionário oii de aventureiro, os únicos typos que, nacjuelles 
tem|K)s, podiam estar no llrazil a gunire faíUs. 

Vimos o que elle obrou na politica pratica e os desjjostos 
que lhe advieram nesse terreno em razilo de sua índole per- 
dulária. Theoricamente o seu i;enÍo foi ainda nmis ferino, iMir 
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quo ciihio a fundo numa instituiçilo bahiana incipiente e de 
que, como Machlavel procurando censural-a, tornou-se o 
principal fautor. Ueíiro-me ao capadocismo, cujas orij^ens já 
foram assijínaladas. Antes de tudo é preciso que se saiba que 
nilo coíjito dessa bilontra«íem da cidade baixa ou do Uomflm, 
de violíTo a tiracolo e descantos á meia noite, que so tornou 
classica e hoje o sul conliece perfeitamente pelas representa- 
çTws do actor Xisto Uahía. O capadocismo do que Gro^íorio de 
Mattos foi o precursor é de maior enver«;adura,e tem recrutado 
os seus adeptos em todas as camadas sociaes : — um tempera- 
mento desenvolvido pela diuturnidade e adaptado á variedade 
de elementos que o ambiente oíTereceu á conquista da íor- 
maçílo primitiva. 

O baliiano incontestavelmente, entre os typos provin- 
cianos que se diíTerenciaram no Hrazil, é aquelle que apren- 
senta mais attractivos. Nem todo mundo sabe o que é a 
vida brazileira, nem pode sentir a sua sijiniflcaçào intima. 
Vive-se aqui na Í5ínorancia de como e porque se vive; 
apezar, porem, daindilTerençado maior numero, o laboratorio 
da natureza traballia incessantemente e os typos nacionaes 
vilo-se Hos poucos alevantando. Como na maior parte das na- 
ções novas os brazileiros faliam uns com os outros, corres- 
pondem-se, tratam nefíocios, associam-se, xiní;am-se, atas- 
salham-se, sublevam-se, abraçam-se, reconciliam-se, obran- 
do em tudo sem pro},'ramma assentado o por isso juljíam- 
se muito semelhantes. K tudo fazem num desabalo de 
consciência notável e mal percebem que o paraense ses- 
troso nilo é audaz e paroleiro como o «jaucho do Uio Grande 
do Sul ; nem o irritante cearense mostra-se descuidado ú. 
moda do llexivel carioca ; nem o orjíulhoso pernambucano 
parece-secom o reservado paulista ; nem o accessivel mara- 
nhoto possue a i{;ualdade de animo do mineiro rude. K quan- 
do, na insciencia das tradições de cada um desses tírupos, por 
não terem prescrutado os vicios Íntimos de cada uma dessas 
combinações etlinicas vêm o êxito destes e o caiporismo 
daquelles, perjrunlam o porque de taes acontecimentos; e se 
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se lhes tliz que h.i uma razio resultante do momento historico, 
mostriun-se ospnntailos e relutam em acreditar em qualquer 
aíTirmaçilo, persuadidos de que iieáta terra tudo até hoje tem 
Rido oÍ)ra da vontade caprichosa dos imperantes e dos man- 
dões. K' assim que se esquecem de que ao tjenlo affavel e ma- 
noiroso deveram os bahianos em ijrande parte a sua prepon- 
derância na política do secundo império. 

O ultimo imperador possuía sa;;acidade necessaria para 
o desempenho da politíca de que eram capazes a>» sua.-^ luzes 
e a sua Índole. Nestas condiçrxís não tardou descobrir que os 
políticos paulistas eram ainda muito aptos para crearem ao 
niho os mesn)os troix^ços que haviam opposto ao pae, na inde- 
pendencíae no período que sose^uío. I)i»pois de ensaiados os 
políticos mais proxímos da monarchía e posto a prova o {j:e- 
nío do sul e o do norte, a experiencia e o ínstincto fizeram-no 
afinal pousar na anti;;a capital do Urazil.Os bahianos tinham- 
se a este tempo bibianhado. Marselhezes da America, menos a 
vis belicosa, adaptaram-se por tal forma á politíca imi>erial que 
se pode dizer, sem errar, que, durante certo período, governa- 
ram o IJrazil com exclusão de todos. Quem como elles, quer 
pela posição topographica, quer pela promiscuidade de há- 
bitos, estava om condíç»>es de fornecera I). Pedro II a matéria 
prima de que se havia de tirar a balança política do Império? 
Foi com essa balança, entretanto, que se conse^^uio o equilí- 
brio dos partidos; mas foi também por meio delia que se im- 
possíbilísou o advento das «rrandes individualidades. A preoc- 
cupação do fiel que oscillava, ora para um, ora para outro lado, 
acabou por systematl^ar a explorações das poslçõ<'S e os bra- 
zileíros, então esquecidos das energias q\ic tinham llcado como 
resíduo do período reíjencial, capitularam diante desse jojjo 
chinez que atacou a política de senilidade e por tlin a pró- 
pria individualidade de I). Pedro II,—a única que se afilr- 
mava. Na duplicidade do alcovítísmo ministerial, sobrena- 
<laram unicamente os homens que tinham espirito e que, )x)r- 
tanto,K'uardaram um resto de compostura em termos de ainda 
interessar o publico. São muito conhecidos os (NTfis dos ul- 
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timos estadistas Lrazileiros para que mo occupe de traçal-os 
e coloril-os nestas linlias. Todos se recordam do Sr. Lafayet- 
te, do Sr. Ferreira Vianna, e das sessões parlamentares pi- 
cantes de ironias em que esses oradores fazuim o reverso de 
outras solemnidades dominadas pelas figuras do Zacbarias 
do Góes e José de Alencar e dos idiosyncrasicos, que no parla- 
mento mantiveram por aliíum tempo jjestos de insurrectos. 

Essa obra de decomposição do reíjimen processava-se pa- 
catamente por todo o IJrnzil, e o gênio da balança, insuflado 
pelo cnpadocismo, quando menos se pensou, tinlia-se trans- 
formado no liquido intersticial dentro do qual se uniam c 
funccionavam todos os orgãos da politica bra/ileira. 

Geralmente se sabe a razão da queda do IJarào de Cote- 
gipe no seu penuUinio ministério : a pouca vigilancia exer- 
cida por um homem, aliils arguto, sobre si mesmo e sobre o 
contorno de suas relaçõ<'s particulares. Hasta attender ás 
circumstancias que enscenaram esse accidente politico para 
chegar-se á veriíicação da iniluencia que o temperamento 
babiano teve no atropello da corrente despenbada nadirecção 
da catastrophe monarcbica. Factos tão visinlios não preci- 
sam ser enumerados. 

O espirito conservador abalou-se; os interesses de ordem 
economica que o sustentavam, logo depois, com o advento da 
questão do trabalho, desagregaram-se. Vio-se então um facto 
contristador: muitos homens impolutos saltaram como car- 
neiros de Panurgio por cima de todas as conveniências no 
intuito único de justificar o erro de um chefe; o que impor- 
tava o mesmo que dizer que o partido conservador terminára 
a sua funcção, completamente aniquilado pelo parhuuenta- 
rismo bahiano. K deste modo ferio-.se de morte a politica 
daiiuelle regimen, que voltou ao poder exangue, apenas para 
predispor as complicações militares que teriam de determinar 
a proclamação da Republica. 

Vê-se, portanto, que essa feição especial, que tão grande- 
mente concorreu para prejudicar a vida parlamentar no 
iirazil, não foi um produeto do capricho. A Ihiliia teve parte 
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iH'lla como uin dos fous «mis importniiti-s íuclon's, o assim 
poilerain se conipôr os acoiiU'ciimMitüs fxrnças áíjurllt» ini-io 
liybrido, que d»'scri'vi, o do qual Circjíorio de Mattos, !m du- 
zentos ainios, fe/. n illustraçílo. 

K'verdade (jue em 1681 niiiiiucm podia pensar em vida 
parlamentar, nem muito m«>nos na suti e.\pr<>ssrio d(> drca- 
di'ncia; mas nflo mrnos certo parece (jui', embora sem or^íàos 
l«';»ft(>s, essa funcçiXo viciosa se «'usaiava na imloiií de uma 
naçilo o na educuçao de um jjruiM). 

Quem se lembrava lá do que entUo se estava constituindo 
na Injzlaterra V Quem podia adivinhar que no principio do sr- 
culo XIX nppareceria um I{(>njamin Constant para doutrinar 
o pastel do parlamentarismo ? Kntretanto, o poetadas AV- 
provações presentio no povo <]a Haliia o nenio do sopliisma e 
teve uma inspiração proplietica. 

A satyra dos Gatos, que ellü escreveu como alleííorla para 
fustlpir "os ladrrM's da Republica", paroce uma obra feita 
lM)r Laurindo Ualndlo, em qualquer deconnio jM>sterÍor a 
1805. 

O poeta começa figurando sobre o telhado de Nizo uma 
rcuniilo de jratos, assentados em cabido, ao cahir do uma 
noite muito clara, e de ''luar galhardo." O drilo, um tíato 
macilento, barblrruço e de cara chata, i>ostadü nacumieira, 
preside a sessiío; o» demais em boa ordem, 

"INda cumieira almixo, 
Lavandeiros de si mesmos, 
Lavam punhos e ralx>s." 

Ucina profundo silencio; n>\o se escula nem um miáu. O 
dcílo tosse dando um miáu acatarrado. Um gatinho reinól 
piMle a palavra, "muito estitico e mui ma^ro, relambido de 
íeiçCcs, e de tom afalcetado." Quer fallar, mas nilo pode, 
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porque lhe põo cmbnrgos á loquclaum outro gato casquiduro, 
um gato muito cntenclido em regimentos: 

Eu sou gato de meirinho, 
Disso, que pelos telhados 
Vim higindo a todo o trote 
Do poder de um sa/òam quantos. 

Com que venho a concluir 
Que servindo a taes dous amos, 
liei de falar por primeiro, 
Porque sou gato de gatos." 

O presidente dá-lhe a palavra sob fundamento de que se 
trata de um gato mais pratico,—provavelmente de grande 
utilidade para os momentos diíllceis. 

Como se tom ouvido a muitos parlamentares, o orador 
começa por allogar, sob a capa do serviços, e a annunciar aos 
clientes as suas excolsas qualidades de velhaco e vence indo. 
Creado cm casa de um escrivilo, reduzira a simples bichanos 
os gatos que ahi tinham regalo. Crescera e aborrecera-se do 
dono para que se cumprisse o ditado de que o teu maior ini- 
migo é o ofllcial do teu oíTlcio; o por flm este seu dono toma- 
ra-se do tal odio que chegara a julgar o orador capaz do "dar- 
lhe atü no oíTlcio um gatazio." Ksbordoado no entreforro da 
casa, fugiu um dia e acolheu-se "ao sagrado de uma vara de 
justiça, que ó valha-couto de gatos"; o meirinho que o aco- 
lliera tinha no cartorio o nos armarios a quaresma toda a 
vida. Falleceram-lhe, pois, as forças para comer os ratinhos 
da casa que eram todos ou parentes do amo ou paizanos, e 
quanto aos do Douro, inútil preza, porque, grandíssimos ve- 
Ihacos, ratinhos em Portugal, no Hrazil se íizeram gatos. 
As suas qualidades deviam, portanto, ser reconhecidas; e 
accrescenta : 

"Eu sou gato virtuoso, 
Que a puro jejum sou magro: 
IsjIo como por nilo ter que, 
Nilo furto por nilo ter quando. 

8 
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K como sobrjv isto hojü 
Pjira mo terem por sunto, 
Venho pedir que me ponham 
No calendario dos gatos." 

A' elocuçao deste orador opportunista, de enverfíadura 
juridica, sceptico, soíTredor c ao mesmo tempo gracioso, 
segue-se a parlanda de um outro, "muito ethico de espinhaço", 
que se levanta sobre as muletas das pernas. Gato de boti- 
cário, tratado a recipc de pancadas, accusado mais do uma 
vez pelo amo, por ter comido boiões de unguento branco e 
bebido cangirões de rhuibarl)o, perdido o humor, solicitado 
cabido providencias contra o mandão, e poderia accrescentnr 
hoje —<la sua província, por ter-lhe feito perder a fatia ou a 
eleiçílo. A esto speech de orador fértil em rccriminaçòes provin- 
cianas açode o gato dum alfaiate, entoando o jnbe domine^ 
humilde, e medidor de phrazes. Ue fraca procedencia, "ge- 
rado sobre um telhado, alcoviteiro do gatos": 

"K' pardo rajado em pceto. 
Ou preto embutido em pardo, 
Malnado ou já malhadiço, 
Do temiK) em que fora escravo: 

Tilo caçador das ourellas, 
Tüo murador dos retalhos, 
Que com onças de retroz 
lUinca qual gato com rato." 

O orador que assim fala, seria na actualidade um optimo 
cnrolador de eleições. Jesuíta e manhoso, a se lhe dar credito, 
nílo ha quem mais tenha soffrido e com tanta paciência. Uma 
vez sobre o retroz, com as patas mansas, fez tal meada <iue, 
agarrado pelo rabo, foi atirado da varanda em cima do empe- 
drado, como quem diria, cm tempos clássicos do eleições,— 
posto fora da igreja a cacete e a pedradas. Kntretanto, por 
tamanhos sacrificios nada cobra, nem pede cousa algunin, 
como outros menos escrupulosos. 
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"Pelo menosjíiuando eu corto, 
Nunca dobro a téla em auatro, 
Por dar um corte a seu dono, 
E outro a mim pelo trabalho. 

Nem menos peço dinheiro 
Para retroz, e não gasto, 
Porque o pavetão do cisco 
Me uá o retroz necessário." 

O que requer finalmente esse gato ? Que lhe dêem outro 
amo; porque um cào nílo pode ''ser dono de um gato." 

Um alfaiate que corta largo, ou um chefe politico, que 
tem como secretario um artista, acaba por destruil-o ou 
por metter-se nos seus retrozes. 

K assim pensa o cabido, que, espantado, declara á vista 
de tamanha sapiência que todos os presentes nâo passam de 
gatos mirins, que ainda andam engatinhando; e decreta que: 

"O gato tome amo novo 
Km qualquer convento honrado, 
Seja funtlador barbonio, 
Ou sachristío mór do Carmo." 

Neste ponto vao se erguendo outro gato, que, "amorta- 
lhado de niSos e os hombros em arco," se põe prostrado em 
terra. Vendo-o, o poeta exclama logo: "me matem, si nilo é 
dos franciscanos." 

Com effeito, é um freqüentador do refeitorios, creado de 
dispenseiro, "custodio do cosinha." Esse dialectico diz que 
déra má conta do cargo porque sizando rações estivera como 
guardiílo de tassalhos. Mui gordo e anafado em outros 
tempos, cm razílo de que os .saccos das esmolas se iam entüo 
despejar em casa, via agora o refeitorio reduzido a uma The* 
baida de gatos, porque os bolsos chegavam oucos. A politica 
dos enganos d'alma nílo produzia chelpa. Si estas coisas, 
porém, o entisicavam e esburgavam o espinhaço, nSo era 
tanto por fome, como pela indignação que lhe produziam. 
Um cscandalo ! Novo Alceste, esse gato não podia mais 
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viver entre os homeus. Como diriam lioje muitos doscrentos 
da politíca, a fé desertára da terra, as instituições estavam 
perdidas; só uma nova ressurreiçilo do Christo consopuiria 
encaminhara sociedade depravada para as sacolas cheias o 
para a íjordura antiga. Laudator tempont adi! Os gatos do 
pedra e cal eram os que mais duravam; esses é que se chama- 
vam ^'ntos ! 

Todavia, apozar de tantas exhil>iç(>s iKissoaes, apezar de 
tantas retaliações mesquinhas, não se sabe com que fim se 
reúne tílo venerando cabido; os seus membros miam, tornam 
a miar, sem que cheguem a provar o que com taes parlandas 
tem de commum a Republica. Nisto trua no ar um tiro dc 
bacamarte, que de um quintal dispara um soldado malfazejo. 
Susto geral; decompõe-se a audiência, c cada qual, aos saltos 
c aos pinchos, pelo vento fora, vae, do telhado em telhado, 
procurando o seu esconderijo. l*assam-se minutos, quando 
alguns se lembram de olhar para traz, atonitos e assustados, 
e como sü encontram "desunidos, confusos, desarrauchadosy^ 
usam dc uma contra-senha, "miáu aqui, miáu alli,'^ e aos 
poucos vHo-sc depois juntando. Quem os dissolvera? Um 
desalmado, que nilo comprehendia talvez as subtilezas da 
palavra. K se outra vez se reunissem V se fossem fazer con- 
clliabulo em logar mais reservado ? 

Um prudente, i>orém, aconselha: 

"Cada nual para a sua cabana 
Que hoje de boa escapamos." 

Outros relutam c pretendem reconstituir-se. Os altos 
destinos, porém, tinham determinado que o cabido de gatos 
nada era. Chovisca natjuella hora e os meliant(>s safam-se 
de um salto. 

' Porquo de agua fria 
Ha medo o gato escaldado." 
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Nilo sei que melhor pintura se poderia hojo fazer do par- 
lamentarismo transacto. 

Groí^orio do Matos prophotisou-o; e deve-se dizer até que 
antecipou a historia da nossa primeira constituiçllo nos dois 
factosculminantes, um accidental e outro permanente. A 
constituinte do 1822 sabemos que se deixou dissolver por um 
soldado malfazejo, embora rei, mas ami^o das armas o caval- 
leiro. No segundo império tivemos muitas occasiocs do veri- 
ficar os effoitos dos chuviscos imperiaes,—as chamadas disso- 
luçôíís para consulta da nação. 

A satyra dos Gaios, portanto, pareco-me completa; e não 
sei o que niais admirar nesse trecho de bôa poesia, si a anteci- 
pação genial do autor, que ha duzentos annos se encarregava 
do fazer obra para este fim de século, si a analogia dos 
caracteres, dos typos, dos indivíduos, emfini, que tomaram 
altitude em sua olllcina de poeta como modelos para que cile 
os retratasse tão eloqüentemente. K' mais provável, com 
tudo, que seja a analogia dos clérigos, dos políticos, dos 
capadocios daquello tempo, com os de hoje, o que mais tenha 
concorrido para esse eíTeito: porque, cm verdade direi, não 
ha um só dos alludidos gatos que não nos recorde um parla- 
mentar ou um rabula do segundo império. 

Os elementos simples do capadocismo já em 1(>81 existiam 
vivos na sociedade bahiana; depois disto apenas cultivaram- 
se, tornaram-se mais complicados, travaram relações com os 
outros centros do paiz o, generalisando-so, pela sympathia 
natural da raça, fizeram o Urazil todo miar. 

Miou-se por muito tempo nesta torra, em bemól c em 
l>equadro; a pata aveludada do felino tirou por largos annos 
a braza para a sua sardinha; e a esse coro presidio um deão 
de (lualidades excelsas, que nem sempre soube bater-lhes com 
a vara do poder dizendo—jíi/r Afinal, felinos, mais decidi- 
dos o acostumados li caça, se levantaram, o um dia llzeram 
debandara raça. (10) 
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'■ In excelcis" ainda — O autor das "Reprovações' 
6 o Padre Antonio Vieira.—Poética. —O gênio 
do lundú.—A lingua de Gregorio de Mattos. 

51. 

K' incontestável que, npezar de dispersivo, Gregorio de 
Mattos foi a mentalidade mais alevantada do seu tempo, no 
Hra7.il. 

Si é verdade que elle nflo coniprehendeu, como philo- 
sopho, a vida brasileira, é certissimo que a sentio aguda- 
mente c a traduziu em suas satyras de um feitio admiravel. 
Ninguém competia com o autor das Reprovações na pro- 
priedade da representaçilo do meio no qual viveu; ninguém 
unplu-so tanto da acrimonia do ambiente brazileiro; nin- 
guém deu tao crua caça aos defeitos, vicios e misérias da 
llahia; ninguém teve tíío grande faro para perseguir ri- 
diculos triumphantes, durante o periodo da historia brazileira 
colonial, o mais ardente em appetites. Os tribofes e os 
syndicatos, que naquella éjKJca se preparavam no Cabido e 
no palacio do governador, soíTreram desacatos terríveis da 
satyra; o poeta, incorruptível neste departamento da moral, 
excluiu-se, entretanto, de todos elles o denunciou-os perante 
a posteridade que nilo perdoa. Felizmente o fez com talento; 
porque, depois de dois séculos, temos a fortuna de estabe- 
lecer a flliaçilo dos vicios propriamente nacionaes, para me- 
lhor conhecel-os e eleminal-os, 

O único vulto que se avantajou a Gregorio de Mattos foi 
o Padre Vieira, lirazileiro pela educaçüo, esse jesuita assi- 
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milou niuitA coisa da terra que oadoptára; ocultismo do 
tempo, porem, pervertera-o até a medula. Orador, thcologo, 
politico, pyrando na esphera aulica onde o poeta bahlauo 
nunca consepuira penetrar, Vieira, quo sabia quanto pesava 
o seu talento litterario, teve a desventura de nílo conseguir 
separar as diversas artes em que se propoz ser grande. Já 
houve quem o comparasse, por causa do uso freqüente das 
antitheses, ao poeta francez Vlctor Hugo. Nilo duvido acei- 
tar a comparaçilo, por verificar em ambos a cxistencia do 
mesmo erro de iH'rspectiva: ambos levaram para a politica e 
para a vida pratica syntheses poéticas inexequiveis, que 
fariam dizer a qualquer aprendiz do patifarias iwliticas:— 
aqui tora dois grandes toleirões ! Gregorio de Mattos, ao 
contrario, logo que enxergou mulatas, metteu os pés no 
cultismo ft entrou na posso plena da sua originalidade. 
Entretanto, o autor da AtU de furtir possuía veia bem 
«atyrica; mas cada um sacrificou á satyra o quo llio pareceu 
menos importante o fel-o a seu modo: Vieira ás agudezas 
antepoz a seriedade {>olitica e a diplomacia, o dahi passou a 
ser hypocrita, sceptico, ladino; Mattos pospoz á veia cômica 
família, amigos c dignidade pessoal, demoliu o socego o 
creou o inferno na própria vida social. Um e outro, por 
essas mesmas considerações, silo as cbaves históricas do 
século XVII. l'or elles c quo podemos conhocer todos os 
segredos da época. 

O pregador o consellieiro de I). .Toilo IV revelar-me-ha, 
mais tarde, |)or queixas particulares e cartas de conforto, 
posteriores a sua queda, enifim, i>or indiscripções o levian- 
dades, o quo HO fez atraz dos bastidores do theatro da vida 
daquelles dias. 

Qual a raztlo por que o .satyrico, comtudo, niXo offendeu 
esse filho ridlcnlo da iwlitica? iwrgunto de novo. Creio ex- 
plical-o, em primeiro logar, com a poslçilo eminente de 
Vieira quo se nilo cansava de o elogiar; em segundo, com o 
facto de que os dois grandes homens s6 tiveram contacto na 
üi>oca cm quo o pregador, alquebrado, rccolhia-so á vida 
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Bilonciosa ilo claustro para reeditar os seus últimos livros o 
corrij^ir oh seus serinôus. Accresce que o jesuita, embora 
nascido eni Lisboa, se íizera um brazileiro dos quatro cos- 
tados. Filho espiritual da lialiia, onde estudara e recebera 
ordens sacras, a sua imap:inaçilo trabalhava sem tre^oas 
sobre essa massa informe a que então se dava o nome de 
IJrazil, como se dissesse o ideal da construcçao de um paiz 
novo, uma utopia ; essa utopia com toda certeza, desenfu- 
recera e desarmara ao autor caipora das Rejirovnções. Sendo 
a utopia de Vieira, em ultimo caso, a ruina dos reinoes, vul-ío 
UnhateSy dos cleri;;os mulatos, do cabido, dos governadores 
et commitante caterva, a satyra com ella fez pazes e ambas 
abraçaram-se. Deste contubernio nada de positivo gerou-se, 
porque a primeira se dissipou com o t(ímpo e até se deixou 
esquecer profundamente, e a se}íunda afundou-se na tem- 
pestade do luxo de 1). Joíío V, que soube reduzir o Hrazil a 
mais explorada das feitorias, logo depois de morto Vieira, o 
qual aliás, perdendo antes as boas graças do D. Joílo IV e de 
1>. Theodosio, vira subir a onda do niaterialismo pratico do 
ganha dinheiro e do chicote do negro até ao mysticismo dos 
conventos de Portugal. (20) 

§2. 

A esthetica de Gregorlo de Mattos, a maneira da de todos 
os grandes autores, era muito simples. Parece (lue na factura 
dos seus versos, elle dava o impulso á niachina e nilo se oc- 
cupava cm meditar, cingindo-se a regra de Quintiliano—//«r/ra- 
here, ndjicere et vtutare, 

Como vimos anteriormente o seu regresso ao Urazil 
eqüivaleu a uma completa libertaçilo de qualquer influencia 
litteraria. Observar, agitar-se e compor: eis tudo. Kssa 
circumstancia bastou para o Jiat do mundo esthetico que 
convinha á natureza resoluta e intransigente do poeta. In- 
vençüo, nílo se pode dizerem rigor que a cultivasse, porque 
o circulo percorrido pela sua pliantasia, pouco complicado, 
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criptores lio outro hulo do Atlântico. A ininuinuçrio, todavia, 
mostra uma pujança extraordinariu, porquanto Círt*j,'orÍo de 
Mattos consfRuiu descobrir e tornar visivol o colorido da 
vida tropical baliiana, que nlnííuem percebia naquella época 
e quo somente nós ajjora, ai>oz tantos annos, podemos apre- 
ciar, classificar e enaltecer como um typo difjno da arte, da 
litteratura. Kn^enbo, argúcia, silo qualidades <{ue a cada 
passo se manifestam nas obras do autor do Marinicolas ; nSo 
ü preciso o estudar a fundo para verificar qufí ninjruem no 
seu tempo teve mais sajjacidade do que elle pani a^^ravar 
situações cômicas e arrancar niall^ínamentc os blocos dos 
palermas. Ha versos de Gresorio dc Mattos, infelizmente 
intraduzivcis, nos quaes so topam situnçôes e analo«;ias de 
que só SC lembraria um diabo, mas um diabo passado por 
crivo de fios aristophanescos tramados com luxuria por milo 
de uma feiticeira. Do ordinário nessas composições o co- 
mlco resulta da pcrsonlficaçilo de funcÇ(Vs phisiolo^icas do 
mais dinicil metaphorismo. Cirogorio do Mattos manejava 
csses elementos com uma felicidade jjenlal. Foi assim que o 
sacrilej^o poeta, enamorado de uma freira bem pouco ho- 
nesta, apoz lont^os mezes de requestos, conseguindo uma 
entrevista, se mostrou sorprehendldo por encontrar a íjruta 
do amor embaraçada pela imi^rtlnencla de um cardeal. Já era 
a quarta ou quinta vez que esso cardeal so interpunha aos 
seus haustos do bahiano velho o amoroso; o quo determinou 
que o i)oeta, cheio do Indl^naçtlo, accusasse a pobre soror de 
andarem toneira do purpuras indiscretas. Como estas mi- 
lhares de perversas metaphorisaçws só compnraveis ás do 
Aretlno. 

O sentimento do plttorcsco, entretanto, foi-lho escasso, 
no quo toca a grandeza regional. Nilo ha um só verso de 
Greporio de Mattos em quo so presinta um pequeno enthu- 
slasmo. Dlr-me-hSo quo osso sentimento da natureza, como 
pretendeu explicar a critica moderna, só apparecou depois 
dc Uousscau c dc Ucrnardiu de Saint Pierrc; mas essa razão 
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não é sufllcicnte, porque, sem pedir mossas aos futuros 
Ilousseaux, todos os viajantes do século XVI, que escreve- 
ram cartas ou relatorios para o velho mundo, como bem o 
mostrou líumboldt no Cosmos^ inclusive o proprio Christo- 
vilo Colombo, deram jrrandes brados do admiração e por 
instantes se íizeram verdadeiros precursores da poesia cha- 
mada doscriptiva. A razão de não haver o poeta do I\íart- 
nicoUxs deixado vestitjios das suas impressõas do naturista 
encontra-se na sua inaptidão para exercidos contempla- 
tivos. O rumor do seu espirito d-) fauno espancava o silencio 
das llorestas o a pacatez dos campos; de sorte que não havia 
lojçar nos seus versos para o explendor da paysagem dos 
tropicos. Outro tanto, porém, não succedia com o que se 
reportava a vida creoula. Ahi o seu realismo chegou até a 
ser sobre-aí?udo; ninguém hauriu o IJrazil tão fortemente. 

Gregorio do Mattos apoderou-se de todos os typos e 
personagens que llio afrontaram o olhar prescrutador o 
maligno. A galeria que produziu é talvez uma das mais 
completas relativamente ao meio gerador : ellc não cingiu-so 
como Uoiloau a esboçar croquis de personagens abstractos, 
generalizações de vicios observados no seu meio social; as 
llguras, ao contrario disso, apparecom inteiras, vertendo 
sangue, vociferando e, no conjuncto da obra, formam um 
quadro da vida bahiana extraordinário de luz e de verdade, 

l*ode-se até dizer quo nas décimas e estancias contidas 
nos códices que ficaram, o poeta deportou para a posteridade 
a Bahia inteira, com os seus sordidos Un/uiics, mulatas petu- 
lantes, primitivos capadocios, conogos abestruzes, frades 
reinóes, freiras enganadas, governadores brigões e até mo- 
leques alcoviteiros. 

§3. 

A iniluencia que Gregorio de Mattos exerceu no Brasil é 
difllcil de determinar por viadocumentaria. Tendo sidoesque- 
cido, como foi, no mundo litterario, raras são as referencias 
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a 9un possoH até á época do romanli.smo ; parece incontcsta* 
vel, entretanto, que essa influencia se produziu na nias.su po- 
pular iM'la reproduçílo uutoniatica, pela iniitaçilo continua do 
seu modo de poetar. Uma das provas mais convincentes desse 
asserto nasce do íacto de que em toda a zona, que se estende 
do cíMitro do Ceurú até aos limites da IJahia ao sul, toda a poe- 
sia popular picaresca se ri'S(;nte do estylo especial do poeta, 
lía centenas de versos iHiralii além. mais ou menos truncados, 
que Kílo visíveis RuiX'rfetaçr»i's dos Retratos compostos por 
Gre^íorio de Mattos. As descalçadeiras em padres irregulares 
e pelo mesmo feitiü da do padre Damaso, top:im-se ás deze- 
nas na boca dos violeiros do sertão; e si so attender ao 
lyrtsmo do mulatame, entflo os rhapsodas tornam-se infinitos. 
NAo só rhap.sodas, mas também filhos legítimos do autor do 
Mnrmkolas, e particularmente os que silo hoje reconliocidos 
como taes, Moniz Harreto, Laurindo Uabello e Armando de 
Castro, bahianos, que lKd)eram as suas principaes inspiraÇ(V's 
pornographicas na corrente intensificada ihjIo k^rande 
satyrico. 

XAo se deve ne^ar a Cire^orio de Mattos a paternidade do 
lyrismo que deslisa em licença a cada passo; o autor d4)s 
versos a Du.ts moças ^anias é o Homero do ÍHniiú\ dando-lhe 
direito de cidade, elle aperfeiçoou-o nos engenhos do Uecon- 
cavo, ao som da celebre viola fubricatla por suas próprias 
miTos. 

Km capitulo anterior mostrei como o poeta extrahiu ossa 
forma litteraria do folk lore brazHeiro, pondo-se cm contacto 
com a mucama dos engenhos, que constituía o typo inter- 
médio da graça, da brejeiricc, do catitismo, ao lado da preta 
(luituteira o da slnhá moça. Resta di/.er o <iue em essencia 
essa creaçílo slgnitica. O lundá (^ue é tudo que p<Kle haver 
de mais dengoso em matéria de canto e coreographia, excede 
áseguidilha hespanhola, com a qual guartla parentesco e a 
dansa voluptuarla do ventre das orientaes. Nilo é tão id<>a) 
como a primeira, nem tilo brutaniente carnal como a segunda; 
é, porém, mais (juente do que ambas, sem desabrocliar na 
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lubiculadíMloscabolíuhi das plialotoniias antiiras. Xo hnulil 
lia uma hwcza dti pisar, mn airoso do port<M» uma iiioi<;uice 
de voz, qiHi nâo se onooiitra oni iieiilunna das nianifestaçõos 
siinilaros d« outros povos mcstiçados: o a Kua maior ori«;i- 
nalidadc consisto no rythnio rosullanto da luta ontro o 
compasso quatornario rudomcnto syncopiulo dos africanos 
e a ampliflcaçjlo da sorranilha portuy:uoza. Essa fusào do 
rythnios na pcninsula dou cabinuMíto á caninhn verde oá 
ckuut, cuja grosseria diariamonto obsorvamos. A mulata, 
ontrotanto, vibratil, ciosa, por vozos lanjruida, pondo os 
Incitaniontos dossos dois rythinos nos quadris, como expros- 
sâo da sexualidade, subordinados ao canto apaixonado, 
ostuosü o ao mesnío tompo {;racil, conioçou a syncopal-o a 
capricho, produzindo lloxuosidados quasi inexprimivois e do 
um erotismo rellnado. (21) 

üroKorio do Mattos comprchondeu perfeitamente essa 
ospecio de dialecto opuy:nado pelo autoniatismo etlinico, o 
apodorou-so dolle como se fosse a melhor coisa do IJrazil. A11- 
nado o temperado por mãos tiXo hábeis o lundu subiu as 
escadas da casa grande do enj^enho o depois entrou nas salas 
da cidade. As sinhazinhas, porém, por natural recato reli- 
gioso abandonaram o roíiutíbro do corpo e passaram-o para 
os olhos mimosos; e no canto, ao som da viola ou da i;cui- 
tarra, o lundil perdeu a vivacidade, tomou o tom da saudade, 
e melancolisando-se deu oriirom á modinha. (22) 

K' sabido como no século XVIII a njodinha impressionou 
l*ortu};al. O l*adre Caldas liarbosa, mulato como o Padro 
Damaso, fez época em Lisboa e a doçura braziloira poz nosso 
tempo os coraçÒí^s do rudes épicos em lírando a^íonia. De- 
pois, no Hrazil, tornaram-se celebres os descantos do Padro 
Marinho, (jue foi o Petrarcba do violão, até que, passando 
a modinha para o piano, se deixou explorar por francezes o 
Italianos. Ainda nâo ha muitos annos que oram pra<^a as 
modinhas de Fachlnottl odoAmat, compostas sobro letras 
do Cl. Dias, do Uonifacio dc Abreu, o do outros trovadores 
monos conhecidos. 
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Oporiula cstíi scpnrjiçílo Oo lundií c da niodlnluv, succfi- 
(l«»u que, espocialmtMitc na IJahia, os cnpadocios voltaram á 
forma primitiva e firmaram o lundá-bahiano, que hoje nosé 
familiar. Mas quem quizer conhecer essa forma em sua pu- 
reza ha de ir a terra em que continúa viva a corrente j;re«;()- 
riana. Só na IJahia se pode obter uma sensaçilo completa do 
lundil moderno, sem mescla de chibas, sambas e de outros 
sapateados i>erverlidos pela preguiçado tupy, nos quaes as 
IMTuas e nilo os quadris fazem a maior despeza da coreojjra- 
phia. OHomfimeoUio Vermellio silo as novas Thessallas 
onde se encontram os ritos verdadeiros dessas feitiçarias. K' 
nesses sitios amenos que se podem ouvir o canto e a dança da- 
quellas mulatinliasque süo "os peccados" do celebre "seniior 
Pereira de Moraes" da trova popular; é nas festas addicio- 
naes ao culto demotico do catholicismo, nos ritos croticos da 
Venus infusa de todas as raças celebrados nas adjacên- 
cias do llomlim, que se |)ode vér a força do estro (luecreou 
todas essas lendas cnípitantes de amor, onde se observam 
ainda os novos Pereiras de Moraes 

*'Fallando baixo 
Para metter palavriado." 

I)»'pols virá a expressão poética da ^ruloseima dos apaixo- 
nados : 

'•IJravos os d^Miíjos 
Da mintni yayá. 
Mí)(|ue{»a íle 
Molho <h> fubá: 
Tudo )H>m feitinho 
Por milo de sinhá ; 
Tudo mexidínho 
Por níilo de vavtl. 
(^ual será o lailrão 
(^ue nâc) gostará 'í 
(^ual o domonio 
Que nilo comerá 
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§1 
(ire^^orio du Mattos usou (ambum de uma liny:ua sua. As 

libcnlados U'.\Íco|op:icas e syntacticas quo vão hoje peuetrrn- 
do no idioma portujjuez, em ameaça lla^rauto de transfor- 
inal-ü em lin^ua brasileira, encontram so quasi todas nos 
VíTsos nacionaes do autor do Marinícolas. O seu vocabulario 
rico, variado, clieio dc termos tropicaes, contém dois terços, 
pelo menos, dos vocábulos do origem africana o tupy, que 
foram collijíldos no diccionario de Moraes. 

IJarbarismos e solecismos foram por ello introduzidos 
com uma i^raça nativa .só coniparavel ao encanto dos escrip- 
tores da chamada decadencia romana, como Petronio e Apu- 
l(íu. O fuljjor, o exquisito e o capitoso das descripçôes de 
(Jrejíorio dc Mattos nnsceram precisament«i da adaptação 
desse exotismo na materna, censurável em outros, mas 
adiniravel no poeta, pelo modo e talento como o fez. 

A syntaxü nos versos de Gre;;oriode Jtattos da ultima 
pliase nada tem dc commum com a de <iue usavam os poetas 
do tempo ; a refíeiicia 6 directa ; o hyperbaton pouco em- 
pregado; e as idéas tem uma clareza que não se acha nos cul- 
tistas do seu tempo. 

Rara 6 a idyosincrasia citada pelos dialectistas da actua- 
lidado quo não tivesse sido registrada na lingua do poeta ba- 
hiano, (24) 

A redondilha menor que foi tão guerreada por Hocage 
ílrmou o seu domínio na poesia popular; e INfattos tirou desse 
metro taes recursos quo não sei o quo mais admire, si a sua 
audacia, si as illusões rythmicas que produzem os seus versos 
petulantes. 

A(iui terminam a historia da vida e a critica do talento dc 
Gregorio de Mattos. Outros terão subido mais na sublimi- 
dade do estro; nenhum, porem, representou tão original- 
mente o gênio do IJrazil intelligente. 









NOTAS E ADDITAMENTOS 

I-(p. 18) 

Gregorio de Mattos.— l)io<íraphiiv cscripta polo 
llconciiido K(}1k'11o e do trabalho de Vullo Cabral publicado 
como iutroducção ao voluinf> da?i Obras poéticas do Gre}íorio 
(Ití Mattos, vori(ica-so quo o poota, nascido, so{zuudo o códice 
mais açoito, em 7 de Abril do 10^23, foi romettido para Portu- 
{zal aos Uaniios, aüm do estudar cm Coimbra para jurista. 
Filho do lldalíío portuíiuez Pedro Gonçalves de Mattos e de 
sua mulher Maria Guerra, o poeta herdou do lado materno as 
aiíudozas (luo o tornaram celebre. Era o mais moço do tres 
lllhos (pie procíHloram do casal, o que fazia á illustro matrona 
declarar que "Dous lho dera tres filhos como tres sovellus 
sem cabos." Uma destas tres sovellas som cabo foi Euzebio 
do Mattos, notável poeta sacro e pré;íador nílo monos illustre. 

n-(p. 19.) 

Retrato de Gregorio de Mattos. — Conheci pes- 
soalmente no Ceará um padre do nome Alexandre Cerbelon 
Verdeixa, o (jual, tanto pela lisura, como pelo estro satyrico, 
se translljxurou deanto do mim no poeta bahiano. Esse olhar 
por cima dos oculos, a que os bio^raplios de Mattos se refe- 
rem, o padre também possuia, eera sempre o seu Resto inicial 
([uando a satyra partia. O padre Verdeixa foi na vida o na 
morte em tudo parecido com o autor do Mat-úiicolas, Finou- 
se no hospital da Misericórdia do Ceará, após uma vida dia- 
bólica e cheia de inesperadas anecdotas. O povo chamava-o 
scítpadre Alexandre o elle alcunhava-se de Padre Dcixa-vêr. 
Com eíTeito, deixou a vida brijrado com Deus e todo mundo: 
nem a batina e o breviario escaparam á sua sanlia picaresca, 
pois foram por elle ([ueimados antes do fallecer. 
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Existo nctualmontc naquelle Estjulo uma sociedade litte 
raria que nos respectivos estatutos consiRiiou um artigo, no 
qual se impõe como trabalho dos associados a or^aní/ação 
da biof^rapliia c a collecta das lendas espalhadas entre o povo 
a respeito do dito sacerdote. 

III-(p. 30.) 

Obnubilação. — Num artigo que publiquei na 
(1887) sob o titulo d(i Introtiucção á hísiorta da Utteraiitrn òrn- 
zileha declarei que na critica dos materiaes da liistoria na- 
cional tintia me deixado impressionar profundamente p<'los 
que se referem á lei assim pitton^ítcamente denominada. Kssa 
lei constituo o eixo dos meus trabalhos sobro o Hrazi], ctS 
por essa tendencia (jue mo tenho afastado de outros críticos. 
Fortíssima nos dois primeiros seculo.s de nossa vida colonial, 
cila atenuou-se no torceiro o transformou-so no ultimo. 

No intuito de desenvolvel-a planejei uma serie de perfis de 
que o de José Alencar foio primeiro, eo de Dirceu o segundo, 
o a que ee seguirilo ou de Anchleta, Hento Teixeira Pinto, 
Frei Vicente Salvador, Gandavo, Cardim, Gabrlol Soares, 
Padre Antonio Vieira, Ravasco, Rocha Pltta, Kuzebio de 
Mattos, Durilo, liasllio da Gama, os Inconfidentes, Magalhiles, 
Gonçalves Dias, Porto-Alegre e de outros vultos complemen- 
tares da nossa litteratura. 

A influencia a que me reílro e sobre a qual tenho multo 
rcflectido decomi)õe-se nos seguintes theoremas ; 

Conslderando-.sc todo o homem centro do universo, verl- 
flca-sc que toda força Individual tende a transformar-se em 
collectlva: assim como toda a força collectiva tende a buscar 
um orgilo uno de expressílo. 

A força política, regularmente, antecede ás outras forças, 
porque lhe é mais fácil a utílisaçSo da força physica. Kssh 
gradaçilo, porém, ás vezes trunca-so; c ó assim que liojo nos 
Kstados Unidos vemos no Grande Oeste começarem cidades 
l>or onde outras acabaram. 
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Xo Hrazil as forças iiulivkluaes, Uosamparadas na vasti- 
dílo da terra novamente descoberta, aniquüavam-sc, quasi 
perdidas as origens e esquecidas de si mesmas. Nestas con- 
dições o colono eo aventureiro, quanto mais se afastavam da 
costa e dos pequenos núcleos de segurança, mais se aninmli- 
savam, descendo a escala do progresso psychologico. Du- 
rante os primeiros séculos essas forças dispersas, não encon- 
trando vida social cm que a sua superioridade se activasse 
por victorias que deveriam ser certas, entraram em luta com 
as próprias feras. Os selvagens, superiores no seu meio pelos 
hábitos, os venceram muitas vezes. Foi necessário, portanto, 
que, alijando a bagagem do homem civilisado, os mais intel- 
ligentes para a situaçilo se adaptassem ao novo terrur e se 
liabilitassem para concorrer com os primitivos incolas. Essa 
transformação, porém, nílo se fazia sem deformação moral e 
foi o que succedeu aos irugimões, aos linguas, e na geração 
seguinte aos paes dos mamelucos, áquelles que se uniram ás 
mulheres tupys. 

A' proporção, pois, que esses typos de obnubilaJos so 
foram condensando, por outro lado também se foi tornando 
possível a transplantação dos elementos decivilisação. Sem 
elles nem Villegaignon teria permanecido no IJrazil dois 
dias, nem os Jesuitas teriam fundado o collegio de IMra- 
tlny. 

A influencia daquella lei tinha, entretanto, gradações, 
fioffria modificações. Dessas intercurrencias diversas nascia 
o que era natural no encontro da civilisação com a barbaria 
em um paiz inhospito c separado das metropoles por 2.000 
léguas de Oceano ; o nivel resultante das resistências oltere- 
cidas por um meio inferior ás forças que vinham de um meio 
superior abaixava ou se elevava conformo o indivíduo dis- 
punha do um caracter e do uma educação mais fortes. 

E' assim (juo no proprio Ancliieta vemos o mysticismo 
diluir-se em um curioso naturalismo c a sua tlieologia trans- 
formar-so genialmente cm fetichismo para realisar a obra 
da catecliese dos iiidios. 
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PartiiKlo de Ancliicta tamboni sc podo observar a marcha 
que tomou esse phonoracno atravez da historia do llrazil; do 
sorte que esto, i>elo menos no que diz respeito ao desenvolvi- 
mento csthetico, reduziu-se ao levantamento datiuelle nivel 
soi^undo a maior ou menor subordinação da civiiisaçílo á 
TKHUA. 

IV-(p.3l) 

Vicios.—" Visitando os povos visinhos desta terra, con- 
fessei a muitos o ijrande fructo so fez, porque muitos deixa- 
ram 08 poecados o tomaram i)or mulheres as concul)inas ou as 
abandonaram, posto que entre estes se vêm muitos christilos 
que estão aciui no Urazil, os quaos têm não só uma concubina, 
mas muitas em casa, fazendo i^aptisar muitas e.scravas sob 
pretexto de bom zelo e para se'amancebarem com ellas, cui- 
dando (pie iM)r isso não seja iK»ccado, e de par com estes 
estão al}»uns r(dit;iosos <iuecahem no mesmo erro, de modo 
que iM)demos dizer: Otunts commixti snnt inUrgentes et t/A/i- 
cerant opertx eornm.''^ — M. da Nobreza, Cartas do Urazil. 
(1510 — 1500). 

V-{p. 38) 

Rabulas e bacharéis.—po»Jo o sentido e o cora- 
ção na patria, tratam de se acolher, tanto que da província 
confusa tem esfolado al;;umacoisa com que so fazer possam: 
daqui nasce tanto trocar, tanto mentir, tanta trapaça, que 
as novas dellas não fazem senão acarretar bacharéis A pobre 
província, a qual com os... relijílosos o com a multidão de 
letras que doUeino vão, etc., etc."—Diogo de Campos, Razão 
(VEstado. Apud Varnhagen, Historia Geral do BraziL 

VI-(p. 4í) 
Erotismo creoulo e corrupção colonial. — Não 

inventei o que fícou descripto no texto; reconstitui a vida da 
colonia sufísestionado pelas relações que deixaram escriptas 



135 

u)j;uii.s profumlos observadores Oaquellc tempo. No que toca 
ao re^imen dos engenhos, basta ler a obra de Antonil para 
reconhecer a verdade das minhas descripções. 

"Melhores ainda silo para qualquer ofllclo os mulatos; 
porém muitos destes, usando mal dos favores dos senhores, 
silo soberbos e viciosos e prezam-se de valentes, apparelliados 
para qualquer desaforo. E comtudo elles, e ellas da mesma 
côr, ordinariamente levam no IJrazil a melhor sorte; porque 
com aquella parte de sangue de brancos, que têm nas veias, e 
talvez dos seus mesmos senhores, os eiifeitiçam de tal ma- 
neira, que alguns tudo lhes soffrem, tudo lhes perdoam; e 
parece que se nilo atrevem a reprehendel-os, antes todos os 
miinos sflo seus. E mio é fácil decidir se nesta parte são mais 
remissos os senhores, ou as senhoras; pois nílo falta entre 
elles e ellas, quem se deixe governar por mulatos, que não 
süo os melhores; para que se verifique o provérbio, que diz: 
— Que o Brazil é inferno dos negros, purgatorio dos brancos, 
e paraiso dos mulatos e das mulatas—; salvo quando por 
alguma desconllança, ou ciúme, o amor se muda em odio, e 
sahe armado de todo o genero de crueldade e rigor. 15om é 
valer-se do suas habilidades, quando quizerem usar bem 
dellas, como assim o fazem alguns, porém nâo se lhes ha de 
dar tanto a milo, (jue peguem no braço, e de escravos se 
façam senhores. Forrar mulatas desiuquietas é perdição ma- 
nifesta: porque o dinheiro, que dão para as livrarem, raras 
vezes sahe de outras minas, que dos seus mesmos corpos, com 
repetidos j)eccado8; e depois de forras continuam aserruinas 
do muitos."—Cultura e opulcuda do Brazil^ Cap. IX. 

O autor desse escripto original era um espirito arguto e 
astuto. A leitura do exemplar dessa obra curiosa, que possuo 
e (lue me foi olferecido pelo bibliophilo Luiz Antonio de Car- 
valho, proporcionou-me uma das maiores surprezas que 
tenlio experimentado no estudo da historia do Hrazil, não só 
pelo naturalismo das observações contidas no livro, como 
pelo profundo conhecimento da psychologia politica e appli- 
cação á colonia do Urazil. Esta surpreza traduzi-a, em cou- 
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vorsu, HO cit:u]u biblíoiiliilo, o <[ual inoslrou-se muito intri- 
cado por íli/er-lhe v.u <iuu Antonil proti-iultTa ensinar nos 
fuzcncleiros dü Hriizil u 'jíoverniirem-sc pelos princípios do 
rrluci/âilo Machiuvel, e que sejíuraniente fôra essji e causa 
dc ter o }?overno i>ortuj;uez abafado livro tilo extraordinário. 

A corrupçilo antes da con(iuista hollandeza é atlestada 
pelo autor do ^aUroso Lucitleiio{\\ 9) nestes termos: 

'*0s ministros da Justiça em Olinda como traziam-nas mui 
del^xadas, como lhe punham os delin(iuent(>s nas pontas 
(luatro caixas de assucar, lojío dobravam; e assim era a jus- 
tiça dc compadres." 

A civilisaçâo da I^ihia em 1G85 teve admiradores pica- 
rescos em Dampierc Frezier, ([uo a descrevem com um luxo 
de côres sin^ularissimo. — Southey, IV, 42tí, 446. 

Todavia justiça se faça aos colonos e aos bahianos: rpi>cl- 
liram a inquisiç.Tlo que pretendia abafar os brazilelros sob a 
forma de chrlstSos novos, judeus ou caflnflns, como se dizia 
na linguajjem popular. 

VII. (p. 47.) 

Papel forte e Parecer sobre as coisas do Brazll- 
—Kstes dois documentos dSo uma idéa muito triste nilo só da 
moral política de Vieira, que se apadrinhava com a celebro 
Ratão de Estado^ mas também da sua persplcacla diplomatic», 
muito semelhante a do qualquer Júlio Verne do tempo. Vi- 
eira enjranou a si mesmo jul;;ando que os factos e as leis his- 
tóricas se podiam llludlrcom pouca vergonha, Ironias o ca- 
llmbur^jos. 1). Joilo IV teve o bom senso de nio aceitar con- 
selhos tilo })ouco phllosophlcos e tilo ik)Uco chrlstilos, como 
eram os que se referiam a venda a retro de Pernambuco aos 
hollandezes com a clausula encoberta. Süo curiosas as pa- 
lavras do jesuíta: ''mas como nac|uella republica (llollanda) 
tudo ú venal, entendemos que maior conhecimento dc seus 
ministros o aljíuns delles che^jaram a slgnlílcar que o cami- 
nho que se pode ter neste nejjoclo ú comprar a mesma compra, 
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(5 assim o primeiro e princlpjil fundiunentó sobre o que se ha 
Oü obrar c ter V. M. em Ilolhiiulaquatrocentos ou quinhentos 
mil cruzados com que comprar as vontades o juizos dos mi- 
nistros mais interessados e poderosos."—Rev. Trim. do lust. 
litsi. e Geogr.y vol. 56. 

VIU. (p. 51) 
Fvei Cosme de S. Damião. —Nho pude veriíicarsi 

este santo da Bahia chejiou a ser canonizado, pois devia tel-o 
sido ú vista do que refere Frei Antonio do Santa Maria Ja- 
boatilo, o qual no seu Novo Orbe serophico 
liv. IO, transcreve, entre muitos outros documentos relativos 
á santidade daquelle venerai custodio, um aonde o medico 
André Rodri;ruez e o pliysico mor Francisco Vaz Cabral de- 
claram que, ao dar-se sepultura ao corpo, "tocando-lhe nari- 
zes, bocca, orelhas, cabellos, e os emunctoríos, nílo acharam 
si^nal alfíum de mau cheiro, ou corrupção" apezar de decor- 
ridas vinte e sete horas a^gravadas pelo calor, depois do íal- 
lecimento. 

IX. { p. 60.) 

Vida intima de Gregorio de Mattos.—Os factos 
narrados no decurso da obni relativamente ao poeta são ex- 
trahidos dos versos publicados por Valhí Cabral e dos inédi- 
tos de Grejíorio de Mattos. Tara reconstituir a sua vida du- 
rajite o período dos engenhos foi indispensável recorrcír aos 
dois lioje existentes na IJibliotheca Nacional, e que 
pertenceram, um á collecçilo de manuscriptosdo ex-imperador 
e outro á collecçilo Carvalho. Com auxilio delles fez Valle 
Cabral a líella edição que temos das Suiyrkas. JCntre os iné- 
ditos encontram-se ainda tílozas, sonetos e poesias escabro- 
sas, de mui dlrticil vulj^arização, mas que no emtanto consti- 
tuem uma mina bio^ruphica inesj;otavel, tantos são os nomes 
de pessoas, as indicações de lofjares e referencias feitas peh) 
poeta aos successos de sua accidentada carreira. E' pena 
que se não possam analysar a mor parte das poesias dedicadas 
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fto |juüre Dumaso da Silva e fto vijíurlo do Passe, Loureiiço de 
Souza, as quaes fornoceriam uma seriu enormo dc anccdolas 
intimas. Muito tirnndes deviam ter «ido as olTensas recebi- 
das jH-lo poeta destes dois clérigos soozes, ix)rqne raro ü o 
verso em que o satyrico iiilo os fira com ferocidade, mixto 
de üdio, desprezo o nojo inextinfjuivel. 

Talvez estas e outras aggressões em verso chulo levassem 
1). Pedro II u escrever n lápis, na primeira pagina do vo- 
lume do códice que lhe pertenceu, o setjuinte dístico: ^^vhieo 
vieUoraproboijue^ deUriora seçuor.''^ 

X. ( p. CG. ) 

Mulatos. — Frei M. ('aliado, no VaUroso Lucitleuo, des- 
creve o typo de um mulato livre, chamado Domingos Fagun- 
des, lilho de pae nobre e rico, o qual chegou a ser nomeado 
capltílo na Ii>ojuca em Pernambuco. Desse homem conta- 
vam-se anecdotas, (jue, com quanto exrtg<?radas, definem per- 
feitamente a audacia característica dos mestiços sertanejos. 
Entre outras citarei esta. Salwndo Donnngos Fagundes que 
um hollandez puzera em duvida o seu valor e dissera que 
elle nílo passava dc ura assassino incapaz de matar ninguém 
de frente em campo alxTto, procurou-o para desforçar-se 
da injuria, e com elTeito logo adeante topou o tlamengo, 
que corria pela estrada acompanhado de um compatriota. 
Todos iam armados de bacamartes e i)lstolas. Apenas Fa- 
gundes descobriu o inimigo, picou o cavallo c atravessando- 
se na frente, fel-o parar e disse: "Sois mesire Jan, e eu sou 
Domingos; se sois mais homem do que e«, niatal-me, vós que 
sois llaniengo." O hollandez nílo fez um movimento; porque 
antes que pudesse armar o bacamarte, o adversario o tinha 
varado com urna bala certeira no coraçilo. 

A nials de uma pessoa Fagundes acolliera com o mesmo 
tratamento i)or insignificantes oífensas. A um soldado, por- 
que lhe dera um murro na rua, esperou elle um dia fora do 
Uecifc e barbaramente oesfaquelou. 
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Froi M. Callaiío, contiviulo as fixçaulias do Fagundes, nâo 
sabia talvez quo iniciava a historia da Ca^ansagem brazi- 
leira. 

Apozar dossas informações dadas por quem assistira a 
tudo, Fr. Raphael de Jesus, no Castrioto Liizitano^ chama Fa- 
};undos de "moço penoroso." Como todos sabem, esse frade 
foi apenas um panegyrista exagerado do Fernandes Vieira, e 
entre os mais defeitos tlnlia o de achar magniílcos e superla- 
tivamentc heroicos todos aquelles (pie massacravam Ihimen- 
gos, ainda mesmo á traiçílo. Domingos Fagundes estava 
nessa lista; os hoUandezes (lue assassinou não se contavam. 
Dahl a apologia do capellão de João Fernandes. 

XI. (p. 75.) 

Prodigalidade de D. João V.—Oliveira Martins 
na líisioria de Portugal escreveu a epopéia das loucuras desse 
rei frelratico. No capitulo em que o autor se refere ao IJrazil 
parece que o novo Aladino nílo teria encontrado nas Mil e 
uma noites thcsouros tão opulentos cm surprezas. Está por 
fazer ainda o romance do IJrazil dos Descobertos. Nas Minas 
de prata José de Alencar tentou maravilhar-nos com as lendas 
do Uoberioüias; resta, porém, documentar uma narração 
condensada dos factos verdadeiros que se realisaramlio pe- 
rioílo alludldo e que não será menos maravilhosa. 

XTI. (p. 76.) 

Força propulsiva. — o poder de crc.«;cimcnto, de- 
vido A TEURA, tem sido a salvação do IJrazil, em todos os 
tempos. Todos 08 erros cconomicos são compensados pela 
fartura; todos os dlslates políticos remediados pela índole do 
povo bom humorado, graças á vastidão do palz e a iniluencia 
sedativa da variedade de recursos. A natureza aqui tem 
tanta força curativa como nas crcanças sadias. 
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Km 1852 0 nosso hospede Uiboyrollcs, viclimji de Napolouo 
IIIfifHllecido em Nltheroy, escreveu que no IJrazil "todos 
nmndavain, ninjcuem obedecia e tudo ia bem." O que mais 
admira é que essa phrase reproduz cxactament« o mesmo 
pensamento externado sobre o paiz pelo bisi>o de Tucuman 
no século XVI. 

XIII. (p. 77.) 

B. Ravasco. —Kra um do.-i membros eíTectivos da tro- 
piiha poeticji de G. de Mattos. O ultimo verso da décima 
traii.scripta no texto é um motte desse poeta. 

(XVI. p. 77.) 

Gloza.—• Quarta décima da y:loza escripta i)ür ü. de 
Mattos. O jweta das ReprovaçÔfs mio era muito apreciador 
do í»enero. A jiloza foi, entretanto, uma praíja da época. 

XV. (p. 99.) 

A viola de Gregorio de Mattos.— l^rovaTelmente 
a viola <|uo salvou o iM)eta em Angola era a mesma que elle, 
((uando fôra preso, deixara na Madre Deus, e que o vijjario 
Manoel Rodrigues, muito condoido, lhe mandou entre^rar, 
antes da partida, com um donativo de diiilieiro destinado ás 
cordas do Instrumento. 

Dizem que o auctor do Marinícolu ll7era grande alarido 
para que nilo o embarcassem sem essa viola: e o licenciado 
U4d)ello aflirma que esse curioso instrumento tinha sido fa- 
bricado p<'lü proprio Mattos, servlndo-se elle de uma cabaça 
para a construcçilo da caixa de resonancia. 

XVI. íp. 101.) 

Procissão de cinzas. — Ainda alcancei esta tradicio» 
nal procis*;ilo em Pernambuco. A este tempo, j)or(Sm, o core» 
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nionial tinha ovoluii)o. Km vez do sois andoros, viam-se 
trinta c dois, representando quasi todo o Fios Snuc/ortim. 
Alguns desses andores eram complicadissimos, porque nelles 
ílííuravani diversos personajjens sacros em ncçílo. Recordo- 
me de um em que havia uma santa martyrizada pelo azorra- 
«ue. As carnes das nade^as hinhadas pendiam em farrapos 
e o sangue esguichava como de uma fonte de carmim. Nâo 
se pode dizer que tal exhibiçilo fosse destituida de interesse. 
Ao contrario, era instructiva e de uma instrucçâo pittoresca. 
A isto accrescia o instrumental da penitencia, conduzido 
por farricocos ('por outros auxiliares da representação reli- 
giosa. Quando nada, o espectador adquiria o conhecimento 
de que, em outra época, houvera gente bastante simples, 
que, para buscar a salvação ou a tranqnillidade eterna, 
sublevava a carne com a tortura e a dor excruciante. 

Criança era eu ainda nessa época. Uma vez, levado pela 
curiosidade, linda a ceremonia e recolhidos os andores ao de- 
posito do convento de Santo Antonio, oUsei penetrar nesse 
recinto. Os santos tinham sido despojados de suas ricas ves- 
timentas; e como a maior parte delles não era destinada 
senão a servir no acto da quarta-feira de cinzas, o imaginario, 
encarnara apenas a cabeça, as mãos, os pés e aquelles mem- 
bros do corpo que appareciam desnudados; do sorte que o 
resto existia em forma de sarrafos. lOste espectaculo horro- 
rizou-me. Não haveria «^m tudo aquillo uma grande profa- 
nação V pensei eu, recordando-me dos bastidores do theatro 
de Santa Izabel. Neste instante convergiam para mim os 
olhos de todas aquellas caras macillentas e terriveis, apparo- 
Ihadns como cabeças dt; guilhotinados em sarrafos de pinlio. 
Não pude por longo tempo supportar os olhares in(i\iisito- 
riaes que me seguiam, fugi do claustro para nunca mais 
voltar ao deposito dos santos. 

XVII. (p. lOt. ) 
Razão de Estado. —/lisfo-^ 

dl's fro^ris ti< rís/>rii hninain', 8me, époche. 
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Aufíusto Comto, no Curso de philoioJ>hta positiva^ vol. V, 
:iprocúuiilo essa mesma época explica a sua formação e des- 
cn^vo niaravilhosamctite a attllude liypocrita ilos Oois po- 
tlcros rivaes, a igreja e o rei. 

XVIII. (p. 1(F).) 
CultismO.— Th. Uraira, Thioriadn Ilishria dt litteraturix 

fot tn^iezn. 
XIX. (p. 117) 

Capadocismo parlamentar. — Os capatiocios que 
(ire^íorio (Ití Mattos mais riiUcularisou foram os chamados 
CaramuriU "descendentes do san^fue do tatii." 

Não se deve esquecer o soneto cm que o poeta os celebrou: 

"Ha coisa como vêr um payayA, 
Mui presado de ser caramuril, 
Descendente do sangue de tatA, 
Cujo torix; idioma ó copebá !... r 

A linha feminina é carimá, 
Moqueca, pctitiu^a, carinrt, 
Min^áo de puha. vinho de cajtl. 
risado num pllilo de Pirajá; 

A masculina 6 uma aricobé, 
(Juja íllha Cobó c'um branco Pahy, 
Dormio no promontorio de 1'acó ; 

O branco era um marau que veio aciul; 
Klla era uma Índia de Maré; 
CopebA, Aricobé, Cobé, Pahy." 

Na complicaçílo .sempre crescente do ty[)o, cnja formula 
iitteraria foi creada i>or üre^orio de Matto.s, e que justiça se 
lhe faça, concorreu aljíumas vezes para a unidade do IJrazil, 
neutralisando os dois i>ontos de vista, uorU e sul, as variantes 
I>odem ser, a cada momento,concretisadas em vultos celebres: 
oradores abundantes como Uuy Uarbosa; apartistas agudos 
como AprÍ^'io; políticos astuciosos como Dantas; estadistas 
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llexuosos como Ilio Branco; nulicos como Zumalncarrofíui: 
políticos carUiiitíinozes como Montezuma; chefes de partido 
graciosos como Cote«;ipc; poetas pornoí;rapliicos como Moiiiz 
IJarrcto; mentirosos como Laurindo; jornalistas intangíveis 
como Cassio; todos, porém, antes de tudo, brilhantes e escor- 
regadios nas mílos dos adversaríos. Muito honrados uns pelo 
sangue do latil, outros pelo do mestiço, todos elles se mos- 
traram insobrios no delírio da cloquencia e muito pouco exe- 
cutivos. Os bahianos de raça pura, vacinados, porem, moral- 
mente pelo hybridismo do melo, foram os que mais concor- 
reram para elaborar a obra de que a monarchia Incumbiu a 
«rande IJahla. Assim, sl vemos um S. Lourenço organisando 
a força de sua terra, e um Rio Branco encorporando o movi- 
vento abolicionista á alta política,achamos logo um Cotegipe, 
que, apezar das agudezas e do seu talento oratorlo, n?lo con- 
segue realisar um só proííramina. 

Pela mor parte muito nh'gres, muito vivos, muito argutos, 
multo ferinos; mas um tanto inconsistentes e algumas vezes 
theatraos. 

XX. u>- 1^1 ) 

Padre Antonio Vieira. —o autor iia Arte lU furtai, 
um dos homens que mais encheu o século com o seu nome, 
principalmente nas coisas do Brasil, por desventura não 
sabia i>hilosophar. Jlulto superior a elle foi D. Francisco 
Manoel de Mello, o nunca assa/ lembrado escriptor das 
EpiXnophoras e da CnrUi de s^uia de casados. 

Si Vieira fosse espirito phílosophico e não uma simples 
imaginação paradoxal, teria reunido todos os homens do Bra- 
7.Í1 em torno de sí; e outra teria sido a sua obra. As grandes 
idéias feriram-nd; mas o orador,embevecido de sí mesmo, não 
Hoube objectival-as para dar-lhes condigno desenvolvimento. 
Pensando ser arguto, forte da protecção de D. João IV, elle 
fez-sü brazilelro por paixão do novo; acreditou embaçar a 
todos e delxou-.^se illudir de um modo miserável pelos maráus. 
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A ladroice tios ^overiiuclorcs do st-u tempo, que ull»; confron- 
tara com a pureza ile AndrcVidal de Ne^rrciros, levou-o a 
escrever a Arí^- lie /nrt<it\ no mesmo pensuniento de Machia- 
vul; mas o jesuíta fel-o com ínliabilidade, mais rethorlca do 
que psycholoíria, e as suas UçÔes nilo impediram que elle 
mesmo se deixasse envolver pelos tratantes de companhias, 
constituindo-se advo};ado da impureza. 

Que serviços, entretanto, esse líonuím não teria prestado 
ao Hrazil, sl a idéia, que lhe despontou no espirito diante 
desse Vidal de Ne;;reiros, nào se houvesse afoj;a<lo no oceano 
da sua descommunal vaidade ? 

Vidal, dizia elle em carta a 1). JojIo IV, era "muito exe- 
cutivo, muito amií;o da justiça e da razão e sobretudo multo 
desembaraçado e entendendo mui bem todas as matérias, 
posto que nilo falasse em verso." E, todavia, esse varíXo bra- 
zileiro nâo se constituio o arbitro dacolonia; do quo o padre 
teve muita culpa, consentindo que o deshonesto Joüo Fer- 
nandes Vieira subro^jasse em si os enormes serviços desse 
parahibano;—Joilo Fernandes, que rI foi Castrioto e VaUroso, 
nunca soube o que era probidade nacional. 

XXI. (p. 125 J 
O lundú. — " As danças iH)puhires portu;;uezas conde- 

mnadas pela In<iulslçiIo e pela educaçilo jesultica, conserva- 
rani-se nas colonias da America: o llispo do Grilo l*ará fala 
de uma pratica que fez "em louvor do canto honesto e ao 
mesmo tempo invectiva contra o lasclvo das sarabandas e 
modas do tempo."—Th. liru^u, O p<Jvo portugutz nos stus Wi- 
tumtSy crenças t tnuiicçôes, I, 390. 

"O caracter lascivo das danças do século XVIII deve 
attrlbulr-se á Inlluencia africana e brazÍleira;o lundum e o ^l- 

só se conhecem bem .se<:ulndo as persistências brazl- 
líílrus; lê-se nas Cartas Chilenas'. 

"A ligeira mulata em irairo de líomem. 
Datisa o quente lumiú e o batuque. 
Fingindo a moça que levanta a sala, 
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E voando na ponta dos dodlnhos, 
ProRano macnacaz do ijiiem mais posta 
A lasciva embigada, abrindo os braços... 
Kntílo o machacaz torcendo o corpo, 
Pondo uma mílo na testa outra na ilharpn, 
Ou dando al}?um estalo com os dodos, 
Sofçuindo das violas o compasso, 
Lhe diz: Eu pa^fo I eu pairo ! o de repente, 
Sobre a torpe michela atira o salto.., 
Oli dansa venturosa, tu entravas 
Nas humildes choupanas, aonde as negras 
Aonde as vis mulatas apertando 
Por baixo do bandulho a lartra cinta 
Te honravam com marotos e brejeiros. 
Ihitendo sobre o chilo o pé descalço. 
Auora já consegues ter entrada 
Nas casas mais honestas e palacios." 

— Obr. e vol. dt, 400. 

XXII. {p. 125) 

A modinha.— "As Zyrrtf de Gonzaga tornaram-se mais 
bellas com a triste realidade dos seus amores desgraçados; o 
tnulato Caldas encantava a aristocracia lisbonense com os re- 
quebros melodicos das Modinhas^ contra as quaes reagiam 
Filinto Elysio, que embirrava com os versos de redondilha 
menor, e IJocage que invejava a celebridade do padre mulato. 
A modinha trazida do IJrazil, deslumbrava em Lisboa esse 
pittoresco observador IJeckford, Strafford e Kinsey, e perpe- 
tuava-se entre o povo. Ainda hoje se canta a'M/rtrí-zV? 
da qual diz o marquez de Rezende: "o surdissimo conde de 
Soure... casado com a excellente fllha do marquez de Marialva 
D. Maria José dos Santos e Menezes, cuja engraçada formo- 
sura foi com o nome de Mareia btlla celebrada nas primeiras 
modinhas finas portuguezas, que por esse tempo compoz e de- 
pois publicou sob o pseudonimo de Lereno o douto Calda.s 
Barbosa." Uma igual assimilação popular se observa no 
IJrazil. Escreve Sylvio Uoméro: "O poeta teve a consagração 
da popularidade. Nílo fallo dessa que adquiriu em Lisboa, 
assistindo a festas e improvisando á viola.. Reílro-mc a uma 

IO 
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populariclude mais vus^ta ü mais Justa. Quusi tudas as canti- 
gas do Len-no correm na bocca do povo, nas classos plebéias 
Iruncadas ou ampliadas. Tenho desse facto uma prova di- 
recta. Quando em algumas províncias do norte colligi grande 
copia do canções populares, repetidas vozes recolhi cantiízas 
de Caldas IJarbosa como anonymas, repetidas por analpha- 
betos." O enthusiftsmo pelas MoiUnhas brazileiras cm Por- 
tugal, no meado do século XVIII, além dos traços magistraes 
do Tolentino, acha-se alludido cm um entremez de 1786, A 
rahugem das velhas'. "Pois minha riciuinha avó, esta modinha 
nova que agora se inventou c um mimo; a todos deve paixão." 
A velha desespera-se c começa a exaltaro seu tempo passado: 
"niXo tornem outra vez a cantar Ceg^os amores, Laços quebrados 
e outras semelhantes asneiras; parecc-lhes quo tem muita 
graça mas enganam-se. Valiam mais duas palavras das can- 
tigas do meu tempo. Ah! mana... quando nos cantavamos o 
fílinuete nas /raias, Bellerina vtisera, a engraçada Filhota c a 

I modinlia do Senhor Francisco Bandalho t isto é que era d(;ixar 
a todos com a bocca aborta; mas hoje nílo so ouve mais do 
que Amores e outra» semelhantes nicas, que mc aborrecem, e 
digo que ntlo quero ouvll-as v. m. cantar, tem-me percebido." 
Tolentino allude á modinha do Senhor Francisco Bandalho, 
assim p4'lo estylo da do Senhor Pereira de Moraes dos bailes 
desenvoltos; cm um outro entrcmcz do lisurão daperaltice, 
vem intercaladas duns cstrophcs da DeUrvtamisera, com que 
as antigas reagiam contra as modas novas de 1786." 

— Th. I]ragu, Introducção aos Cantos populares do Sylviií 
Uoméro. 

XXIII. (p. IL»7) 

A linguacle Gregorio de Mattos—ó aqui logar 
proprio para tratar desse assumpto, que será objocto de uma 
monograpliia especial tendo por limites o século XVII o a 
influencia exercida pelo poeta bahiano nas modificações do 
portugueznolJrazil. Xes.íia monogrophia occupar-me-hei nüo 
só do phenomeno linguistico, tomando por ponto de partida 



147 

os trabalhos de IJaptista Caetano e do Paranhos da Silva Ju- 
niorj mas tainbciu farei uma tentativa sobre os rythmos po- 
pulares o sobre a sua iulluencia na sj'ntaxc, serviudo-me, 
pela primeira vez, das leis descobertas por Pierson relativa- 
mente á métrica da linguagem. 

Devo, entretanto, notar que Varnhagen é o pai de todas 
as idéias suggestivas que liojo circulam na historia da nossa 
litteratura. Foi elle o primeiro que lembrou a inclusão dos 
clironistas nessa historia; foi clle ainda quem levantou i 
questão do accento nacional e do dialecto brazileiro. 
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